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u nueva emisión 
de i esoros 

Q u i o i e n t o s mi l lo i ies de p e s e t a s e n bo­

n o s d e l T e s o r o s e v a n a incorpora l " a 

l a m a s a , y a i m p o n e n t e , de t í t u l o s de 

la d e u d a f lo tan te , c u y a s u m a totaJ , ac ­

t u a l m e n t e de 2.577.644.500 p e s e t a s , a s ­

c e n d e r á con l a n u e v a e m i s i ó n a pese­

t a s 3.077.644.500. 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a c ree q u e n o 

h a l l egado l a o p o r t u n i d a d de h a c e r e l 

e m p r é s t i t o d e c o n s c l i d a c i ó n ; o p o r t u n i ­

d a d l i g a d a a l e n c a u z a m i e n t o d e los 

a s u n t o s de M a r r u e c o s e n f o r m a de q u e 

se r e d u z c a n c o n s i d e r a b l e m e n t e los g a s ­

tos y sea pos ib le n o r m a l i z a r l a m a r c h a 

ae l p r e s u p u e s t o y de l a T e s o r e r í a e n u n 

c o m p á s e q u i l i b r a d o , r e g u l a r y es tab le . 

P e r o e s t a so luc ión se r e t a r d a t a n t o , y 

p o r m o d o t a n i n c o m p r e n s i b l e , q u e es 

peniiisiblie l a d u d a sobre l a ex i s t enc ia 

reaJ de uü p l a n de g o b i e r n o q u e n o 

cons i s te s i m p l e m e n t e e n <cir t i r a n d o » y 

"los a c o n t e c i m i e n t o s d i r á n » . E s i nú t i l , 

por t a n t o , a v e n t u r a r p r ed i cc iones p a r a 

u n fu tu ro a lgo r e m o t o , y h a y q u e con-

fc imiarse c o n l a s s u g e s t i o n e s a c t u a l e s 

del m o m e n t o . 

L a s i t u a c i ó n del m e r c a d o m o n e t a r i o 

a c u s a a b u n d a n c i a de d i s p o n i b i l i d a d e s , 

y la p r e d i s p o s i c i ó n d e los r e n t i s t a s es 

I, m á s f avorab le a los e m p r é s t i t o s do 

co r to p lazo y de l a s cond ic iones concu-

ri en t e s e n los e m i t i d o s y p r ó x i m o a emi­

t i r p o r el Tesoro e s p a ñ o l , q u e r i n d e n 

u n b u e n i n t e r é s , se p i g n o r a n sobre u n a 

a l t a b a s e d e l c a p i t a l i n sc r i t o e n c a d a 

t í t u lo y a u n i n t e r é s r e d u c i d o , y ofre­

cen l a s v e n t a j a s de u n a l i q u i d a b i l i d a d co­

r r i e n t e y s i m p l i f i c a d a en e x t r e m o . E l 

hecho de c o t i z a r s e con p r i m a los «Te­

soros» en c i r c u l a c i ó n , r eve la l a s dos co­

fa s q u e h e m o s s e ñ a l a d o : l a a b u n d a n ­

c i a d e d i n e r o y el f ac to r de que g o z a n 

e n t r e los r e n t i s t a s , los s u s o d i c h o s t í ­

tu los . 

Y, e f e c t i v a m e n t e , el b a l a n c e de l B a n ­

co de E s p a ñ a c o m p r u e b a l a s obse rva ­

c iones e n u n c i a d a s . . 

C o m p a r a n d o el ú l t i m o b a l a n c e — d e l 30 

de s e p t i e m b r e — c o n el del 31 de d ic iem­

b re de 1921, so vo q u e Ta c i f ra de los 

«iDescuentos» e s t á r e b a j a d a en 338 mi ­

l lonea (de 1.092 a 754 milioñe-i), y l a de 

los c r éd i to s con g a r a n t í a en 6i9 mi l lo­

n e s , s i endo a c t u a l m e n t e do 886 mi l lo­

n e s . 

E s t a s c o n t r a c c i o n e s so e x p l i c a n ; p o r 

los r e e m b o l s o s h e c h a s po r el Consor­

cio b a n c a r i o f r ancés , y q u e i m p o r t a n 

210 mi l lones de p e s e t a s a c u e n t a del 

p r é s t a m o de 420 m i l l o n e s ; p o r l a l ibe­

r a c i ó n de los t í t u lo s p i g n o r a d o s e n el 

B a n c o , l i b e r a c i ó n q u e h a n p e d i d o h a ­

cer los p a r t i c u l a r e s con s u s a h o r r o s , y 

p o r el m a r a s m o g e n e r a l de los n e g o ­

cios q u e r e s t r i n g e b i s n e c e s i d a d e s m o ­

n e t a r i a s . 

Y en c o n s o n a n c i a con e s a s i t u a c i ó n 

y p o r l a s m i s m a s c a u s a s , el s a l d o de 

l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s ac rece , s u b i e n d o 

de 1.028 a 1.118 mi l lones , y l a c i f ra de 

los bi l le tes e n c i r c u l a c i ó n decrece , lia-

j a n d o d e 4.242 a 4.140 m i l l o n e s . 

E l B a n c o de E s p a ñ a es tá , p u e s , en 

c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s p a r a f ac i l i t a r 

c r é d i t o ; y n i n g u n a o p e r a c i ó n de crédi­

to p u e d e s e r p a r a él más- v e n t a j o s a q u e 

l'i de l a p i g n o r a c i ó n de los »Tesoros» . 

Así h a n sub ido s u s a c c i o n e s es tos d í a s , 

a n t e l a s p e r s p e c t i v a s de l a n u e v a emi ­

s ión de bonos . 

L o s t í t u lo s de e s t a e m i s i ó n s e r á n a 

u n a ñ o d e p l azo , a l 5 p o r 100 de i n t e ­

rés y e m i t i d o s y a m o r t i z a b l e s a l a p a r . 

Se c ree q u e l a b a s e p a r a su p i g n o r a c i ó n 

en el B a n c o de E s p a ñ a s e r á l a del 90 

por 100 de s u v a l o r e s e r i t o ; y po r t a n - ¡ 

to , los B a n c o s p a r t i c u l a r e s y los p r o - ' 

í e s ^ n a l e s de l a e s p e c u l a c i ó n bm-sá tH 

a c u d i r á n a l a s u s c r i p c i ó n p i d i e n d o t a n 

c r e c i d a s c a n t i d a d e s , q u e se h a r á inevi­

t a b l e el p r o r r a t e o y és te se t r a d u c i r á e n ' 

u n í n f i m o p o r c e n t a j e . 

Va a co inc id i r e s t a s u s c r i p c i ó n con 

u n a e m i s i ó n a n á l o g a de l Tesoro f ran­

cés , p a r a l a que : e h a f i jado l a f e c h a | 

del p r ó x i m o d í a 9 a l 10 de n o v i e m b r e . \ 

Los t í t u lo s f r anceses t e n d r á n s u ven- j 

c h n i c n t o a t r e s o a c inco a ñ o s , a e lec - | 

c ión del susc r ip t jo r ; d e v e n g a r á n el 61 

por 100 de i n t e r é s a n u a l ; el t ipo d e co- j 

locación es de 497,50 f r ancos po r c a d a , 

500 f r ancos , y l a a m o r t i z a c i ó n s e r á a ' 

la p a r p a r a los t í t u l o s a t r e s a ñ o s , y j 

a 507,50 p a r a los de c inco año? . i 

L a s v e n t a j a s p a r a el c a p i t a l i s t a son , j 

pues , m a y o r e s cu esos t í t u l o s que e n ' 

los e s p a ñ o l e s ; y a u n q u e no h a y g r a n , 

pe l ig ro de que Jos r e n t i s t a s e s p a ñ o l e s ' 

se de jen , deSpué.i de los e s c a r m i e n t o s 

tufi-idos,' t e n t a r po r lo? va lo res e x t r a n - i 

i e ros , n o nos e x f r a ñ i r í a que n u e s t r o m\-[ 

njs t ro de H a c i e n d a lo ¡¡aya t - n ido * ^ ' 

c u e n t a a l ap resu i - a r se a l a u í a r bi c,Cí>i'̂ ;, 

*'̂  de los n u e v o s «Tesoros» , ]n)es ?iem-

P 'e es t emib le que el d ine ro 5o!);anfe 

y ocioso b u s q u e eo l . . r ac ión i n m e d i a t a , i 

a u n q u e é s t a sea t a n t e m e r a r i a v l lena ' 

do ncsgB,=:, como la o u c ofrece el p.nís: 

vccmo y c u a l q u i e r o t ro e n t r a m p a d o v i 

a v e r i a d o I m a n c i a r a y m o n - t a r i a m c m o . i 

E s u n a n o r m a de p r u d e n c i a e v i t a r en j 

lo posible e s a s ten tac iones^ I v i n d a n d o ril] 

d i n e r o empleos n a c i o n a l e s ' p a r a r e t ene r - \ 

(tí en el p a í s . ~ ; 

El m o m e n t o c r í t i co p a r a l a H a c i e n - ' 

(Continúa al fi'ial de la 2.» colúr.iua.) 

El consejero agrícola 
del Banco 

lESCANOALOSOl 

Lo q u e o c u r r e con el conse je ro a g r í ­

co la del B a n c o de E s p a ñ a r e s u l t a y a 

e s c a n d a l o s o . Diez d í a s h a q u e s e celo-

b r a r o n l a s e lecciones , y t o d a v í a el Go­

b i e r n o i g n o r a el r e s u l t a d o . F a l t a n los 

d a t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a a l g u n a s C á m a ­

ra-, Agr í co l a s , p o r s u p u e s t o , en n ú m e ­

ro y n o m b r e i n d e t e r m i n a d a s . 

De lo que s e a n t a l e s o r g a n i s m o s h a ­

b l a n e l o c u e n t e m e n t e el s u e l t o q u e r e ­

p r o d u c i m o s de La Gaceta del Norte y 

l a s n o t i c i a s de n u e s t r o c o n ' e s p c n s a l en 

a y 

Hoy llegará a Madrid 
el Sha de Persia 

Hay l l egará a Madr id por l a e s t a c i t o del 
Nor t e , a las oiKe le la mañana , el Sha de 
Persia . 

Acor^Lpañan al Soberano 1 as s iguientes 
pei«onalidi2d«s, que cons t i tuyen su sé­
qu i to : 

Su al teza el p r ínc ipe Samad K h a n Mon-
tazos Sal taneh. m in i s t ro d e Pe r s i a en Pa­
r ís ; su a l teza el p r ínc ipe Bardare Hechmat , 
igentilhombre; su excelencia Molnol-Molk, 
seicretario pa r t i cu l a r , y su excelencia Ha-
kimod Dovleh, ex minis t ro , médico par t i cu­
lar de su majes tad; emir Khan Mogotel-
Molk, consejero de Embajada, y Moyerol-
Molk, gen t i lhombre de cámara . 

Desde la f ron te ra acompaña al Sha de 
Pers ia e! ayudante del Rey comandan te de 
Ingenieros seiíor Vigón. 

A El Escorial kan ido a p r i m e r a hora el 
g rande de España marqués do la Guardia 
y el mayordomo de semana, don t remando 
Agui lar G<5mez Acebo. Ambos acompañarán 
al Sha has ta Ms.drid. 

En ia estación del N o r t e le esp'erarán su 
n-,-jestad el Rey y el Gobierno en pleno, de 
uniforma. 

Las t ropas cubr i rán la ca r r e r a y desfila­
r á n luego an te Palacio. 

Al pie de la escalera p r inc ipa l del regio 
alcázar rec ib i rán al Sha los mayordomos 
do servicio. En la mese ta da los Leones se 
ha l la rán a reina doña Vic tor ia con las áa-
mfJ3, y a continuación fo rmarán a lo largo 
de la escalera los grandes, los ra^ycrdomos 
de semana que no estén de servicio y los 
gent i leshombres de casa y boca. 

Do servicio con ios Reyes S9 ha l l a rán el 
g rande mnrqu ís de Arienzo y la dama du­
quesa de Ras t r an : . La in fan ta doña I tabel 
t an sólo es ta rá acompañada por la dan^a de 
guardia , duquesa de Parcen t , y la dama 

V a l e n c i a . ¡ P u e s esa ficción i m p e r 

p u e d e l l ega r a dec id i r l a l u c h a ! Los 

p r o c e d i m i e n t o s p u e s t o s en Juego p a r a 

u s u r p a r a l c a n d i d a t o de l a C. N. C. A. 

el p u e s t o q u e le c o r r e s p o n d e r eve l an u n 

c i n i s m o q u e a n o n a d a : e n Oviedo la Cá­

m a r a A g r í c o l a h a v o t a d o el d í a 7 a fa­

vor de l m a r q u é s d e C a s a P i z a r r o , o 

s e a s e i s d í a s m á s t a r d e del s e ñ a l a d o 

p a r a l a e lecc ión . 

E s t á n , p u e s , j u s t i f i c a d a s l a s p r o t e s ­

t a s d e l a s F e d e r a c i o n e s y de los ele­

m e n t o s a g r a r i a s de l p a í s . Y se e x p ü c a 

que a n t e de sa fue ros t a m a ñ o s c u n d a en 

el c a m p o el deseo, c a d a vez m^ás v ivo, 

de l a n z a r s e a l e s t ad io de la po l í t i ca , si­

q u i e r a sea p a r a de fender se de los a t a ­

q u e s do l a po l í t i ca a l a a g r i c u l t u r a . Se 

t r a t a a h o r a de e s c a m o t e a r a l a a g r i c u l ­

t u r a s u r e p r e s e n t a n t e e n el B a n c o de 

España ' , p o r q u e a l a a g r i c u l t u r a , y n o 

a l a Confede rac ión , es el a g r a v i o . 

B i e n h a r á n los i n t e r e s a d o s e n t o m a r 

n o t a da l a c o n d u c t a de los pol í t icos | pa r t i cu la r . 

conservadores, y t e n e r l a p r e s e n t e e n los ¡ El Sha da Pers ia ocupará las habi tac iones 

m o m e n t o s ,de e lecc iones , c u a n d o sue len i l lamadas de la In fan ta Isabel, 

p r e s e n t a r s e con ¡a doble of i que í a de ca-1 TOLEDO SE PREPARA 

tól icos y a m a n t e s de l a a g r i c u l t u r a . P o r j T t ' L E D o , O,—Se han recibido .noticias 
d e s g r a c i a , ep i sod ios como este del ' B a n - '• ea P1 Gobierno civil do que el viajo quo 
co V el de la d e t e n c i ó n de P e r e i r a , ver - j ^"aUzarin el pr-.xi:rK> miércoles a es ta po-
, . • . , . , biaí-v.ón el Sha de P e r n a y el Rey de Ls-
b i g r a c i a , c o m p r u e b a n u n a vez m a s la 'pa , - , a ser¿'r!s. carácter oficia!. Llegarán les 

Monarcas a Toledo, en tren especial, a las 
pr:rc.era,?! horas de la niañenr. 

El gcbemador de esta ¡xililación 53 cn-
cnontra hoy en Jladrid idtiraaa.do el iti­
nerario. iSe piTi^ara a L ŝ Monarcas un en­
tusiasta rcribiraicnto, habiendo publicado el 
aloalde un ba.ido, rcrc:nendanílr> al vecin­
dario acuda a rct^ih r a b.-s Keyp-, y Ec-lici-
tando pongan colgadn.raá «̂ a las .i-ssa? E l 

t r i s t e r e a l i d a d de q u e en E s p a ñ a no h a y 

pol í t icos de l a d e r e c h a . 

DICE «LA GACETA DEL NORTE» 

El querido colega do Bilbao insertó el sá­
bado, bajo los titules Una incógnita.—¿Exis­
te en Bilbao la Cámara Arjiicota?, ej si­
guiente suelto : 

tüi." iá Pri,jba de Madrid benios leído 
quo la Cámara Agrícola do Bilbao ha to­
mado parte en la eiocció.T. do un vocal qu^ 

El desembarco en la costa de Gomara 
-CH-

^ientras que llega el momento (que 

llegará) de quitar el banco africano (ya 

que en vez de herna- '<--r,t,,x errado), va­

mos, por lo yioiUo, ..,-, (7 buen cami­

no, por el de la coala^ por el más ac­

cesible, y por el que con más rapTSez 

Por el buen camino 
ocupado una nueva posición en la des­

embocadura del rio Mter. Bepetimos la 

noticia porque imaginamos que (por la 

falta de 'buenos mapas) la mayoría de 

los lectores no sahrá por dónde están 

tal rio ni tal posición. Mirad el croquis 

Las insignias de 
la Santa 

Los Reyes las imponen a la imagei; 
en Alba de Tormes 

ha de llevarnos a cumplir la m.isión que y veréis ese riachuelo (al lado del cual 

sobre nuestros hombros echamos de im-l nuestro Manzanares es un Mis-sisipi), 

pedir (vara complacer a Inglaterra)'^ y hacia dónde está situada punta de 

que los franceses asomen por el litoral \ Pescadores, desde donde parece que noi 

de la zona que eji mal hora nos asig­

naron, gracias a unos cuantos señores, 

que no sá yo si estarán a. estas fechas muy 

han hostilizado. Tenemos, pues, en la 

actualidad en la costa occidental. de 

nuestra zona las posiciones de Larache 

satisfechos de habernos metido en una ^ y Arcila-. en la costa Norte, Alcázar 

empresa que no podía proporcionarnos 

sino lo que hasta ahora nos proporcio­

nó : disgustos. Bieii sé que no todos ha-

bhzrán asi de la feria africana, pero yo 

hablo en nombre de la mayoría de los 

españoles, en nombre de España, que, 

por ignorancia de unos y torpezas de 

otros^ hoy se muerde los puños de ra­

bia y tiene que llorar muchas vergüen­

zas, que pudo evitar sin más que hu-

biératnos sabido a tiempo, de aceptar 

el regalito de nuestra zona, vn poquito 

de Geografía, unas migajas de Histo-

Seguer y Ceuta. Y ya que de Alcázar 

Seguer hablo^ hay que hacer constar 

que al lado de unas ruinas que indi^ 

can que hace siglos hubo allí una ver-, 

dadera fortaleza portuguesa, existen 

U7ias tiendas de campaña nuestras y 

unos menguados barracones. Y ya hace 

Ufios años que en Alcázar Seguer pusi­

mos el pie. La Providencia en forma de 

vn moro nos enseñó dónde había un po­

zo romanó que nos proporcionase agua. 

Nuestras tiendas parecen desde el mar 

enormes gaviotas dispuestas a dejar la 

ra y algo de estrategia, para no traer] tierra en la primera ocasión. Los roma-

ha di; roprosontar a la agriculiura en el 

Ayuntainienío arudirá n la estación bajo 
Se espera que vendrán trepas maza>. 

Jladrid 0:^,1 eso día. 

y llevar a esta señora como tapadera 

de inconfesables ambiciones. En su día 

'1° seguiremos bordando el tema. Hoy sólo 

diremos lo que ya conocéis: que hemos 

Consí-jo del Bíiíaco de España. 
Para nosotros ha sido un dcscubrim'en-

to el saber que Bilbao tiene eso organismo 
oficial, obra, ein duda, de un real decreto. 1 

Y como a nosotros, a nuestros lecforos j 
les ¡•utcrcsará saber dónde existe oso orga- | 
nismo, dóndo está su dornia'dio, quiénes ¡o i 
rigen y quicn.':s fonuan pairt« de él. j 

Para quo rcprcicato a la agriculíura vi/.- i 
caina, sin duda alguna, cjícrá formada por • 
nuestros ci;.seros, quo »ca les agiicultores 
en Vizcaya. 

bi so ha creado, será para algo, y de gran 
interés será el conoce" para que sirv.; \ lo 
que ha hecho. 

No sabctrics a quién dirigir estos ruegos, 
No sabemos i i es el gobernador o c¡ 'xsjin-
niero agrónomo quien dará ray.ún do esta 
Cámara que, para conocer áóivia existo y 
para q\ié sirve, hay que publicar esto anun­
cio en la Prensa. 

¿Habrá a!;;uicn tan bondadoso que coa-
teíite a estas pequeñas curiosidades'?,) 

UN EMPATE DE 11 VOTOS 

V . U J E N C I A , i).—En la Cámara Agrícola 
ha habido ei.'.jxito en la elección do conse 

£ / expedente Pkasso 
L a Comis ión p a r l a m e n t a r i a n o u ü j r a d a 

p a r a e m i t i r i n f o r m e a c e r c a de l expe­

d ien te P i c a s s o c o n t i m í a su l abo r , y Jus­

to es recoi ;ocer q u e los d i p u t a d o s q u e 

la f o r m a n , y e s p e c i a l a i e n t e los q u e cons­

t i t u y e n l a p o n e n c i a e n c a r g a d a do p r o ­

p o n e r el d i c t a m e n , h a n p u e s t o dec id ido 

in t e r é s en que , por lo m e n o s , e s t a vez 

no s e a el n o m b r a m i e n t o de u n a Comi­

s ión u n t r m i t e d i l a to r io , s ino u n m e ­

dio do l l e g a r p r o t t a m o n t e a l a reso lu - P^°" ^^^^''^ >' ^ " « " ^ " ^ í^rados d e inclinación 
c ión d e u n a s u n t o t a n i m p o r t a n t e c e m o I ' ^ , ' 1 " ' ' ' ^ ' ' ' ^ ^ ^^,7.°f \ J ^ ' J " ^ <^os^ de 

, , , „ , . . .^ / iO^en tono, ar t ículos llenos de sentencias 
el do l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . ' ennAninoe ^i„,.,.„f„„ A r^ =in.ciicius 

, ' , . . ^ , I canónicas, decre tos de Congreg-aciones ro-
- , „..,.__„ ,-. ._ , f^l PU" to m a s i n t e r e s a n t e , ix.r lo n u e - , manas y decre ta les pontificias, le hubiera-

Jcro para el l ianeo. De 8.000 electores han | Vo, os el q u e ¡.•o ref iere a la rospons t ib i - reos dicho \ T 1 profe ta que nos dejara de 

Ai-í n o vo lve r á a r e p e t i r s e el c a s o de 

que , a l l ee r l a l i s t a de u n nuevo Go­

b ie rno , la g e n t e se r í a a l l ee r los n o m -

tires de l o s m i n i s t r o s d e E s t a d o y Gue­

r r a . Se r í a c r e y e n d o cómico u n h e c h o , 

que luego r e s u l t a t r á g i c o . 

Ecos de! "índice" 
Vivir p a r a ver, dice la f rase vulgar . Si 

h a M un pa r de lustros h u b i e r a venido un 
profe ta a decirnos que en un g r a n ro ta t ivo 

volado «l'jx. so!f:imei!t.e, 7 para caoa uno (ie 
los candidatos. 

CON SEIS DÍAS DE RETRASO 

OVIIJIM), 0.—La Cámara .Npríoola i¡a vo­
tado al marques <Xi Casa-Pizurro, jc£o del 
personal del ministerio de la ( iobeniaoón, 
el día «¡siete del actual!» Siendo así que 
la?, elecciones estaban dispuestas para el 
día 1, precisaai2nte. 

El escrutinio todavía no se ha celebrado, 
al menos ¡lara los efectos leí,'olcs ; pues por 
lo Cjue sucede,* pareco quo algunas perso­
nas tienen el privilegio do analizar las ac­
tas de votación cuando llej^an, y así, con 
les resorte?, oficiales KG cousii^'uen •'.otaco. 
nos tardías e ilegales, a íavur de! cxpro-sado 
íuucioüario de (iobernación y contra c! s"-
ñor Azara, cuyo triunfo indubitable se 
agranda con esVi^ pcqueücces de la cacique­
ría política nodante. 

SIGUEN l A S PROTISTAS 

Por falta de espacio no reproduidmos los 
telegramas de pr:)tesia quo han dirigido a 
ia Mayordornía maycr de Palacio v a la 
PresidencJfl, del Cboscjo la.s Federaciones 
C. A. do 

Üdad m i n i s t e r i a l , y en e- tc e x t r e m o se cuentos . Y, sin embargo, el hecho s e ' d a t an 
han d iv id ido l a s o p i n i o n e s de los po-1 ' e a l m c n t c , que has t a nosotros nos vemos 
neritcE. U n o s s o s t i e n e n q u e del e s t u d i o i ^*'"'^^!?'3'*f'3 del p r u r i t o de eehar nuest ro 
(ie le a c t u a d o n o a p a r e c e responsabi l i -1 '^"^ '"*^ " espadas, citrndio a lguna prescr ip-

d a d exigible c o n t r a l a s p e r s o n a s quo 

f o r m a b a n el Gob ie rno e n los d í a s de l 

I ción eclosifistica, que sabemos de buena 
t i n t a que para a lguna gen t e anda traopE-
pelEda. Al grano. 

nos y los portugueses dejaron ncñales 

. d ; su. paí-o, que no se han borrado des^ 

pues de ranchos siglos. 

Sígtanios la excursión por la casta. 

Al Sudeste de Ceuta tenemos üad-Lau 

(excelente vivero de paludismo), Tig^ui-

sas, donde por milagro tropezamos con 

un pozo, que salvó a nuestras fuerzas 

hace un año de un nuevo Igueriben, y 

donde también se cosechan fiebres pa­

lúdicas, y ahora hemos dado un nuevo 

picotazo en la costa, apoderándonos de 

la desembocadura del Mter. Más al Es­

te se hallan el Peñón de Vélez (excelen­

te blanco para que se ejerciten los rí­

fenos), .Alhucemas (que sirve para, 'el 

mismo fin^. Melilla, Chafarinas y Cabo 

c{p Agua. Quizá sobren algunas de esas 

posiciones. Faltan otrqs costeras, y, so­

bre todo, falta una: la enclavada en la 

bahía de Alhucemas. « ¡ A q u i l a n o n ca-

pit m u s c a s ! » Y cuando vemos al gene­

ral hurguete atrapando esa mosca de 

Mter, sin ir resueltamente sobre el mos­

cón de Alhucemas, conociéndole como 

le conocemos, tenemos necesariamente 

que pensar que algo o alguien le ata 

la¡; manos. Pues bien, no olviden todos 

aquellos versos de Lucano que rezan que 

•¡nada se ha hecho en tanto que resta 

algo por hacera. Y en tanto que no do­

minemos en la costa de los Beni-iburria~ 

guel^ si hemos de continuar inactivos. 

(CKÓNIOA TELEGRÁFICA DE .XÜESTBO EtfVUBO 
ESPBCIAli) 

SALAMANCA, 8 

F a l t a e l n ú m e r o m á s bon i to d e e s t a t 

i n o l v i d a b l e s f iestas t e r e s i a n á s . C a m j ' 

n a m o s h a c i a A l b a de T o i m e s , a raXéí 

b a j o el t ú n e l v e r d e q u e n o s f o r m a n Itk 

a ñ o s a s . e n c i n a s , a r a t o s s u b i e n d o y b a 

j a n d o l a s p a r d a s y o n d u l a d b a cueStóA. 

A n u e s t r a i z q u i e r d a c o r r e l a n i a j e s t u * 

s a c i n t a a z u l de l r í o ; p r o n t o de scub r i ­

m o s el cas t i l lo de los c e l e b é r r i m o s du- . 

q u e s de A l b a y l a s h u e r t a s f a m o s a s q u é 

i n s p i r a r o n los d u l c í s i m o s v e r s o s d»l 

p r i n c i p e d e n u e s t r a poes í a bucó l i ca . • 

P o r los s e n d e r o s y c a r r e t e r a s se vue l ­

c a e n A l b a l a p o b l a c i ó n c a m p e s i n a , quii 

a c u d e a v e r a l R e y y a honra i - á Ib 

Santa» 

E s t a luz de Cas t i l l a d e s c u b r e desp iá -

d a d a m e n t e l a s g r i e t a s y a d o b e s d e laiá 

c a s a s m i s e r a s , l a tez r u g o s a y tostsud^ 

de l o s r o s t r o a c a m p e s i n o s , l o s gui}ar>' 

r r o s qpie e m p i e d r a n l a s q u e b r a d a s c ^ 

Hojas. Alba vive m á s p o r el r e c u e r d o , 

de T e r e s a q u e p o r l a g i ' a n d e z a d e su« 

d u q u e s . L a ig les ia y conven tos de l a s 

c a r m e l i t a s d e a m b o s sexos y l a ba s í l i c a 

en cons t rucc ión , io l l e n a n todo . Alga -

ñ a s b a n d e r a s n a c i o n a l e s n u e v a s a d q u i e ­

r e n sob re el color p a r d o roj izo d e l a s 

v ie jas p a r e d e s , o t ro color v igo roso q i ^ 

se l leva e n l a r e t i d a d u r a n t e u n o s sé - ' 

guf ldos . '̂  

L o s h e r m o s o s h a c e s de l a s c o l u m n a s 

de l a ba s í l i c a se l e v a n t a n c o m o pidlen»-

do u n a s b ó v e d a s ; sobre s u s c a p i t e l e s 

y l a s o j ivas y a c o n s t r u i d a s , se ex t i enda 

la g r a n c ú p u l a azu l , q u e p a r e c e descaja-

sa r a l lá lejos, sobre l a s s e r r a n í a s de 

C r e d o s y B é j a r , l a s e n c i n a s p a r d u s c a s 

y l a s s u a v e s l o m a s del p á r a m o s a l m a n ­

t i no . 

L a bas í l i ca , a u n q u e no t e r m i n a d a , 

e s t á y a a b i e r t a a l cu l to . E n l a n a v e 

p r i n c i p a l , a l l a d o de l a f a c h a d a , se I»-

v a n t a el a l t a r p r o v i s i o n a l ; a l a izquier-

I d a d e l e s p e c t a d o r , el dose l i t a r a los R e ­

yes ; a l a d e r e c h a , ios b a n c o s c u b i e r t o s 

de rojo p a r a los P r e l a d o s y el ClaJaíl-

t r o u n i v e r s i t a r i o . Pr^Dhablempute n i j ^ -

ca c a b r á t a n t a gen t e en la bé s í i i c a te - , 

r e s l a n a ; d e n t r o , en derredor ' y fue ra 

todo es ig les ia . 

El Arzob i spo de Vai lado l id a g r a d e c e 

a los R e y e s su p r e s e n c i a y a n u n c i a í » 

v a n a i m p o n e r l a s i n f i g n i a s de doctot]?^ 

p o r l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , ái 

T e r e s a C e p e d a y A l m m a d a j p r e s e n t é 

en efigie. N u e s t r a gent i l S o b e r a n a co­

loca sobre l a s t oca s de la l i n d í s i m a i m a ­

gen , el b i r r e t e d o n d e b r i l l a n l a s ioyas¡ 

d e b i d a s a mun í f i c a picda*! de las d a ­

rnos s a l m a n t i n a s ; e n c i m a de la f ren te 

r e fu lgen p r i n c i p a b n e n t e , l a s d o n a d a s 

po r l a m i s m a R e i n a . E l pueb lo a p l a u d e 

gozoso . L u e g o se a d e l a n t a don .Alfon­

so, y p o n e e n l a m a n o d e l a d o c t o r a 

m í s t i c a l a p l u m a s imból i ca . Al c o n t a c ­

to de la m a n o de l a S a n t a , se e n c i e n d e 

bi p i e d a d del R e y y Itesa con cfus iy^ 

devoc ión l a m a n o de l a v i r g e n cas te ­

l l a n a . A p l a u d e con d o b l a d o entu.«.iasrtlti 

la m u c l i e d u m b r e y l a b a n d a i n t e r p r e t a 

la M a r c h a R e a l . D e s p u é s firman los R e ­

yes e! a r t í s t i co d i p l o m a , q u e quecfará ' 

a r c h i v a d o en el conven to . ;.: 

Ce lebra luego la m i s a r e z a d a el Obis-

Barcclona, Jaén y La Coruiia. 

• * « 
CÁDIZ, 9.—La Ciímara Apícola do Vi-

Uamartín ha votado por unanimdiad a fa­
vor del seúor Azara. 

Ei desfalco de Larache 
LAEACIll:: , 0 . - -La autoridad judicial se 

ha ncgaiiu a <,i;c vayan :; Madrid, i);uuadi.s 
l'or el Cccs;j.j Suprcmc, don Josc \' ucaí • 
eel y ci caciiíOi Co luteudencia seo ,!• Car-
r ,a !:r;:yión, adiipicndo que cs iaiip-"scin-
dib!::> su p'-csi-uria cu esta piara o ;,,,: >;:cc. 

a o ::!̂  
. 1 , -

'. K l r :ai 
Ja 

x\n ni;i 
A' 

•meliilo i'u c,l 
•11 UC .. 

i c l u t -

(¡a c?j 'a : io!a s e r á aque l en qu;5 h n ' o á 

qii;; co.!S(i!i.i;ii-, í ju Jilas d e m o r a , !a . n o r -

nie ma.sa de l a d e u d a fb^danto q u e tur 

por í i t r á irui.s do ^1.000 niiOonc;. ái p,?-

i o t a s c o b i a b l c s en el ac to . 

Ver-) t i púbÜco, en g e n e r a ] , y a u n 0} 

ri.-molón y r e c c b i o do los r e n t i s t a s , se' 

va ha:;i:un.-¡fio n no nroornpar.-x\ ¡J":r,f!-

s i ado ('ü !o 
ca r io I 

'.•orvjíiir. ¡Todo os t e n pro-

E i l l a o , G ,dc 
R:;B;iri DE OLA&CCAGa 

o c t u j r c . 

d e s a s t r e , p o r q u e n o r e s u l t a p r o b a d a n i n - 1 " u„,^^ casa" edi tor ia l , cuyo an t iguo t í t u lo vale más que quitemos el banco de una 
g u n a i n f r a c c i ó n c o n s t i t u c i o n a l ni d e j o s ba s t an t e caro a las le t ras pa t r i a s , lia 
n i n g u n a ley f u n d a m e n t a l del r e ino . ; comenzado a ed i t a r una colección de «obras 
Ot ros e n t i e n d e n que , si no r e s p o n s a b i - j niaestras de la l i t e r a t u r a universal», en î n 
l idad po r acc ión , l a h a y p o r omis ión , i í c r m a t o y t ipo de presentación t an palero , 
que es exigible y debo ex ig i r se , p o r q u e i acica^pdo y «mignon» q u e a la l egua está 
nó se i)uedc e s c a m o t e a r , f u n d á n d o s e en i'"®'^°''"^"dándose. no a los hombres de es-
, , , , i , tudio autorizados a leer c ier tos libros, sino 
la l e t r a do u n o s p r ecep tos , la resnor i r ! _ .^ , ^ , , »"»"», . i i u 

, ... , ' , J i \ ' , j ''^ .señoritas e legantes y de buena educa-e a b i h d a d p o r s u c e s o s do ta l m a g n i t u d .,•-„ ' T c, ! c ton. 
c o m o n u e s t r o d>!sastre do Áfr ica . En efecto, los dos p r i m e r o s tomos publ i -

E s t a r e s p o n s a b i l i d a d po r omis ión l a | c r .dos bien lo dejaban en tender : f ray Luis 
c o n s i d e r a n e-Adente sólo con r e c o r d a r I de I/eón y Cervantes eran toda una ga ran-
los d í a s q u e t r a n s c u r r i e r o n d e s d e l a i l í a de que la colcicción llevaba buen rum-
c a í d a de M o n t e A b a r r a n , q u e fué el pr i - 'L 'o , y que 3 tan altos nombres no i r ia a 
m e r ch i spazo do l a r ebe l ión , h a s t a el h^^" ' ' ^ n ingún l ibri l lo ni l ibróte que osten-
to ta l d e r r u m b a m i e n t o de la C o m a n d a n - 1 ^/""^ por única recomendación u n a aureola 

•~ j i\f i-iii "^ escand'jlo. 
Cía de Ment ía . | , j , ^ , ^.^^^^,^ ^ j ^ ^^^^ ,^ «S-lammbó>, de 

Todo esto r e s u l t a v e r d a d e r a m e n t e m - j p i a u t e . - t . Es te libro, que envuelve en el orc-
to resan to , p o r q u e e s t a m i s m a d i s p a r i d a d 

de c r i t e r i o p u e d c ' s e r u n a p r u e b a de l a 

s e r i e d a d con q u e l a Comis ión qu i e r e 

P'3l de un br i l l an te esti lo (b r i l l an te p a r a su 
t i empo) muchís imas inmunúic ias , fué pues­
to en el «índice» por un decre to de ¿3 de 

l levar su labor , y b u e n o es que h a y a e n ' junio de 1864, y, has ta la fecha, no cono-
(Glla q u i e n t e n g a en c u e n t a que , a n t e v e m o s o t ro decre to que d iga que las deci-
succso t a n e x t r a o r d i n a r i o como el quc!s-:«"«s del «Ind^ce,^ hayan comenzado a ser 
se t r a t a do j u z g a r , no es pos ib le ato-1 " '̂T '̂̂ ' """j^^'» ^^'^ '^^ catól icos. Por eso 
nc r se a! texto do leyes en los que ca-
?os como £..se n o p o d í a e s t a r p rev i s to . 

T iene el rece lo la Comis ión .de que su 
t r a b a j o s e a poco eficaz. J u z g a que sus ¡con ediciones como la de ^Salanunbó» a la 
a t r i b u c i o n e s y su ju r i sd i ' - c ión no p a s a n 

vez. Nuestro gesto podrá traducirse en­

tonces de diversos modos -. nuestra in-

acciú'i lio se puede traducir más que 

por una palabra: impotencia. Que sue­

ne el toque \de frentel, y ya se verá 

que impotentes no somos. ^ 

X. X. / 
J 

• ' • • • • * ' " ' " • ' • ' " 

Se suprimen 600 
empleados en un solo 

ministerio portugués 
LISBOA, £>.—Bajo la pres idencia del rni-

n is t ro del Trabajo, se h a reunido el Con­
sejo de adminis t ración de<l I n s t i t u t o de Se­
gures Sociales Obligatorios, acordando la 
supresión de tíOO agentes y empleados su­
bal ternos. La economía r ep resen ta m i s - d e 
un millón de escudos. 

Parece ser que se ha rá lo mismo en o t ras 
inst i tucionos y en los propios minister ios . 

ÍNDICE RESUMEN 

n ; s ex t r aña que una Edi tor ia l que aspira 
a ganarse la confianza de, las clases que I 
en E ' p a ñ a conservan aún viva la conciencia 
roP.giosa, ignoro c ie r tas cosas y cont r ibuya 

de l a e s f e r a do lo i n fo rma t ivo . P e r o el 

recelo es i n f u n d a d o ; a u n q u e ,1a Comi­

sión sólo o m i t a u n in fo rmo, t a l puedo 

LA CRISIS DE LA MARINA 
MERCANTE 

" • — o 

Setccianfas .Til tono!idas on paro forzoso 

- - C O J 

Pii. 3 

Páí!. 3 il 
fé4. 3 

li 
F&g. 4 
P#g. « li 
P M . S;' 

c'emoiición del san to re.s]>eto a la únicr»| BARCELONA, 9.—La Sociedad Española 
autor idad moral que pe rmanece en pie paraj*^® Maquinis tas Navales h a dir igido al Rey 
guía de las gentes . 

A F l aube r t se le pueden perdonar todos,' 
. . , i i j i„ ;„r.t: '<̂ ^ er rores da que le acu.s5 M. D'Umieres 

5F'- FU fuerza , si l a r ec t i t ud v l a j u s t i - r /^ j D I .. J • 
. \ . .. en «La Grande Ravue» y de todas las e n ­

cía lo i n s p i r a n , q u e sea p o r a la o p i n i ó n ,-..^^ ^ ^ ^ h r n tachado su novela de «mrts 

i:.n fi'J.to. ! ])vaada que una Memoria d.o la Academia». 
\ o : c i á iicquefio el r b s u l t n d o ri s i r - ' De tcdo esto puede presc ind i r un editor , si, 

vo yairn quo los h o m b r o s a q u i e n e s el le viene en gana; pero de ningún modo se 
R e y e n c a r g a d o fo rmar u n Gob ie rno se den jH'.cde p e r m i t i r que a la c h i t a callando, y 
- n e n i a de l a t r a s c e n d e n c i a que p n e d e ' on t re los nombres de CerTantes y f ray Luis 

de León. S2 deslice un l ibro c o n d e n d o por 
ionorc e l a c o p l a m i e n t o de l a s ]-,crsonas 

i 1;!S cfiíY-os, y so a t i e n s n m á s a la cn-

.a i ' idad quo a las c i r cun . s t anc ins y con - i 

la I;?lesia. 

e n i e n c i a s {>clít¡cas. i EL DEBATE 

un respetuoso mensaje, jxmiendo de. mani­
fiesto la crisis que ac tua lmen te a t raviesa 
la mar ina comerc i r l de España. 

D'cosc en el docum.ento que ac tua lmen te 
están amar rados -en este pue r to 53 buque?, 
con 83.000 toneladas, y que sscicnden a 
700.00) tone ladas las que están en pa re for­
rero en t cdo el l i toral español-

Se p ro tes ta del p : c n celo quo sigan s Em­
presas navieras ponen en modernizar sus 
buques, y se piden p3r.siones del Es tado 
pa ra que los inaquin i i tas navales puedan ir 
a l , ex t r an je ro a perfeccionar le y un auxilio 
pecuniar io pa ra a l iviar la s i tuación de los 

il6 CUDSS 3 q<^c £,e encuen t ran en p ro forzoso. 1,11 

t i n a ' b a j a y un libro, por el doc. 
tor Froberger 

El talento y 1» gordur», por «Cu 
rro Vargas;> 

Por la Prensa extranjera 
La corrida del domingo (Los va­

lientes mejicanos), por «Curro 
Castafiares» P4¿. ( 

Crónica de sociedad, por «El . \ ba 
to Pafia» < 

CotlíBclones de Bolsas... 
Noticias 
Paj ina Deportlya 

—«o»— 
MADRID.—Hoy lleftavá el Sha de Porsia,-;j 
que se alojará ea Palacio; en su honor.. 
so preparan diversoB actos.—.^nteauoche 
regrftíaron los Reyes.,—-En Ja corrida ce­
lebrada el domingo fueron concedida!? dos 
orejas (pá j . 4).—IJOH alemanes vpnciercu 

al Racing por 10—2, (pá¿. 8 ) . 
—»o»— 

PROYINCIAS. — So h a i declarado eá i 
huelga los metalcrgicos de Alicante.-íj 
Hallazgo del cadáver de un sindicalista 
en Masuou (Barcelona).— Hoy coinenza-i 
rá la .asamblea tradicionalista en Zara-1 
goüH.—Se dcsciibre otra Sociedad de ti­
madores ei-j . \ l icante.—Detenciói de lo* 
autores del atraco a utí cajero.—.\saml>lea 
de obrero» campesinos \- ar'.ucsi'eroi? (7.a,-, 

ragoza (pá¿. 2 ) . 
— « o » — • 

MARRUECOS.—Sü h«n registrado Tarta» 
sumisiones- eii los territorios de Dar S 
Quebdani y Oueiaia.—En breve i-epwsn- H 
rá a !a Península «I batallón expe^TTci'-i 
nario de! regimiento do Cuenca ( p á j . 8 ) . | { 

—«o>— 

EXTRANJERO.—F.a Portugal serán 'su-
primido= 600 foncionnrios en el rniniíte-
rio del Trabajo {p4é- 1).—l-as tropas tur- , 
cas han avanzado en la ?.ona neutral de>'i¡ 
I smid : lo; generales aliados han enviado 
m a nota e-tigiendo su ret i rada; SP. a^e-
pura qu© Mustafá Kemal acepta el acuer. 
do de Par 's y que Grecin acepta la eva- i] 

cuación de Tracia (p4 i . 9) 

,( 

feí 
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EN VALENCIA 
po de SalftiTJttnca. Todos la escuchamos i A ^ A M R I I? A A r ^ D A P f Á 
con sl iuüti devoción. La banda toca. I • ^ ^ * ^ ' * " * * ^ * - ^ ^ • ' ^ ^ I ^ ' ^ í ^ * ' ^ 
de cuando en cuatido, alguna pléta. de 
C^^mt religioso; los Prelados rezan su 
tei|ñrktfi&; el Rey permanece arrodilla­
do con las manos Juntas hasta la Co­
munión; la Reina lee su pequeño de-
WJtaOñafló; el presidente del Consejo 
oy« tamMén la misa con marcada de­
voción. Parece que la Santa ha hecho 
ólüñ&r crisis políticas y afanes de go­
bierno: nna atmósfera de piedad nos 
envuehse. A la pompa oficial, ha suce­
dido Im Uána fraternidad con que todos 
invocamos, al ptfrecer, al Padre Celes 
tiaL 

Terminada la misa, los Reyes van 
a ver las reliquias de la Santa. El pa­
dre Silvorio va explicando a sus majes-
ta<les lüs detalles. 

Finalizada la visita del templo, inva­
dimos la clausura tras los Reyes. En 
vano el gobernador exige el respeto de­
bido al Itijgar: la callosidad puede más 
q ^ el PBípeto; nos apretamos, chilla­
mos y profanamos con nuestra algara­
bía ©1 silencio místico de las esposas 
do Jesucristo. Penetramos en el histó­
rico jardín, perfumado todavía, más que 
con las flores, con el axoma de la san­
tidad de la madre Teresa. Arrimada a 
los arbustos del arriate nos contempla 
f;ilenciosa e Inmóvil bajo su velo una 
hermana; parece una estatua en medio 
del verde ramaje. 

Recorremos el convento con sus ma­
jestades. A nuestro lado pasan las som­
bras calladas de las monjas con el ne-

Aeisten los prcsicentes de tas Oipuiacte-
nes. ' 3 Levante 

V A L E N C I A , 9.--T^,ii e l s a l ó n d e l a L o n . 
jft r,!) c e l eb ró ayei l a a n u n c i a d a A s a m b l e a 
a g ; f : o l n , c o n v o c a d a p o r e l A y u ü t a i n i e n t o . 

ivüisUoron los p r - j s i den t e s d o l a s D i p u t a -
c -.j,es d e V a l e n c i a , A l i é n a t e , Cas te l lón , M u r 
c ia V A l m e r í a , lo.^ a l c a l d e s d e u n o s 4.'ó p u e ­
b l e s , r e p r e s o u t a o i o n e s d o l a s C á m a r a s agr íod-
Im, p e r l a m e n t a r i o s valenoiEdOB y vin. p ú b l i c o 
m u y num-erc-so q u e Llenaba t o t a l m e n t e e l 
a m p l í s i m o ii^cal. 

A b i e r t a i a sesjión p o r '̂ 1 a l c a l d e d e V a ­
l e n c i a , 80 d i r ig ió a l o s a samble ia tMi , eacpo-
n i é n d o l e s L1 oú j e to d e l a r e u n i ó n , q u e n o 
e r a o t r o q u o ( i e í ende r los i n t e r e s e s d a l a 
región l evan t í j i a . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l a r o n loa p r e s i d e n t e a 
d e l a s Ü i p u t a c i o n a s y v a r i o s d i p u t a d o s a 
C o r t e s . 

S9 acordó const i tvi i r u n a C o m i s i ó n q u e 
m n r c h í ! o M a d r i d p a r a gosf i 'mar a l i t e los 
P o d e r o s pxibiieos c u a n t o s a s tu i l o s s e ref ie­
r a n ü l o s i n t e r e s e s d o l a s p r o v i n c i a s l e v a o -
t i n a s . 

EL CAÜDIU.0 ENFERMO Kem J acepta e! acuerdo de París 

D E L A T R A C O A Ü N P A G A D O R 

Detención de un pistolero 
Se conoce a los demás autores 

—o— 

Z A R A G O Z A , 9 . — L a GuardiiEi c i v i l h a d e s ­

c u b i e r t o a t o d b e l o s a u t o r e s dlel a t r a c o a l 

p a g a d o r d e l o s R i e g o s dfel A l t o A r a g ó n . 

D e s p m é s d e d e t e n e r a n o c h a e n l a p l a z a 

d e L a S e o a Pascu i íü P é n e z , h a c a p t u r a d o a 

C l e m e n t e M a n g a d o C a b e z ó n , c o n o c i d o p i s -

g r o v e l o e c h a d o . E l l a s y n o s o t r o s v i - i t o l e r o , q u e h a e s t a d o p r o c e s a d o p o r e l a t e n -

v l m o s e n u n m u n d o í n u y d i s t i n t o . E l t ^ d o coimeít ido h a c e d o s af íos c o n t r a e l p a r 

R e y a r m a c o n s u s r a s g o s g a l l a r d o s e n t « > n o c a r p i n t e r o H i l a r i o P é r e z . 

e l á l b u m d e l c o n v e n t o ; l u e g o l o h a c e I , ^ ^^ m o m e n t o d « d e t e n e r t e e l s a r g e n t o 

, _ . , ' j j j i d e l a B e n e m é r i t a L u i s B a i r n o s y e l g u a r d i a 
*f » í ' ° * ' y ^ ^ a m o s s a l i e n d o , q u e d a n d o ¡ ^ . . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^^^^^^ C l e m e n t e 

! - 5 ° . f _ ^ ^ ' ^ P ^ . ^ ™ ^ ° ? ^ ^ T ° ¡ M a n g a d o u n a p i s t o l a c a r g a d a , d o s c a r g a d o -

-QE-

Los turcos han entra '̂o en la zona ntutraí de ismidt 
- I ^ J L J 

Los generales a.adús han exigido ia evacúan ón. Rumania cierre jus 
fronteras a ios reluQiados 

~ — j ü 
L O N D R E S , tí.—Según las ú l t i m a s infor- ; U6n He Ir-g a o u a s n e u t r a l ^ » . £ n «¿Ikoto, 

I i f lac iones r e c i b i d a s d e C o n a t i u i t i n o p l a , .Mus- ¡ a p e u a s ae t u v o cooaocimieaito a y w ¿ s i ftriu)-
íali. J i e m a l bajá h a ací jp tado los t é r m i n o s : cé de I^s LríTpae t a n c a s é c l a &a«i» d « L n j i d , 
del a c u e r d o c o n c e r t a d o ' por ia-; r e p r e s e n t a n - ] los g e n é r a l o s a ü a d o c anv ta ro i i Un» o r a t e a 
t ee de las p o t e n c i a s a l i a d a s e n su r a u n i ó a i I s m e d B a j á p i d i é n d o l a q u e seam z«tíit«daa 

' j i m o d i a t a i a f a n t e l a s t r o p a s t u r o a s y h a i ^ a o -

-Le convendrá a usted tomar algunas aguas, mi genera!. 
-No, señor, no. Algunas tierras, aigunaa tierras. 

DE MARRUECOS 

d e P a r í s . 

íSs p r e v é n , no o b a t a n t ^ , a l g u n a s p e q u e ñ a s 
ob jec iones p u r i u n e i i t e d e d e t a J ' a . 

E l , A C U E R D O , A C E P X A J ) 0 

L O X D R E S , 9 . — L o r d G a r z ó n r e g r e s ó a y e r 
I a Ix>ndre«, a lae s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e . 

A su l l egada di jo a los p e r i o d i s t a s : 
« R e g r e s o deepuós d e h a b e r Uogado a un. 

a c u e r d o r a z o n a b l e . Q u e d a n a ú n s in i^eeolrer 
n u m e r o s o s probleamas, el d e C o n s t a n t i n o p l a , 
p o r e j e m p l o ; p e r o t e n g o l a conv icc ión d a 
q u e todos cü&c, p u e d e n t e n e r u n a s o l u c i ó n 
por l i na acc ión c o m ú n d e F r a n c i a , I t a l i a 
y !a G r a n B r e t a ñ a . » 

l u m c í l i a t a r a e n t e se r e u n i ó el Consejo d e 
rn i r Js t - 'os , qu:j t e r m i n ó a las o n c e do la t io-
" h ; \ !••(' fr,"i 'ió u n ' •on! in) i rado, d ic ie i ido q u e 

|i /ü'jlíía. y'ióíí flprc!'ir,,l^- el ncue rdo de i ' a r í s y 
I q u e cSte sei'ú e n t r e g a d o lioy a ios ue-legadoü 

t u r c o s en . V a d a n i a , e n t e a i d i í n d o s e q n e n o 
t o n d r á efeí ' to m á s q u e e n el caso d e q u e 
los t u r c o s a c e p t e n las J o m á g cond ic iones d e 
l a n o t a ' d e los alia,do3 del d.ía 2'ó de 
t i e m b r o , <. . ' •pociahiientó c-i Jo q u e '"i v 
a l a s z o c a s n e u t r a l e s del BÓ!=foro ; 
n s r d a n e l o s . 

sep-
ü e r o 

d o a l o s kemiUi s t ae respunsablef i d o l a s oon-
s e o u e o e l u d e u o a t i e ^ t i v a . 

L o s i M i M n e v t n O e e 

E n csuanto a l a s zonas n e u t r a l e s el w n M -
d o a q u e ae h a l l egado a^or eo P a r i a «o -
t r e los p e n o o e ingleeeé y f r a n o M e s e« a l 
s i gu i e in t e : 

Que s e <3Sitabl67ca u n a z o n a iMuiaad r e ­
d u c i d » , en l a c u a l p e i m a n e ó e r á n l t « t r o p a s 
b r i t i in icas fijándose, u n a faja d e t e s re t io e u 
l a q u e q u e d a r á n d e g u a m i o i á n l a s toopafi 
turcais s o b r e l a o r i l l a d e Á n M o l i a « i los 
l i s t r e c h e e . 

D e o t r a p a r t o y p o r oaavemio Bcu tuo « n -
we los d e l e g a d o s fr tuioeses e in){leoBe, s e 
1¡: ' ¡riii ' ida l a tni;-iüu d e loe a l i a d o s • d« -
f-:ii:- i.; :.'.jciüu (Te loo d e s t a o a i o e i l t o s d « po ­
l ic ía l u r e a q u o h a n áe. s o r a u t o r i z a d o e p r a a 
traslfl ldarsa a T r a o i a . 

S i n e m b a r g o , os difíci l fijar p o r a h o r a el 
n ú m e r o d e so ldados q u e h a y a n de r e a l i z a r 
e s t a o c u p a c i ó n , p u e s ¡lay qu-e c o n s u l t a r a l a s 
au to r i t i ades t u r c a s , d e b i d o ello al c a r á e t e r 

para cerciorarse de que han salido tO' 
dos los profanos y cerrar la clausura. 

Nosotros atisbamos todavía y vemos 
a las monjas que levantan ya el velo 
y se preguntan asombradas qué ha pa­
sado en aquel Ipullicioso paréntesis, 
aiierto por el Rey de España en la si­
lente placidez de su existencia, y co­
mentan el gran milagro que ha hecho la 

Sumisiones en Dar Quebdani y Guelaia 

r e s y u n a p tx ; a c a n t i d a d d e d i n e r o . 
I n t e r r o g a d o h á b i l m e n t e , s e c o n f e s ó a u t o r 

d e l eitiracD, e n u n i ó n d e P a s c u a l P é r e z y dfl 

o t r o s d o s , q n o i g n o r a s u s n o m b r e s 

H'a m a n i f e s t a d o q u e c o n v i n i e r o n e l a t r a s e ^ 

em u n a r e u n i ó n « a l e b r a d a e n e l c a f é Anilx)S 

M u n d o s , y q u e u n a v e z c o m e t i d o a e r e p a r ­

t i e r o n e l d i n e r o , c o r r e s p o n d i e i n d o a c a d a v.nn 

4.400 p e s e t a s , t e n i e n d o q u e d e j a r e s c o n d i ­

d a s e n u n b a r r a n c o p r ó x i m o a l l u g a r d e l 

C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

en Alicante 

s a n t a m a d r e , d e h a c e r l a t i r d e e s a m a - u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 000 p e s e t a ? , e n p M a . p o r 

ñ e r a e l c o r a z ó n d e E s p a ñ a , l a h e r m o - 1 e s t o r b a r l e s p a r a h u i r . 

s u r a d e l a R e i n a , l a g a l l a r d í a ¿ e l R e y , ! R a ^ i s t r a d a u n a c a s a d e l a c a l l e d e Jtjan 

l a i r r e v e r e j i c i a q o n q u e " h e m o s i n v a d i d o i B a b ] o , e n d o n d e d o r m í a M a n g a d o , s e h a e n -

SU c l a u s u r a : L a S a n t a s e t i e n e l a c u l - ' c a n t r a d . o l a p i s t o l a q u e e n e l a t r a c o u t i l i z ó 

p a . N u e s t r a i r r e v e r e n c i a e s g r a n o d e ! P a s c u a l P é r e z y 4 .025 p e s e t a s , q u e é s t e l e 

a n í s , c o m p a r a d a c o n l a q u e d e m u e s t r a ! 5'^'=^» '^'>'>^ ^1 IVIangado p a r a q u e s e l a? 

e l g e n t í o e n l a i g l e s i a , p a r a v e r e l b r a - ' "• *- •" 

z o y e l c o r a z ó n t r a n s v e r b e r a d o d e l a 

g l o r i o s a r e f o r m a d o r a d e l C a r m e l o . ¡ 

L a d e v o c i ó n y e l s i l e n c i o respetuosos j | - | y Q ^ Q Q ¿ Q m e t a í Ú r g í C O S 

d'e l o s . a c t o s d e c u l t o , s o n i m p o s i b l e s ¡ «^ _ s_» 

e n e s t o s c a s o s ; t o d o s q u i e r e n v e r y co-1 

m e n t a r ; s i n c e s a r e n t r a n y s a l e n ; c u ­

r i o s e a n t o d o l o q u e e n c u e n t r a n ; s o n 

t a n t o s , q u e n o e s p o s i b l e p o n e r o r d e n . 

L o s R e y e s , e n t a n t o , m a r c h a n a c o ­

m e r c o n l a s a u t o r i d a d e s y l o s P r e l a d o s 

a u n e d i f i c i o n u e v o q u o e s t á e l o t r o 

l a d o d e l r i 'o . L o s c a r a p e s i n o r , v u e l v e n a 

s u s a l d e a s ; l o s d e m á s a S a l a m a n c a , y 

l a v i e j a c i u d a d d u c a l s e t i e n d e d o n u e ­

v o c a r a a l c i e l o a z u l , s o b r e l a s i l e n c i o - ^ , ^ , . ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^ „ . „ . , „ x . . . . , . . „ . . . „ j . . „ „ , , , -, ^ . . . , . . 

Ba l l a n u r a c a s t e l l a n a , p a r a c o n t i n u a r | s c g : u i r á a d m i t i e n d o p é r s o n . a l f e m e n i n o has -11?^ , ^'^'^^}f ^J" i m p r e s i a n e s , q u e p o r e l v ia jo 

d u r m i e n d o s u s u e ñ o s e c u l a r , a r r u l l a d a j t a c o m p l e t a r l a p l a n t i l l a , i "^^ p r e s i d e n t e a S a l a m a n c a , h u b i e i o n de 

p n r l a s 

A L I C A N T E , 9 . — C o m » e s t a b a a n u n c i a d o , 

h o y s e d e c l a r a r o n e n i i u e l g a l o s o b r e r o s m e ­

t a l ú r g i c o s , n o h a b i e n d o s e t c u c d a d o e l m o v i ­

m i e n t o v a r i o s t a l l e r e s . E l p a r o a f e c t a a 500 

l i o m b r e s . 

(COMUNICADO DE AYEtt) 

General encargado del despacho comunica 
desde Tetiián que en territorios Ceuta, Te. 
tudn, Larache, Alhucemas y Peñón no ocu­
rre novedad. 

En el de Mcliüa baterías Radia y Tima-
yasi Alto hicieron fuego sobre grupos ene­
migos, dispersándolos. 
, Un posición M'Ter continúa descarga con­

voy maritímo, sin novedad. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El general encargado del despacho, des­

de Teludn, comunica lo siguiente : 
En territorios Ceuta-Tetuán; Larache, Pe­

ñón y Alhucemas, sin novedad. 
Comandan-cia general Melilla comunica que 

cVitiíi'ncro posición Midar, acompañado de 
un moro, fuó agredida entre aquella pos'ción 
y bufardnf dia 7, apareciendo dia 8 cadáver 
del mofo, suponiendo que cantinero se haün-
poder enemiíjü. Día 7 fué hostilizada posición 
Midar con cuatro disparos cañón, sin nove­
dad. Capiídn octava « ínía» manifiesta que 
Choj bu Micho üahsch Praar y demás gcn-
tex Guelaia sometidos, han pasado rcii.dn 
antigua posición Mc^dan, encargándose vigi­
lancia aquella, pWte. Comandante décima 
<ímía» {Dar Quebdani) comunica que en no­
che del b han hecho acto sumisión dics y 
nuevo famiUas compuestas IOS p e r s o í i a s , 
quo fueron perseguidas enemigo, el cual no 
logró quitarles ¡fañado por haber organiza­
do aquella «icUt» pequeña harca con parien 
tes recién tiomctidos, que salió en su auxi­
lio, cruxándosc algunos disparos, sin nove­
dad por nuestra parte. 

S e i r á a A l h u c e m a s . 

A y e r p o r la mañs iAa e s t u v o • e n e l m i n i s -

a y e r e l c o m b a t e coia lo« p a r t i d a r i o s de 
A b d - e l ^ K r i m , q u e h a p aido o o m p i e t a m e n t e 
de iTo tados . 

E u U u e z n a i a t a m b i é n s i g u e a u m e n t a n d o 
n u e s t r o p iar t ido , y c o n (odas l a s d e m á s ca-
b i l a s s i g u e a c t i v l s i m a m e u t s n e g o c i a c i ó n , d e 
l a s q u e s i g u e h a E I e n d o uoticia- í m u y favo­
r a b l e s , i n c l u s o oon o ? ^ £ t r t i t l o m á s d e s a í e o t o , 
q u e , i n d u d a b l e m e n t e a l d a r s e c u e n t a d e 
c ó m o a u m e n t a o n fue rzas el p a r t i d o del 
M a g z é n , b u s c a moíEos p a r a v e n i r t a m b i é n 
a n o s o t r o s . 

T a m b i é n l a cab i l a d e B e n i U u l i x e c l i t r a ­
t a d e s o m e t e r s e , ofrecieíado e n t r e g a d e 
r e h e n e s . » 

Un plan de Bnrgnete para el rescate. 
E l p a d r e B e v i l l a fué a y e r m a f i a n a al S i i j 

p r e m o d e G u e i r a y M a r i n a , y al s e r abor ­
d a d o p o r los p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t ó : 

— D e b o d e c i r q u e r e s p e c t o al r e s c a t e d e 
los p r i s i o n e r o s , el gener-al B u r g u e t e t i e n e 
u n p í a » par 'a e j e c u t a r e n q u i n c e d í a s , y q u e 
durant-o e s t e t iemjx» y o n o r e a l i z a r é g e s t i ó n ! 
a l g u n a , p u e s asi m e lo h a r o g a d o el a l t o 
o o m i s a r i o . 

El desembarque en Meteí. — Yariag gumi-
siones. 

C E U T A , 7.—A 1.;- t'.i.-i ;• d e l a n o c h e d e 

o s i i n c i e r t o d e l a a c t u a l BÍtuación etx TrftdTtT. 

G B E C r A S E R E S I G N A 

L o s t u r c o s a v a n í s n e n I s m l d A T E N A S , 8 . — E l Conse jo d a m i n i s t í o a h a 
T a n t o l a P r e n s a c o m o los c í r cu los oficia- : r e s u e l t o t o m a r e u oona ida rac ión lo» tadegra-

l e s se m u e s t r a n o ] ) t imi s t a s , a p e s a r d e l a a ' m a s e n v i a d o s por ed s e ñ o r Veimzeloe. 
n o t i c i a s q u e l l egan a c e r c a del avanc-o d e las ; E a su co i i secueno i» , h a a c e p t a d o l a ava -
t ropaa t u r c a s e n l a z o n a n e u t r a l d o lamidt! , i c u a c i ó n de la T r a o i a o r i e n t a l y p r o s e g u i r é 
d o n d e l a i n f a n t e r í a h a ocuj iado l a c i u d a d d e I ú n i c a m e n t e l a s negoo iao iones r a l a t i v a * al 
K a r a j e s b y , m i e n t r a s l a oaba l l e r í a h a van - ¡ p l a z o c o n o a d i d o p a r a d i c h a evaouao ió i i . 
2ado h a s t a Sh i lo . I tmám tr ni>'E>n** 

E n c a m b i o , en C h a n a k n o s e s e ñ a l a n i n - i I T A L I A T G K E C I A 
."ún a v a n c e u u e v o . a f i r m á n d o s o t a n KÓIO q u e ' BO.VIA, 9 . — U u c o m u n i c a d o ofiodal d i c e 
líí c a b a l l e r í a h a s ido s u s t i t u i d a por l a in fan­
t e r í a . 

E l «Daály E x p r e s s » d a l a n o t i c i a d e q u e 
las a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s d e O o n s t a n t i n o p l a 
h a n r e c o m e n d a d o , p o r s e g u n d a vez en ve in ­
t i c u a t r o horaa , q u e la co lon ia i ng l e sa a b a n -
d o a o i n m e d i a t a m e n t o lo c i u d a d . 

T r a n a i í i ' i d a d e n T r a c i a i 

L a A g e n c i a E e u t e r d i c e q u e las m i s i o n e s 
a U a d a s e n v i a d a s a T r a c i a h a n d e c l a r a d o q u e | 
el t e r r i t o r i o e s t á t r a n q u i l o y q u e i m aero- | 
p i y n o h a vola; io sobreí Ga l l í po l i , s i n obsfcr- ! 

q u e e l s e ü o r 8ohanz-er l ia d e c l a r a d o a l m i ­
n i s t r o d e G r e c i a e n i t o m a q u e , « n v í s p e r a 
d e l a Confe renc i a d e l a p a z d e l pi-óxUno 
O r i e n t e , y d a d o q u e l a n u e v a s i t u a c i ó n es 
o o m p l e t a m e n t o d i í d r e u t c d e lo q u e e r a an-

! t e s , ol G o b i e r n o i t a i i iu io c o n s i d e r a co tno 
i n u l o el a c u e r d o r e f e r e n t e al D o d e c a n e a o . 

L A D E U D A O T O S I A N A 

C O N S T A N T I N O P J A . 9 . — S o g ó n n o t i c i a s 
áe f u e n t e a u t o r i z a d a , el G o b i e r n o d e An-
gorii h a d e c l a r a d o ret^onocer ol d e c r e t o d e l 
( I c b i e r n o d e C o n s t a n t i n o p l a , en v i r t u d d e l 
c u a l s e o t o r g a n d c t e r m i a u d a s c o n c e s i o n e s 
sobro l a D e u d a púb lu ja . E l e s t a t u t o d e d i ­
c h a D e u d a f u n c i o n a r á c o m o lo b a c í a a n t s -
r i o r m e n t e . 

I^a D e u d a , p r i v a d a t e m p o r a l m e n t e d e s u s 

va r e n u n r a d i o d e 30 mi l l a s n ingxm com­
b a t e n i n i n g ú n p u e b l o d e s t r u i d o . 

E l « T i m e s » , o c u p á n d o s e d e e s t a s n o t i c i a s , ] 
d i c e q u e l a i d e a do e n v i a r m i s i o n e s a l i a d a s 
a T r a o i a n o t a , c o m o ,so jn-e tendió , diq :K'- i - -
:i.';ral I'clK'; ni d e FraiL.M;. i í o u i l l o u , muo d e l ! inj^roso» en Anftolin, , e n t r a r á oii posee ión 
aUo c o m i s a i i o ing lés , mr llorp.c.o H u i u b o l d . i d o Ir:'' c n i í r d n d f s q u o io oorrc-spondan, d e s ­
leí pe r i ód i co c o n s i d e r a ptdijn-usos p a r a i a p a r I p ' " - •"'••"' r t - t a b l o c i s u i c n t o de l a p a z . 

' B U M A N I A C Í E R K l S U P l i O N T E B A 

. . . ü L ' A i ' E b T , y .— l 'A Gob ion jo d e K u m a -
'. n í a h a d e c r e t a d o el c i e r r e d e f r o n t e r a s ^ a r a 
I h>s re fug iados d o t o d a s c l a s e s , e x c e p t o p a r a 

L A C O N F K i » E > ; C í A E N M U Ü A X T A 

I if\s m o v i m i e n t o s do i:s.!- t r o p a s 
j e s p e r a q u o ii íuslafá. ívciuai o i r á 

t u r c a s , p e r o ' 
'O. los coEíiejos 

de- los g e n e r a l e s a l i ados y ' que és tos h a b r á n 
t o m a d o las d e b i d a s p rne t .uc iones . 

1- • 1, , i i> „ ! „ - , „ „ „ „ A ; > ^^ ^viytr^lti.y.ClA ¡ v \ M U I ) . \ \ ' ' i aoueM.Qs a u e v a v a n e n t r á n s i t o p a r a otiros 
a y e r s a l i e r o n d o l u r i í í . d o i ; s - í ido-cs con d i - j - ' ^ "- •••-' -'» J J J ' - I - ^ .-i , i . . 

- E n Ala-^ t i e n d e a s o l u c i o n a r s s l a h u e l - j t a e i í o d e l a G u e r r a , c o n f e r e n c i a n d o c o n el 

g d d e t e j e d o r e s , h a b i , e n d o e n t r a d o , y a e n Uis 

f á b r i c a s m u c h o s hue j i í r a i s t a s . 

p r e s i d e n t e de l Conse jo , e l a l t o c o m i s a r i o . 
A u n q u e d e l o t r a t a d o e n d i c h a r e u n i ó n 

L a f a b r i c a d e i n d u s t r i a s t e x t i l e s d o A l i - ' n o s e í i i zo n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n a los pe ­
c a n t e s e a b r i r á m a ñ a n a , c o n 90 m u j e r e s y ^ f iod is tas ,^ s e n s a t o ^ q u e ^ ^ e n eUa c o n t i n u a r o n 

COSTAC P E M A E T i r i 
J. .íantan-.sría & Cía.—JEREZ 

s u s p e n d e r d í a s p a s a d o s . 
Pt t reco s e r q u e e l r e s u l t a d o d e e s t a s con-

ícroj!(daB n o v a r i ó e a n a d a loa p e n a a m i e n -
ti-- ílc! a l t o m a n d o , p e n s a m i e n t o s q u e en 

TTATT «.To/N ^»-. TTVT ^ » . . ^ « , r , , ^ "'" ' ' ' c o n v c r s a c i o n e s con los p e r i o d i s t a s h a 
H A L L A Z G O D d U N C A D Á V E R : d g ^ ^ . , , t r a s l u c i r el g e n e r a l B u r g u e t e . 

k . ,— ¡ j.^g^Q i n s i s t e e n q u e e s n e c e s a r i o i r a A l h u -

o n d a s d e l T e r m e s . 

D O N A T I V O R E G I O 

S A L A M A N C A , 9 . — E l B e y , al s e r d e s p e ­
d i d o p o r el atcai ide, lo e n t r e g ó 2.000 pese ­
t a s p a r a l o s p o b r e s d e etAa c i u d a d . 

b r e ; : 2 S a Í : ^ S ^ ¿ í ^ i r ^ c L ^ " " . T . X ! ¿ C R I M E N S I N D I C A L I S T A ? f - - ' f ^ - - ^ ^ ¿ ^ l - ' ^ a . e s t a p a r t e ijrtjio uíioiiiimií i.ou uii , , ivim CIÉUIIL-^, .y iiuiiv> ¡ Vj"" • • ¿g n u e s t r a z o n a c o m o u n i s lo te p a r a los 

l e a g r a d ó , q u o so lo ¡nuo s f u n a d a i u e m e . ^ , ^ r , n v v r T T i , v^ 'A ' efootos d e n u o s t r a d o m i n a c i ó n . . 
a.-u.lCl.,L0i\.A,_9.^.-i .ofi Mo^>s d e E s c u a d r a ; , p ^ ^ ^ j j ^^ ^I ¿^-^-^ ¿^ j ^ ^^^ j ^ 

d e IVlasnou e n c o n t r a r o n e n l a v í a l é r r o a , cer-!_^jjj„j.gjjjgg_ e n t i e n d e el a l t o c o m i s a r i o q u e 

€H, d o T r e p i a t d e M a r , e l c a d á v e r c o m p l e t a - ^ o es n e c e s a r i a i m a o p e r a c i ó n m i l i t a r s a n -

i n e n t e d e s t r c z a d o d e P r a n c i ^ o T r i l l a , d e « r r i en ta ; d e s e r l o , r e n u n c i a r í a , a r e a l i z a r l a ; 
, , , . , , , , I • • , -x i/i-»„ „ r-;„,,,if,',r,<.<in,an+a I ' •' ' ' ' ' i I c b r a d ü ei i P u e n t e a r c a s el i iaiueoiaic a d o n i '•"'" u u ^ a t i u 

» s G a t ó h o o s d e t r . á a n u m c a ¿ ¡ ^ ^ ^^^,,^ , , ^ ( , , , , j ue s e . s u p o n e f u é a r r e - ] .y:> l a acc ión po l i i aca y s n u i t n e a m e n t e « o u e s . •• G a b m o .l3uga!ial. El p u e b l o e s t a b i enga l a - I E O M A . 7 (a la» 18 
u uii b a n q u e t e c-n ei r es - . ,, , . , „,^ {^^^ ^ „ m a r c h a . . | u n a e n é r g i c a d e m o s t r a c i ó n de nue . -wo po- A l g u n o s je fes d o la ccb-.n- d e B c n i _Guiz . = F lovSn ta - I las, IO1..--EI Conse jo d 

las a u t o r i d a d e s y a^h , s l e - ¡ •'• ¿ ; , . . . ^ ^ , 3 . , , , , ^ , , dn l m u e r t o , s e h a - J d f í o . b a s t a r í a n a c o n s e g u i r c. p r e t e n d i d o U , p r o ^ e n í a r o n a Cn s r o . ^ ' - - ; ^ - - - ^ d a r í o ; d e t . i u u r , ^ i ^ i " i o s c u ¿ e s haDiu i d i a d o l a « i t u o - i ó n crea, 

^ r c t : : S i v Í ' Í : X ] ̂  . « ; . . u . e t . . l ^ ^ ^ J ^ - J ! ^ ] ^ ^ : ^ ^ ^ f % l a n con^ i s t e en i n t e n s i ü c a . l a acc ión I ^ , ^ C ^ í ; : ^ ^ ^ ^ / : ^ ^ ^ 2 ^ ''" ^ ' - P - . , 1 h o m e i ^ e a d o . . | i . , l a s c i v a s d e q u e s, ÍÍÜ.S d e cotisíEtción y t r e s c a r g - a d o r e s i 
p l a n 

polí t i(oa, i n d i o ü n d o HÍI m i s m o t i e m p o con, 

B A N í i ü E T L « 1 ; L O S U S T Ü D l A i N T E S 

U A T O L I C O S 

t J A J j A W A N C A , tí.—Esta noc l ie i a Jí'odtjra 
o ióu d e E s t u d i a n l i e s ( Ja tóüoos d e B s i a n i a n c a 
i ia o b s e q u i s d i ) c o n 
t o r á n V i c t o r i a a 
pnesoKtaoiQínes jescoia.i'cs 
cion«B q u e h a n 
tiesta d o a y e r . 

Pras id ie i -on e l g o b e m a d o r c iv i l , s e ñ o r j d e p i ; t ; i ! í i nu íom. - 'd ica . N o ¡o fué e n c o n t r a - i ¿,;,'j,yj,j,¡^j^j,j, g^^,^^ ^ j d e s e m b n r o e f e c t u a d o 

Vi4i B a u b e r g e n ; r e d o r de iu O n i v e r s i d a d , j dr, ni!v,^-'in anr::-,. i p o r o í g e n e r a l C a s t r o O i r o n a , q u e n o dcs i s -
s e ñ o r M a l d o n a d o ; s e n a d o r Fe!- '1 • t h á v a v n , 1 ].,! ),,•,;:r..^p;c r e v i s i e c u . - á c i c r inisV-•.-v-.o. y t i m o s d e someif-v a 
y va r ios m i e m b r o s dt-l t'i.'iJ>i-jo d« l.i E t d e -
i 'ac ióa. 

E l p res id ían te d a l e s eMtudjaiiít..s c i aü l i - cV^nf.n" V i . H l i " - i u t a ' o 'poraoión d e . \ l h u c e ; : i a s se r c a l i z a r u e u n r j 
CK» s a l m a n t i n o s , s e ñ c r p-'jodecijsa'i, ri.ire(-¡á ' ' ' ' " ' " " " " " m e n t ó o p o r t u n o 

ai h o m e n a j e y a g r a d c c ' ó ¡ a . co!aL,;:-.-jo¡i d e ! - . - « . - - ---_^-_-—-^^_^^^^^^-, ' n e s p r ^ - i o a ;.'•< p r i s i o n e r o s , c! a l t o c c . r i -

^^^^^- ; . „ _ _ _ _ _ __̂  s a r i o tierifí ol •-. n v e n c i m i e n t o de ••;'"' n o s 
P o r l a s d e l e g a c i o n e s de o t r a s piovincia.. . ' . < - ' ( ( se-- . , ' r iVr - - í>d</ . ai c iuven tc r^ 'C I r : :-olio]., 

r,-;ube«tó el s e ü o r S'^ihuo:.. a-r.-.dci ¡« :d . : ií,-, 1 5 < - ; d e S C C l i r e O t r a O O C i e a a C L d c s . > n - s t r o d e c i d i d o ).roi)í4í.-v ,V- ¡,- a 
i t e n c i o a e s i ieoibidas y a . leutando a to j . - s a ; > . . 1 i buLc r r l o s , 

I AF(-!(ura rí gene ra l liurpneí<-> q u e apa.río 
áv bv repi^tria.-ióu de !JO.íiOO hí-ir.hrc?, ' l u -

I se llevf'jrH a c^bo cst s d í a ; . ; ' i i tcs de] ]iró-

roceióu v. N e t e l , siti. 'iida a 1') niiilnR d o e s t e 
p u e r t o , el c r u c e r o tC i^ taJuüa» , ios ca. ' .atcr-
pede ros «.\.udaz> y < :Bu¿ ;aman te» , el p a r -
q u e d e l i i d roav ioncs «Dédalo;» y los t r a n s ­
p o r t e s m i l i t a r e s « S a n t a T e r e s a » y <Medi -
t e r r á n e o » . __ __̂  _^ ^ _^^ 

A b o r d o d e d i c h o s b u q u e s iba l a co luro- i cñc¡ros d e v o l v i e r a n ^ 
n a q u e d e s e m b a r c ó d e s p u é s , con m a t e r i a l i °^]jjji^j.p^ t u r c o s ,in'•-
e i m p e d i m e n t a , i n t e g r a d a p o r f u e r z a s d e 
la IVIehala ja l i f i ana , T e r c i o d o e x t r a n j e r o s , 
r e g i m i e n t o de l S e r r a d o , I n g e n i e r o s , p o n t o - 1 
ñ e r o s — c o m p a ñ í a d e m a r — y e l e m e n t o s au-
x i l i a res d e Te l eg ra f í a , I n t e n d o n o i a y S a n i ­
d a d . 

L a t r a v e s í a s o e f e c t u ó f e l i z m e n t e , y a 

p a í s e s . 
P O R L O S E E F U G I A D O , S 

W A S H I K G T O N , 9 . — E ! preeidesnte l l a r -

CON^TANTIÍvOFT^ .V, l i . . -Lc : s (geneía icp 
a l i a d o s i n t o r r u r u p i o r o n a y e r s u s negoc i ac to -
ne« poí- f a l t a d o instruccioiie-:, c o n c r e t a s en , . ..- , , 
l o , r e f e r e n t e a Jas z o n a s ¡ j e u i r a l e s ; d a s r a á s I ¿ i n g h a d a d o s u a p t o r i z a e í o a p a r a e í e c t u a r 
los t e s t o s r ec ib idos p o r IOB crtmej-alss d i - i « n * co i eu t a d e c a r á e t e r n a c i o n a l , d e s t o a d a 
fe r i an a lgo . Is-met B a j á p id .ó ' a > e r q u e Jos • • ' . ^^<^0"'^ ^o ' « ' ¡•"'f-r^cios dei p r A í u n o 
-•- -1-- 1 • . - ' O r i c n t í ' . 

L A S A N T A S E D E Y K E M A L 

(Dei n u e s t í p sen r i c io e s p e c i a l ) 

B O M A , 8 . — L a n o t i c i a p u b l i c a d a a f lman-

pr;s¡í,;;:en;:j c iv i l e s y 
•.'• l a tVjiifercncia d e 

l a p a z : h i zo o b s e r v a r q u e l o s t u r c o s h a b í a n 
l i b e r t a d o a los p r i s i o n e r o s . c i v i l e s g r i egos 
y p r o m e t i ó q u e los p r i s i o n e r o s m i l i t a r e s d e 
l a m i s m a n a c i o n a l i d a d qutdui-ís.n l i b re s e n \ d o m í a .nueva i n t e r v e n c i ó n de l P a p a oeroa 
c u a n t o se f ó n n a s e e l T r a t a d o d e p a z . -So i d e K e m a í P a c h a , p i d i é n d o l e qu© « v i t a a e u n a 
l e c o n t e s t ó qt ie l a c u e s t i ó n n o e s t a b a p r e - ! n u e v a g u e r r a , c a r e c e d e f u n d a m e n t o . E l 

S a n t o P a d r o , d t e p u é a d e l a s u l t i m a s ges t io ­
n e s , h a l i m i t a d o s u acc ión a las o b r a * d e 

,0 i B i i z m e n i * , y a 1 ^.^^^ ^^ 1^ gonfere^Bcia, v q u e c a d a g e n e 
!a<í «-meo d e l a m a f i a n a d e hoy e s t a b a n los . ^^j ^^^^^ i n s t r u c c i o n e s a su G o b i e n i S . 
b u q u e s f r e n t e a N e t e l , d o n d e y a s e e n c o n - j ^ a r e u n i ó n d e h o v q u e e s t a b a s e ñ a l a d a I c a r i d a d e n aux i l io d e l a s v í c t i m a s y a l a 
t r a b a el g e n e r a l C a s t r o G i r o n a , q u e d i r ige 
la o p e r a c i ó n a b o r d o d e ! « B o n i f a z » . 

S e g u i d a m e n t e so verifior) el d e s e m b a r c o 
do las t r o p a s , o c u p á n d o s e los ob je t ivos s i n 
n o v e d a d . Á m e d i o d í a q u e d a b a n establecida.") 
v a r i a s pos i c iones en la d e s e m b o c a d u r a de l 
rio N e t e l . c o n v e n i e n t e m e n t e p tunmecidaS, 
for t i f icadas y p r o v i s t n s a b u n d a n t e m e n t e do 
v íve re s y m u n i c i o n e s . 

V a r i o s g r u p o s do indfgenn'3 s e a l e j a ron 
al d a r s e c u e n t a de l d c s e r n b ' í r r o , n o ono-
n i e n d o r e s i s t e n c i a a l g u n a d u r a n t e el t i e m ­
po que. so e m p l e ó e n e s t a b l e c e r las pos i 

p a r a l a s t r e s d e l a t a r d e , y d a Ja q u e n o so i m i s i ó n c c n t i u d a ai K u u c i o e n B u m a n i a , 
t i e n e n n o t i c i a s , d e b e e m p s z a r p o r l a c u e s - : . : i , i iscñor J l a r m o g g i . — D a f f i n a . 

E N P U E N T E A R I A S I T A U A 

Homenaje a BugaliallE' Gobierno frente a los 
_ _ _ o _ — fascistas 

V I G ü - , 9 . — C o n t o d a s o í e n m i d i i d so h a c e 
• l e b r a d a ei i . Puen t ea r ca s el iiaiueoiajc a d o a 

¡ i r á c i c r m i s t ' : 

u u n - r e a cr. ei m o m e n t o cctu.x'. n o ;. 

K^C" i^eíüiic.;, EI; •creo q u e s e trrvta 

c r i r o c u s h u ü c a i i r t a . 
- — , . -»-•-*--

los r e b e l d e s . 
t>on3M; S i e m p r e q u e liv acc ión UC'I.'IÍCR,' insegura 
'JC u n q u o n o h a b r á d e r r o m a m i e n t o d e s a n p r e , l a 

¡npa;!os / r n o! peí 
Al e f ec tua r u n e e.#p!orne'ón e n t r e N e t e ! ; 

y M c s i a v el diriiTiblo -̂ I m l i idrnnvior ies \ 
de] .••Dédnlo/', ' ' l e r e n t!rotondo<=. vin ("xito, : 
ñ o r un pe ' iuef io pr i ipo í^^ ív^beldes dofne j 
In, plíu';--. 0 0 Pun'.R. d e re'i":>d<^res. ' 

Vycvi'ii' f'1 e a r ; p ' i m e r d ' > b ; 'n o P e d n d o í c r i - ' 
d'-^ildí,;; . ] iTH"tn C^tO UCr^;.'! Im In 'd i iea , r|r, , 
CijenT, Hí.-.npna se erefi re:o rcfr^-^onr-ín p n - j 

T. í . ! i t 

F : « R ; O vcf;iT.so del b s t a ü ó n Í Í Í 

hci ' j . lniente 

rAtenca. 

p e r s e v e r a r . 
E l s e ñ o r C h á v a r r i y e! r e c to r d o la (."u; 

ve ra idad r e c o m e n d a r o n a los j ó v e n e s l a í 
^ l a firmer.a d e v o l u n t a d , o f rcc iúudoso e»; 
i e r a m e n t e a los n8ti!dianíe<- e a t ó l i c r s , q u o ' nr.Uo cn el d c r n i í 

de íímadcres 

! ; Í L I ! A ( J , 0 . -

b'iiiíillón icxned 
t 

V U C A K ' " E . y.- - L a , P o l i c í a s o h a p s r s n -

Uig ;Si'.;'i^ii d o - L a Prcvifeión •-,.;,-,£; 
x i m o a ñ o lodrx' b ^ t e l l 

i-crint f usi tuifios !"•'; 
los ovacio!ns.!ton. 

F i n a l m e n t e , el g o b e r n a d o r rp . i ! reit-en'j 
(gua les o f r e c i m i e n t o s , y rt--<';'uró', g i f -surdo 
f rases p r o n u n c i a d a s e s to s d í a s pe.r su m a -
jostfld e l B e y , q u e io C o n f e d e r a c i ó n d e E s -
tudiai}t<es Ca t í l i c -m sen'i u n a f u e r z a cc<n iti 
q u e h a b r á q u e c o n t a r p a r a t o d o . 

P i d i ó a I(!i i u v e n t n d cf^ajiar c a t ó l i c a S't 
a y u d a p n r a la olu'a dn r e g e n e r a c i ó n q u e el 
R e y e s t á rei i l ÍJ!redo. 

D u r a n t e los d i s c u r s o s so p r e n u n c i a r o n 
TÍvas en tu . s i as ias ?. Ssint,".. ' T e r e s a , a ,1a f n i -
y e r s i d a d , a í l t p a f i a y al E e y . 

ü N A B K í J N l ü N 

S . \ L A M . \ N C . 4 , 8 . — L e s dclegHcioncs de 
e s tud i f l i de s c a t o l i c e s q u e r e p r e s e n t a n a lus 
Ft íd ' - ' - íc innas d* V e l e n r i a , Zai-íigü.'.a, A'alla-
dolid y ,iiía-:lrid se, l ian reuidrlc- en c! \.-\h',ii 
d e i S e m i n a r i o p s f a t r a t a r d e la r r e p n r a i i ó n 
del C o n g r e s o d e f s t n d i n n t e s q u e p r o v e c í a n 
c e l e b r a r en Zarag.-i.:?. 

A s i s t i e r o n 22 de!?gad.^- y u n e Ceaii.sión 
d e e s t u d i a n t e s c'J.t';1ii;!5s n e l a l o c a l i d a d . 

pie a c o r d a r o n v a r i a s p''or.v-sieir.r.es s o b r e 
ponmií<iaf! y {ee1¡~i ñn co'rl)rnei; ' ;n. 

T a m b i é n so acord''i adlieMiJC a la p r e í r s -
t a d e ICK; R l u m a c s de 'i!gG¡iierf..s industrir ' , -
]ps e r .n t ra e! rea l d e c r e t o q-m c lor r ;a a los 
a r t i l l e ros los p r iv i l ee íos de! tf tul .) de la ci­
t a d a p"'lf«oi'>'1 

L a Le iú A c u l b t i u rtti lo L i - t r i», u î 
p r i m e i i t kf n i u dt ¡ j i o i j t a m ^ o , t li b < 
d a el v i t<r io- ti di 1 a < i u a i , ¡u s cr^ ' > 1 
í f l u r r J o q u ' , 11 1 i f t au t i de s u i • m e i a ' J 
»1 « i a r q u k do 
\ííM, -I 

. ú í í i c a 

]•:«. a 

U r i j a n a , a 

í " d c 

en- ! . ' üo a! - é r e n t e . ¡ ,.einj);;€sln.í p e r 

u n a Soc ied iaa t d u . i U r a l a -e b m t a r i o ' : , s in qu 

L.js .*•> ir'í.;\« P r e v i s o r e s . p r e s u p u e s t o 

I i t . e r i o s ' a d o c ! g e r e n t e , h . i m n n i f c s t i d c Ba t í* ' 

qu,9 m f u n d ' i \C- 8ük'!ÍcüBd c o n u n c a p i t n l i.ii 

<;ial d e iO.tXK) p c s e t r s y 2 í B s c c t o s , u n t e ^ 

n c t M Í o d o n R p m ó n I l<jdr lguei : M a r t í n . 

L a P o i i c i a h a a v e r i g u a d o q u e e ! g e r e n t e 

t i : ; t :e o n t e w c d c n t e s i jenn 'e .s , h \ b i e n í i o fie ' 

pe r ei 

( - ipedic iona-

^ ind íge i i i . j V V.'-
I,:. ;.fa r r n v ü d o c! 

ía en l a nviaeiór i , d ice 
f(uo KI en su m a n o i« t i lv ' r r ,T . r-n !•;>:''*• d.-
c ien lli n r í i a V i i i f i r u 1 •'r 

R n r f i l e í r Tur '' u n el re it i n 
f I t u (1 1 IU !•- 1 e„ ¡ g i 11 

m e n o r . 

e satiE (jUO el 
•irio del r .^g'inient '^ da 

(. \ ' ; . ; ' ! , e'eo se c u c u e n t r " j cn . la-rache. e in-
• •..•'; I.: b reve p n r a la Pen!!.isula., a bord'". 
"i-pn/ e j í a r q i i é s d e Campe.» . ; 

'• re.i-)",lriacos de.se:nbi;renr:',n e n ci p u e r - . 
>e r t i sa joF. i 
Xiiibién se cune ra q u e l '^g;:? eji m i s m a 
'i'O ui .e e s -e bntid!!": l a bí;t '^iia del s e - , 
i o reei ' .n ie i i to d e nice.tnfia. 
• l es prep;>,ra u.u eariiV>-,o r e c i b i r n i e c t o . 

l.ie.ído i a s p r i i c c r a s l lo ras u e l a m a ñ a n a 
cDmenza i ' ju a l legar l a s ü o n i i s i o n o s , d i p u l a -
do.-, y se i iadi i res , q u e d e t^;de<j ios p u e b l o s 
d e l d i s t r i t o v e n í a n p a r a asit i i ir a i a c t o . 

.) l a s b u e v e Y iii,.:,ija d e i a iiis.iían l legó e l 
KcíiOr Li iga l iu l a c o m p a ñ a d o de l seiiiaaor s e -
i ler L e u : a y do l(<s d i p u t a d o s s e ñ o r e s L a -
r r e n , Go!i/.,i;ee2 y G a r r a . 

Kl id,-alcUi l e d i o i a bi-: nven, i la on n o m b r o 
d e i pu- id ) e'ae l e vio uací/. ' . .'S.cto s e g u i d o el 
M.lajr l l e g a i í a i c o n t o s t ó i"'.n l)reves tra,seB y 
p;,.;o iie:';iu. i so di r ig ió al - l y a n t a i i i e u í o . 

l i n a vez eu l a s a l a de, f,eai.ji:o..i d e l A y u n -
íai r i ie ; ; (e . ol s eño r í l u g a l i a ! , p r o n u n c i ó 1: 
'-iiíK'Uise» e e ^..^lutaeión y agraneci in ie iLto a l 

<\uo e r a ol)je":o. l l e c o r d ó su ju II'. u i t n a j . 
vcuUa.! li .;¡í'iied que liasia. i juc u n e s a rmgoa 
iio !e . t d i g a r e n a p r e s e n t a r reí c a n d i d a t u r a 
pr.y-. í ouc i r ]>urto eu las eleLcioiics d e d i p u -
l a d o a C c i e s , él n o n a b e i p c n s a d u cn in-
1^ 'venir cii l a v i . ía pol í t ie ; ; , es m á s , n i si-
e . e .••« Imbiu p e n s a d o cu 

( D e n i i e s í r o s e r v i c i » e s p e c i a l ) 

1 9 , 4 0 ; r e c i b i d o e l 8 B 
do m i n i s t r o s h a e s t u -

r e a d a p o r l a p e t i c i ó n d e 
Eo c o n v o q u e a e lecc io-

g e u c r a j c s en d i c i e m b r e . L o s m i n i s t r o s 
csv i iv i r ron conformes; en q u o n o p u e d a n i d i s -
.reíii'i':- s tn ie jan t .o in iposic ió t i , c o n t r a r i a a l a 
a u t o r i d a d de l E s t c d o , v e n c o n s e c u e n ­
c i a , s e d e t e n u i n a r c n l a s m e d i d a s q u e p u e ­
d a n h á e o r s é n e c e s a r i a s si loa f a s c i s t a s i n - . 
'-"i-ten en d i c h a p e t i c i ó n . 

I J O S m i n i s t r o s p o eaceluyen u n a r á p i d a 
r onvocac ión de ia Ci'ir^ " r a , por e j e m p l o , a 
' i ne s d o o c t u b r e . I n t e r r o g a d o a ¡a s a l i d a 
F u c t a , d i jo ejiíe el O o b i e m o p e r m a a e o e r á 
eu su p u r t í o h a s t a lo ú l t i m o , d e c i d i d o a 
l iaecr i re ; i t e a. Ir. s i t u a . e ' i n , y q u e , p o r oon-

,,.| I si--ieei;,te. 110 d e b e pen ' - a r se e n u n a cr iá is 
exn-,¡pariaiT!Cntyria. 

Ante..; del Conse jo c c n f e r e n o i a r o n F a o t a , 
e! n i i n i s i r o d o !a 'Gt :en-a , Fo le r i , y lof? g e -
ij'-'..¡ie. L ' a . ' ;.• L a d o g ü o : — I h f f í n a . 

Se 

. \ ; £ a ' ; 

c o n a n t e r i o r i d . d p r o c e s a d o e n V a l e n c i a p t i 

u n a ( . J t a í a h e c h a rr.r e l p r o c ü d i m i o n t o c 

l a <-jguiiiíira>. 

T a n t o e s t e r p a r a t o c o m e u n a m á q u i n a p a . 

va f a b r i t c r n w n e d a f ; d sa , s s scspcch."; q u e 

C i t e n o e u i t o á en e.! d ü i i n c n i o d e ! g a r e n t : 

.-.ititado en l a c í i l l e J e A l t a r n i r a . 

L;Í.S a.-'-ontes « u P o Ü c í t br , scar i ot"n. i p c i 

í'-enas e o m p í ' • . . d ; ' ; en e a t e a s u n t e . 

L E d ' - ' - t c i o r 'e" ' i'i i ' d-) U 1 

h . 

! \ q 1 
1 

1 I I 

ir- nr i r 

I 1 

V ! 
1 1 

t J i .n i utL í 
1 u 

1 l i u 1 < 
11 

I o n 1 1 i 
ja i) 1 1 11 1 i I 

< C 1 o i f u •" d ) d 'n r ci 
t a Ip M ¡ e d 1 d t 1 
e f 1 i el G b > no í i n 

I l i a l i b m a r 11 n rti-l 1 

¡ 1 

I 

1 i 

1 1 1 t x l a UL 

i > 1 1 
di 1 t la 1 

i 1 1 ' 1 1 
KU J 1 , 1 Ll f 

1 u 
1 1 

A C A Í ) E ] \ i l . \ S MlLl ' ^ -VHKi^ 

Ei ¡rjf.íTeso en la de Aríiliería 
S K G f i V I A , O .—i íC p r ó x i m o día 15 co^ le-

yaráu eu e s t a eisidad los exiír.ieiies d e i;e --
so eu la AciV.Jenda d e Ar t i l l e r í u . 
— — • — ' — • — , • • » 

i 1 
lU l 

I 1 inwt o i \ -f 1 1 b ha, 
1 I CI )í alin n t e ai i n ' ,1 i< i d 
1 i jU la u c l a d r I 1 1 t 

11 I M i i i u i d 1 1 1 I ' 
ei )il t \ a e t 

! 1 io 1( 1 n t 1 e 1* 
\ ' i j a r 1 ! 1 l ( s i 1 

11 t I 
n t 1 

1/ h 
( 1 n 

^ c i 
il m j 

sa l i r d.j P u e n t e 

G i c n ¿ o l a rei^cpcicn 
V .ii l a 
e Lfcltbró eL el tei . 

"1 qi e a i s t i e 

L 1 . L i ^ a ' , 
' 1 se 
, lu I t » s 

1 t 
I IV ei Jo e d a , 

1 e ü un J j 
1 (I be i ' 1 

reanuda e! proceso 
Ra'henau 

1 I 
1 I 1 J 

< ( a ' 

1 l i n ¿ c i 

a 
i s lii o 

M e » s 
ta i 1 

^e il 

r:'' 

h V 

< 

con 

a ' i 

i v ú a en (n"pi 1 , 
Ua c a p i t a l < a> , m . íi J ' I li 
(neinora'iv,-) ae l t< i^^r c e n t e n a i i o do 
BonUacHón d e S a r t a , T le» , de '1 

E n flsta j u n t a , T "* ' 1 c "̂̂  'ti ^^HaV 
•1 d mi - e i f 1 < ,1 1 . , ^ ' , 

,a A l * i ,11 ' t j , i 
KB d i s c u r r o en e l o í i o d o ' a Bvd-a . 

D E SEV1!.! . ,A 

i AS IRRE6ULAR!DADES 
MUNlCiPALES 

EL CABILDO i.A3 DEPURARÁ 
- o~ 

H E \ i L L A , 9.—dj!i n o K i i s i ó n d e c o n c e j a l e s 

« . i ica . igada d e e s i d f t i e c e r l aa d e n u n c i a s fo r -

I ¡]la.d.£i,3 c o n t r a o! t ' n n c l o n a m i e n t o d e l n e -

i^ocUiríii d e A r b i t r i o - ; m n n i - c i p a l e s , h a a e o r -

in&. i . ' r epone r ai C fdd ldo d é c u e n t a en su 

p . i i i i i í a .••Sía'n do d i c h a s i r r o g u l a r i d í i d e s , y j 

I I U Ul 1 ¡ & 1 qU( I 1 ( t. C * ( p ( ti L 
pe i i i eu t e . 1 

¡ or BU pa r t e ' el G o b i e r n o e s p a ñ o l el m i s m o ! 
•Mi, (p,io t u v o c o n o . u i i i e n t o c i i e ' a l de l a <H:-1 
Lepciéi!» (itd s e ñ o r i . 'ai igas, o r d e n ó al céiisiii I 

í :̂  . MÍOS ^^IfF^JFS 

I n 
1 1 

u 10 
n t 

no h; 
i \ 1 

n i 
) 

1 

I 1 

' l i s 

l ' i 

•.general, s e ñ o r C ia rá , ee t ra . - lada 
¡ a r a pij.Hr u n a a m p l i a i n f o r m a c i ' e 

lo r 'Ourido.> 

Abd-el-Krim pierde adept 
E l g e n e r a l B u r g u e t e h a faci i 

P r e n s a l a s i g iucn í t ; ñ u t a : 
*L;«iS n u t i c i a s '.pía a y e r s,--.) . 

. l::id,i 
rea de 

a la 

M A f i > ! - J , L . \ , í ) . - - L o s olireToi de 1-s n i , e - ; 
l '"s y ¡os des'nrcaide.ia'.s do eariv.ai liají d o - , 
,•,::,",-•!-.) e-.y b ; ' : u - eea i i i n i c r a ;. 

i t i i i .n te ia a - . a e b l c a o e ;-J L;.;i,a.i!cs i i iar i-
- i n a i j (ir.o se l e i e b r a r á el u u e r c o i e s 11 so . 
' •cordará In. d u r a c i ó u y e x t e n s i ó n dei !-,i0\i-
i r d e n l o . 

r, c] j í 

l i l i 

1 ' >^ 
1 i 

P 

1 1 
1 ti 

^ r a n i i 
1 L1 

i l 
1. ¡ 

P n 

L E I P Z I G , 0 . — L a v i s t a de l r roceso ooa-
t r a los a"esÍBO.i l íe! s e ñ o r R í . t h e n a u con t i ­
n u a r á h o y . p o r h a l l a r s e y a e n . e s t ado d a 
c o m p a i e c e r d e n u e v o a n í e %] T r i b u n a ! los 
a.e\'^,',.:!.';s ( i i i n i e r y V. a r l e c k e , 

i í i análisi .s qu ind í -o d ¡os b o m b o n e s q u e 
i n g i r i e r o n di-idiOs aeiif,;ad.Oa n o h a t c r n i n a d o 
a i . n . l i a podida) e;jLab;e--í,r;;.Q q u e d¡.:h-!;. b o m ­
bones i;-") fueron a d o u i r i d o s d i r e c t a x a e n t e , 
s i no p r e p a r a d o s por su s p a r t i d a r i o s . 

E;l p r e s i d e u t o de! I r i l i u u a ! . Ecflor lr..«ta(n8, 
conCnúa , c p i n a n d o .¡uo uquallo-.j bomboiMB 
eoijl':-nía..e. de icr in iDSGa dosií do v e n e n o . ' 

Otra ves: se habla de crisis 
in£:.̂ esa 

la la.bo .ai . rcidi;'.-') en ía^ - r ' í P . 

e! 

• * 

laLKu; 

H. ?::; !a lia <!•. lo por 
1 !e.4 aí;-..'-.rie., '.pi« Li-ai ¡i^- ; eai-o 

res&ecto a d i s . . is ionos o i i t ro n u c í t r o pa r í i i i o i <''">ae ; re-t^iir. («mtru e\ -úecieía iiae.i'fur ^ i! Coro-
a í e c t o , q u e c a d a voz v a t e n i e n d o m a y o r i antale 1'J- ley <piu o-itubiecín ia jcratida. do ocho iieras con u n a í o n n i d a b l 
p r e d o m i n i o , y el q u e s i g u e a A b d - e l - K r i i n , 11'. ¡«ata- <'c ¡«--i i-aa-n; naa 

i s eo.i 
pa ía i cb r i c se 
r a n t o ia, giie 
do obras inc j ' . r a s i 
c an a los agrie-uitor 
r ran jas a y r í e í d a s , • 

c i en , . - teet . las, eUa-
E l ( l is . :uiso dei se 

r A . R l S , 9 , — T e l c g r . a f í a n d.e L o n d r e s a l 

«i-.clro do l':ir!s;> q u o en l o s c l u b s l o n d i n o a -

.ea c i r c u l a i n s i s t e n t c K ' e i i i e e! r u m o r d)e. u n a 

'^'1 J x i m a c r i s i s p o U l i e a , o r i g i n a d a p o r e l f i a -

iVaso d e i n p o l i t i c e , o r i e n t a l d c a a r r o l l a d a p o r 
I e) señ'.^r Tdej;(;[ l i e o r g e . 

[ Se- c i t a n loa n o i n b r e p do J o r d C u r z o n y d e 

iitoe a. \r aer iee ' rer , - - . .- I ios s e ñ o r e s C h a - a b e r i a i n y B o n c r L a w e o r a o 

mr .po. i . I )a c u e n í a t a m b i é e j s u s c p t ib l -M d a s u c e d e r al sa-ñor L l o j d 

Gix>igo e n e l P o d e r . 

-.1, t ana j i en 
f. .-' e-d.ir.ior' 
I l-:.aiUe!) d o E 
aerieidrer,-:- --

s e g u i d a s q a e , n-viaa--
e o m o ' a er ' a c i í a d e 

-pos d e e-Kpe;arr.enta- ! Seinel pls-itearáJa cuestión 
er L u c d i a l ' u é 
o v a c i ó n . 

iiaogiCü de :"Oiií:;anza 
. . . ,, , P o r l a t a r d e so r e a l i z ó u n a e x c u r s i ó n a \ 

se c o n f i r m a n p l cn f f . nen t e , p u e s e n l a f r a c - j I.-'M ear;;Mo.^.es lau-!ff;:n p.'ra cvi+rr quo Uw bar- Morei- ;r i z d c u d c í u é o i i scqu iado ol i l u s t r e j V I E N A , 9 . -
c ión de t ' i a d .Mi, de I'.I.MÍ T i ¡ / i n , v e c i n a a '•'••• í-v.'-e-a--. ea-el-ei r-er í-arai!¡';-,]-,s p-r teaacs p i a b t e o enn 1111 c a u - i e r l o . ' a a s i caP • s e ñ o r Heipel , 
B o n i L ' r r i i íguel . el l:a:d:d.r> aí t-cto al J.Ia.gí.én. I ix'.l:-e.;••,.,• ;..- q m liiri!!-.or;';-Í!l le.i (tii 

t ;ppufc q u e ói -raijíino l e s d e p w r e y j u z g u e , q u o m el d e ios L ^ a d Y a l d a , ñ u en tub iud -a ' «> -o '¡ue p . r iahci i ei oanorco da la, nación. 

•au-ierío 
Maeriiia ea idrá ¡lara a íad i 

i l ia l V si! ¡anii j i i i . t a l y su 

m e n t ó n-i rnt 
Si-ntaiai i a u 

- E l canc i l l e r a u s t r í a c o , m o n -
;a d e e l n r a d o q u e si el Parlfr-
•a '•] Hiélenlo d e G i n e b r a , jwe-

Ji.ni
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UNA BODA Y UN LIBRO LA VISITA DEL SHA 

. IT¿ 

Üonn, octubre, 1922. 

Vive expatriado el que fué, has ta ha­

ce pocos años, personificación de la glo-

rta alemana, el antes tan venerado y 

adulado emperador Guillermo. P a r a los 

alemanes que no comprenden bien co-

íüo se delimita y cierra pa ra siempre 

una época—según lo intentan otros pa­

la quienes la época imperial faé un pe­

ríodo de errores, al par que ven eu el 

nuevo ciclo republicano la era de las 

felicidades paradisíacas, cuyo augurio 

no se ve muy claro en las tristezas prer 

«mentes—, pa ra los alemanes que procu­

ran ser justos y sinceros, es muy peno-

*io liablai" del Emperador. 

Nosotros, los centristas, que hemos 

cumplido nuestro deber cívico desde la 

revolución de 1918, que no fuimos agen-

,tes ni partícipes del movimiento revo-

íucionai-io, pero supim.os sacrificarnoa 

1 él, personal y políticamente, pa r a con­

trarrestar el Ijolchevismo y l impiar de 

físcombros el camino que la Tiación ha­

bía de recorrer; nosotros, los que juz­

gamos necesario reconocer y apoyar el 

régimen presente y a n r m a r por todos 

los medios el prctJtigio del actual Go-

tiierno; los (¡ue consideramos que un 

movimiento monárquico sería hoy la 

Uiayor calamidad que pudiera sobrevc-

("'irle a nuestra patria^ tenemos derecho 

tt exigir que se respete al que fué Em­

perador de una Alemania' harto máíl 

ff'liz que Ja actual. 

Conviene repetir de vez en cuando 

c-iertas cüsaa que, aun siendo eviden­

tes, son discutidas a menudo con üge-

•'•"̂ a y en téiininos que constituyen acu-

>^'iciones ro);íra el )iaitJdo del Centro. 

V procede ii:'.cer constar lo que senti­

mos, cuando los católicos alemanes son 

los que con más prudencia y respeto 

lian juzgado !o.s ¡il+imos hcclios y di-

clio,; del i;aiperudor, Uiientras; otros han 

aprovechado ¡a ocasión para escarne-1 ^^^^, .^^^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ j.gggj.^ada; quejan-

los diarios socialistas y varios órganos j 

tíemócí-atas han visto en ello u n a buena 

coyuniura pa ra cubrir al Emperador de 

las burlas más groseras. Daban náu­

seas en las últimas semanas las pági­

nas de ciertos semanarios satíricos que, 

faltos de ingenio pa ra satirizar las ri­

diculeces y vulgaridades que tanto abun­

dan ahora, prefieren arrojar veneno y 

fango sobre las personas que no les -son 

simpáticas. 

En caml^lo, la Prensa católica y cen-

ti'ista se ha mantenido en actitud o 

creta, distinguiéndose así de algunos pe­

riódicos nacionalistas, que se han atri­

buido el derecho de ejercer una seve­

ra censura moral contra su antiguo ído­

lo. P a r a los católicos. Los esponsales 

del Emperador son un suceso de su vi­

da privada, que nadie tiene derecho a 

criticar públicamente, y menos en tér­

minos injuriosos. Compréndese, esto sí, 

que el hecho sea mirado con tristeza 

para los que más supie?on amar y res­

petar a la inolvidable emperatriz An-

gusta Victoria. 

Esa prudente reserva de loS\ católi­

cos es más de aplaudir si se tiene en 

cuenta que el Emperador en su nuevo 

libro dirige al partido del Centro frases 

injustas y apasionadas. 

El libro en cuestión es ya objeto de 

grandes polémicas en toda Alemania;^ 

en cuanto se sabe que viene a ser una 

defensa del ex Kaiser contra Bismarck 

y sus pai-tidarios. Las cuestiones que 

toca son de natuz-aJeza tan candente, 

que las discusiones amenazan convertir­

se en un campo de Agramante. Has ta! 

aliora van 
dan idea de la importancia de la obra , 

uando ésta sea conocida ín 

EL SOBERANO 
Y SU PAÍS 

EL TALENTO Y LA GORDURA 
-QQ- % 

O -

j Hay dos clames do gordos; distingamos: i italiano decía que el ser gordo constituye 
i los verdaderos gordos y los flacos, que han , parte de la carrera triunfal de un tono<r. 
I engordado. En los primtiros predomina el ¡ Y algo da oso det¡e haljer, o hubo, por lo 

hombro ; en los segundos falta hombre para - memos, en otro tiempo, ya que en España, 
la gloriosa época de 1:; zarzuela grande, 

«iup hoy llegará a Ma-
- ^Ois uii-ob V rige a su 
eiogido büu pur ul (jou-

revolución tío ae Jü 

ÍA Sn-.í do J'e;-¿ia 
únd cuLiiu» vtiUi-e 
pu;s dCi'-iu io.s Uec'̂ j, 
•-e_,.j iSaeiunui, a r^uz 
hM3. 

i :' Persia c , uu \a;iLO territorio de m¿i: 
üü niUioii y riJíaio «U; kiionieírüs cuacir;i-
dos, csin una población de ocho o diez m.-
üonos de liaüiianíut;. 

Loiino i-oújs ios países orientales, Persia, 
amanto do sus trauscioues y del quietismo, 
na prcgresaiü Icnt-aiüfuts, pe r j ea los úi-
lirnos tiempos La ciaiio lui grau avance ha­
cia la civilización iiiodenj:!. 

La re lg ióa de iu5 j,ersas ea la do ¿a-
coastro, cuya revelación se contieno en ol 
libro sagrado ¡oes; a, fundado novecieuK.s 
áú03 antes de •'es-ucsislo. 

Lstabicce uo duaiisn.o do poderes dcj 
o;cn, represen i a-cios p.-r Omuz y los del 
mal, regidos por Ahriman. E l hambre 
está colocado entro cfitos podei'CS en hi 
c!ia y do la in-linaeión hacia imo 

en 
di:/cn los que poUeabun entonces que no 
comprendía un tenor cantando el papel del 
Zar en «Cntal'Jur^ o del ¡uiiitar en «El ju-
rui!nenío> si no tra un hombre metido en 
carnes. Y Jas tipies de ópera y zarzuela se 
«esl Jlabril:;- niiís i.ietiflas en carnes aún.. . 

i loy .-(no s ! ¡leva» la g<n-dura en ninguno 
do l,>s dos SCA'J;;. En el femenino, lo ele-

c" . 
depenae su suen-e ce la oíra vida. 

Ei ' í i iriüA POLÍTICO 
El dcí'pcnisij ice ia le a pciitsoa <. 

rersia , en cuyo Monarca se unían la jefa­
tura pohuca y la rci'guisa, hasta 1906, ei. 
que ci h h í , coiiídnrii', iu consíiUieión de ui, 
* • '.oicjo Xuciona! oa el (;uo ienian repre 
sviitacióu ^ ,-odas i;:;, ciases socialc,>. l a iu -
biéa se íoirnó un Gobierno responsable \ 
se estableció un i;onado, pero t-^uo eUo ut 
pasó do ser una cc.-,iun del poder despótico 
a lo;, desc^nlent'jií, Oe la que pmuto el par­
tido de la Lort-c hizo üc-saparccci todo ras 
tro, y licy el Gr.i-i.ino de! psís está pe. 
c-onipiefc ea lo.uucs ciel .Sha, que lo ejcrc 
j<Of nx^dlo (¡í. un 'niin sterio que eiigs si;. 
ta niencr iin:dación. 

La divoi.ji-n política del imperio os poi-
prcvincias y subprovincias, que se Uanaai 
-uauí.ui.iai-, (remo.i oue son cinco: Asei-

fratitc, cctno di.ie mi compañci'o KBI Amiigo 

tanta grasa. Lc.-j uuos poseen una gordura 
armónieameiifo repar t ida ; son individuos an­
chos de liombrcs. bien formados, dentro de 
su gran volumen; ¡os otros, sin osamenta 
natural bastante para tan considerabio «fo­
rro» do- carne, residían mal hechos, despro-
P'Oicionadob, con ios iiombros estrechísimos, 
las jiieruas muy largag y todo barriga, una 
'.•arriga absurda de puro voluminosa y des­
colgada. r..Ous viencíi; a ser algo asi como 
gordos <iui.>, es decir, unos hombres que no 
iia.oeron jiara gordos y a qtúenes asfixia la 
gr^sa. 

Í.0-; gordos de talento, lots gordos célebres, 
re toñecen al otro tipo, ai doi gordo que | ¡ 
.Siempre fué gordo. Porque, aunque no cabe j pricho do la moda, d« esa moda tan hace-
duda que hay cierta oposición entre la carne dora do imposibles, que ha conseguido rea-
j.or arrobas 'y la inteligencia, esa oposición | hzar el milagi'o do quo Is-S mujeres. . . no 
-os relativa, "f.o prueba e! número conside- ; sean mujeres. Ni hombres, claro está. Si 
-J¡h; do gordos ilustres. Los presidentes do i n» eso, hcrquillitas invisibles c<ou muy poc-a 
•cf, Estados unidos hubo un lienioo en q . ,» j rcpa . Do donde se deduce quo : 
todos eran unos hombrachoaes foftnidabíes. | df« . fo^^i 'au «dcmoii.:-s;>, aunque 
Gloveland pesaba- ¡a friolera do 107 kilos; 
íooselvet y Tai; , 100 y 112, y Scherman, el 

Tedriyi>, tan enterado de estas cosas, es la 
delgada/, una delgadez, en eíecito, da hor-
(pnlíiL ir.\isibio, mal velada por unos cen-
tínic! ro,, de ropa. 

Jnclincmonos, reverentes, ante ese cal­

los g OT­
OS hava 

^ - . , l'aiij, uiiilüiu, Jorasan v ivirma. 
p u b l i c a d o s f r a g n i e m o s que | p,;,,. ,;raüición gobierna siempre el 

c! cipe heredero el reino de Asorbaijan. 

SITUACIÓN ACTUAL 

vici 

prm. 

ce ríe. 
El reciente pretexto en que se funda­

ron acerbas ci iücas de buena parto de 

la uniniór; rcsnecto al Soberano tíestro-

roido, fuer<i!i SU:- esponsales ccn la Prin-

ce-fi do Schoo.nVchrCarolath. So ' com­

prende lo liíaügoa fotiífacción con que 

pero sólo c 
togramente se podrá formar de ella u n ; fon.^ resutíaoo do las diversas 
ju ic io def in i t ivo . " | '̂̂ •s pc-1'ticas por que ha atravesado Persia e 

.Acerca, del libro también observan los | ¿o., cKim,. .lempos Inglaterra ha interve 
'. . . . ,-, . . j „ . ,T,-in;.ín_ I'--oo cstaolcciendo do hecho una esnecie d. 

I protectorado, quo p a n * del acuerdo 'celebra­
do con el Gobierno persa el 9 de agosto de 
19¡0. ,!.,,-, dicho acuerdo el Gobierno ingi-
s j con:proi-;,ote : primero, a re.spetar la^in-

dose, desde luego, de los injustificados, 

reproches que en él se hacen al Centro, j 

De esta oín-a y de los conientarios quo i 

.suscita, habhiri 

dcsnacio. 

mos en otra crónica mas 
oeoen-ii 
do; H 

•la o iiOogridad do Pcrs'.i 
po^oorciunar los consejeros 

; según 
técnico 

sBssamaBsií^BtasasKSKJvf^í^iprf^siwi fiy,.yTOj9i?!»vty?j»-jaTar.rg.-'a'g?3gJ¿.'jTSijTiriTST;' 

D o c t o r F E O B E E G E K 

r r í í - ^ C S ^ f •2BÍSE33SaUt.3H3SHK5C5Kai 

/..1,S VlClOniAS 

POR LA PRENSA EXTRANJERA j 
v r l . S r J i l SE.VO.'í.l I pcailos las piernas y los tobillos; da tal 

modo que jamás podrán competir con las 
americanas, que por lo perlacto do sus 
miembros so prestan muv biíin a! dibujo. 
En cuasito los tipos masculinos, en París, 
manifiesta oue han ¡nejoradc rou'.dio do.:--
pucs do la guerra. Ya lo-:, jóvcnas hancc-es 
no rivahzan unos con otros por lo poblado 
do sus patillas, tienen mejor gusto para 
escogeir sus corbatas y canüsas, y pareco 
que han abandonado para siempre -sus an­
chos y pint.cresccs pantalones, que eran un 
perpetuo desacato a la moda. 

f'O.S DEVOTOS DE 
i" 

«Exoelsior» 
lícmc-s ido a preguntar a la íamcsa 

^ia de iNuü^i-oi K-c 
^1 a l ia eousicoic n 
^n algo las iloniinai 
lo arden ci) î os al 

necesaruy, para bos difereintes dcpanamen 
t-oa aduro.m..i\rativcs ; tercero, a dar los ofi­
ciales, !uo.;i--i,)oe>; y cqoipos quo Una Oorni-
si'jii n .^i iar r.oi-oa juzgara, convenicnt-os pa­
ro la : itci.c-i-ici do un ejército que manten­
ga el orj'in i.-.n el país y en las frontero.-: : 
cuarto, a liae-i'r tm empréstito quo permit.i 
realizar las reícrn.as a que se refieren lo.: 
números ] y 2 ; quinto, a cooperar en lu 
construcción do ferrocarriles y otros medi,p« 

milito qiu 

;'ie 

e las \"ictoriaj si 
j ta !ia di;-ai;auido 
que coustantemea-
Amablemente fui-

WIRTH CANDIDATO A LA 
PRESIDENCIA 

En favor de !a R. P. en 
Francia 

ICOS recibidos por ci digno sacenlole mon-
Sieur íjoroy, quien oes iiij--ii cNo es exac-
l'O que se quemen luenos. cirio; en nuestra 
'glesia, que signe siendo tan frecuentada 
como siempre por sus tcligreses. Desde las 
Seis de la xnañana basta las nuevo de la 
noche es esto uu rio de peregrinos de todos 
los países del mundo, l'odos Ic/S extranj-cros 
católicos, tudos los deudos de los que fue­
ron combatientes, se iicgan a esta iglesia. 
Ames de la guerra, la Eeina madre de Ks- Comunica a «Le Matin» st< corresponsal 
paña no abandonaba mniea Pan's sin venir pjj JJerlin que un grupo de miembros del 
a arrodillarse aquí. Principes, grande; peo-- Bcichstag, pertenecientes al ala, izquierda, 
seiiajes, dignidades por aquí pasaban. Y las centun, cieniócratas y algún social-demóera-
C'sa-i en nada se !i.:,i uvoditicado. \ ¡odas t,j, do los que pertenecieron al partido in­
do ia gueira, madro^, huéifaucs oireccn aqui dependiente, están dispuestos a presentar la 
s J.dos sus devo-cicups. (.0:1 todas icgaian candidatura del canciller Wirth a la Pre-
cirios, y para quo ni las mas j)obves re- Bidencia del Imperio. 
íuoicien a esía piadosa costumbre, no lie- Los promofcoTcs do la idea alegan quo 
mos elevado más que- i.a cinco céntimos el Ebert ha perdido todo su prestigio y que 
precio do ios rin..is i:;;;s niodeistos, que aho- g.j política cp-ortr.aista le ha enajenado la 
ra vendemos ja i|nin: e e-.'ntimos I Claro (jue coniíanza de las masas obreras. Por círa 
lo duran neis oue uu par de liora-s ; el iiem- 1 parte, es preciso prever la contingencia do 
Po (le efectúa;- una loeditai'ioa seguida de | ,¡,-| triuní'o do uroi c.^oididatura apoyada por 
oi-a<Mones.> <q:Co!'oilo- ,-1 !d<,< de unas y ctras | ^,,r,if;Qaji.c;tas y p-opulare-s, que podría muy 
H;c-e- se oi i todan cada día?», le preoiai- | i,¡gQ ser la del maiLscal Hindcmburg. , 
taniO". :;"v.) iic c--o;«o-. ia; bjecs exacta- 1 ^ *->« 
ftl-nite, polo de >cgu)-... de '¿00 & JCO. Y j 
'lesdc el a.ndsticio ei celo piadoso no ha , 
"lisininuído. Nuestra Señora do las v;, , 1 
••ias íigue siendo, en el centro de París, el 
buen 1 efugio :(1 quo acuden la- almas en 
''Osea lie los más purcs consuelos.» 

GAyiHEir. \ VEÍ\Tli:L'^CUO 
«La CíoJx» 

En sus «Iteouerdos». recientemente pu­
blicados, madame Baroche, esposa del an­
tiguo prc^id'rnte del Consejo do Estado del 
In.pe:' ', pretendo que el estadista Gaiu-
betta era vcutriíocuo. En los tiempos en 
<5ue Ganibetta comenzaba a darse a coEO-
co- como abogado, gustaba frecuentar las 
'¡ibones del Palacio do Eorbón (Congreso 
^<i Jos Hiput-ados). y la gozaba inierrum-
P'oudo a los or.-.doire.;, sm que nadie diera 
'-'o« el lugar do dóndo partía aquella ronca 
^•^z. «La voz quo más diestramente imita­
ba el señor Gti.nbetta era la de mnosieur 
••Iders», señala la oscritora. 

En día, en tant-o que el diputado M. du 
Jlirai ocupaba la tribuna, una voz, la ds 
"f. Thiers, lo interrumpió de manera des-
'^rtés. M. du .Miral se enfadó y pidió una 
**plicación a ?ilr. I l i ie rs , que en aquel 
^<anento no estaba ea el salón. Y era que 
paoibet ta ee divertía imitándola a la per-
•ección. Si Gambetta faltó ' entóneos al res-
Peto que se debe a ia majestad del Pai-la-
^ « n t o franeca, bien lo paj>a, ya quo des­
ojes da su muerte lo l'an erigido tm lio-
''•ible monumento en la plaza del Carrous-
^el, que cs la más BÍnicstra burla que ima-
g n a r s e puede. 

• LA LEY DE CABLE 
«í« Fígaro» 

El proyecto d e ley debido n Mr. Cable, 
na-
'j 

^iue so propone igualar les derechos do n 
'ui'ali/ación y de ciudadanía en las niuj 
' e s ŷ  los hombres, ha sido aprobado por el 
presidenta Harding. Segtin sus cstipulacío-
lidarf""'* *™^ '̂<^flua' S<̂  perderá so nacicna-
una m° '"^"° so case .con un extranjero, y 
inrípr>»T,'Í̂ i*^ e>:tranjera deberá naturalizarse 

r ^ - H s . n ^ ; H ! : r n . S ™ S t j J s " ; ó n ; 

^'?K>T^r:í5^-l-^-^--^lclo-
^V!.", para rcsorva.r y adornas retirarlos el 
„ , , , todos ests-».'-; privüecics 

líkeas""', ' P."™*'^''^ P=^a las charlas po-

iTIFOS PARISIENSES 
*Th8 Chicago Tríbane» 

Ea'! cara:, do las oncdoichas pnrK;.ov.-.,s 
«on bonitas y su taüe tsVieUo, dice mon"-
sieur Raleigh, artista amoricaiao cuvas i¡ns-
traciones sen populares en la? revistas «Ccn-
tu^ry» y «Vanity Fair». Pero estima que se 
Palzan mal, lo qua ha contribuido a estro-

Un testimonio Eutorizado 

—o— 

P A R Í S , 9.—Hablando con un redac­

tor de La Libre Parole, M. rjounefous 

se ha pi'onunciad-o francamente por el 

sistema de ia represeatación proporcio­

nal. Según M. Bounefous, el actual sis­

tema mixto, empleado en Francia, es 

inadmisible, por la mezcla del sistema 

proporcional con el mayoritario. Er-íe 

está completamonto clesacrediíado, no 

quedando más solución que aplicar el 

régimen proporcional integral, que- es 

ya suficientemente conocido de los elec­

tores. Una de las cuestiones de que de­

be ocuparse la Cámara en la próxima 

legislatura es la reforma do la ley de 

1919, a fin ^dc aplicar en toda su pu­

reza la representación proporcional. 

•» « » 

.V. dn la n.—yi. Ibmnefous, dipváado de 
Soine-et-OÍFe, es el presidente do la Comi­
sión do sufragio universal de la Cardara de 
los Biptitados. De aquí la importancia cx-
tiraordinaria do las declar3"ionos heíúia-, o! 
redactor do La Li'nrr. Parole. 

LONDRES-NUÍVA~YORK EN 
CUARENTA HORAS • 

NUEVA YORK, 9.—Un gran Sindicato 
americano ha ultirasdo el estudio de un 
proyecto aéreo, que se propone establecer 
líneas regulares entro las principalie-s ciu­
dades ds América. 

También se piensa en extender el servi­
cio hasta Europa. 

Se calcula que el viajo de Londres a 
Nuev.% York puede efectuarse en cuarent?. 

] horas. 
. — . » , » • _ . 

Ei Príncipe heredero de Italia 
en Seviüa 

SE\' 'ILLA, 9 . ~ E s t a t a rde en el cazatorpe­
dero «San Mart ino» h a llegado ei Pr ínc ipe 
heredero de la corona de I ta l ia . 

didat-o a vicc¡;>"e',idcnte, 122. 
Cuando Taft ioi' elegido -ministro do la 

uienM y tuvo (¡oe jurar vi cargo, al sen-
Uirse en el siUón, parecía, se-giin frase tex­
tual de tm periodista yanqui, «uu colchón 
metido en una sombrerera». Cada brazo del 
-ilion saltó por su lado, y Mr. Taft estuvo 
•i punto do rodar como un mapamundi por 
-i liuoóí. 1.leona graciosísima, qu9 él rió, 
ojnque no tanto' corno ¡os qVie la piesen-
iaron. 
Un alemán, Bertholdt, aseguraba que el 

lundo debe más a los gordos que a los dal­
lados, quo la obesidad es una de las gran-
i-es lieiidicioncs de la Providencia, porque 
-ieío-jo-e va ícjomn„ñada do virtudes, cotoo la 
luJzura do carácter, la indulgencia, la per- i f-n 
leverancia, la serenidad, el optimismo y la ¡ 
degria. «Pobres de nosotros—exclamaba t! j 

•ofe.sor germano—el día en que log alemanes i 
I 

habido, como hemos visto, con talento, y 
aunque los siga habiendo que valen mu­
cho, las gordas no tienen salida posible... 

~¡iNo hay n.nuera de componer •el «tipo» 
de mo^ia, el «tipo» (pao interesa', no est<i.n-
do en los huesos!—nio decía suspirante 
haco días una ingenua que abulta un ¡loco 
y que no so ha casacio aún---

Y. miseric-ordio'os y caritativos, ya quo 
cfi siccnpro una obra de inisericnrdia sem­
brar -una- ilusión, lo eontflstainos : 

—Eo diré a usted, le diré a osied.. . Hay 
gustos para todo... 

Y la polve, transtigurada do alegría, re­
puso en una job losa transición : 

- - , ; P o veras lo cree usted? 
Cnrro VSRGftS 

Ei Tratado con Inglaterra 

iel^nccrnos, porque .'Uomania, que se ¡uzo 
'.r-ande por sus virtudes, poseyó í^ieinore las 
virtudes de las razas volonunosas, > 

Y, en efecto, Alemania ha tenido muchos 
gordos i lustres: entre los más modernos. Bis-
marck, von Bulow, Moltke, Hindemburg, el 
coloso de 130 kilos... 

Poro tampoco España so queda atrás en 
esto, aunque el tipo ©spaüol es ^n ju to y ga-
hardo. Sin reforirnos, por ejemplo, a Sancho 
el Craso, que tuvo que ponerse en' manos 
do médicos árabes- para quo lo curaran su 
tremenda obesidad, y pasaiido por alto a Isa­
bel II , una do las l iemas más corpulentas 
de Europa, tenemos, o tuvimos, al Páiia Ale­
jandro VI, de origen español, quo pesaba -.^o 
iilo?., ,v a p l í t i eos de ayer, como quien dice, 

Nicolás IMaríii PJvero, don Baimundo 

do íri,n?porío, 
reviso- ¡as tai 

y sexto, un Comité 
lías aduaneras. 

EL 2 Í J Í ; K C 1 T 0 Y L A E S C Ü A D B A 

* 
Persia uo tuvo ejército reguíax has:., 

eu qctí se croaron algunos regimi-en-
•- iiiíautería regular (sarbazj para ser 

por la M'-'sión mili tar l'ranoesa 

180 , 
too d 
insíru-üoi 
dirigida por ol guneral Gardane. Desde en 
tonces so lian realizado ' varias tentativas 
para instruir al ejército por análogos me­
dios; poro ninguna de ollas tuvo tasulta-
d-̂ -i; prácticos iiasta l'J79, en quo Ift Misión 
rusa obtuvo completo é.xito, logrando la crea­
ción de la Jiamada brigada cosaca, manda­
da por ofioales rusos. Es ta consiste ea ocho 
ejcuadronics, un reducido batallón do infan­
tería y una batería a caballo de seis caño­
nes Krupp ; su fuerza total no -ede d s 
2.000 hombros, todos persas, me.. ..a la cíi-
cialida<.l, qué 03 rusa. 

En l'.il2 oblíuvo Rusia el consentimiento 
del Gobienno pi rsa para la formación de otra 
brigada, a condición do que aquella Poten­
cia retiraría sus tropas de Asorbaijan. 

Estas fuerzas es'uvioron por completo en 
manos do lUisia, hasta que ios bolchevistas 
alcanzaron el Poder. E n la actualidad es­
tán a sueldo del Gobiei-no inglés. 

En abril do 1919 existían on Persia dos 
brigadas denominadas de South Persia Ili-
íles, con sus cuarteles respectivos en Shiraz 
y Kirman, rospeotivamente, v un regimien­
to, en IJcndor .-Vbbss. Es tas tropas, a las 
que se incorporó una parte de la gendarme­
ría sueca formada tiempo atrás, «scs rechitan 
en el país y van mandadas también por ofi­
ciales iiriíáidcos. No puede decirse qué for­
m a tomará en adelante la organización mi­
litar porsa. En 101." el servicio de policía i Cuenca, 
en Tohoran fué confiado a organizadores sue 
eos dirigidos por W,°stdbal. 

Marina.—La Marina i>ersa no \)'en& im­
portancia alguna. Consiste en dos vapore! 
tos empleados tínicamente con fines aduano 
res. 

d 
Villavc.-do y don Cristino Marios, do un peso i cont inúa 
aprox¡m.ado. Cast-elar era todavía más gordo ; ' 
cutre los gcncralcí, losJi.a habido como Arc-á-
rraga, do una corpulencia inaudita, y entro 
los escritores, Ayala y Campoamor echaron 
;ior tio'-ra la figura legendaria del poeta fla­
co y pálido. 

É :-c,..>,,ioon iue el más gordo de los grandes 
guerreros de la Ilistoi-'a. Casi todos los 
iteyes do la casa borbónica, sobro todo los 
de la rama francesa, han sido gordos, y el 
más oboso, Luis XVL InglateiTa los iiuvo 
bien roHizos, como Enrique^ V I H , .Jorge 111 
y Eduardo V i l ; pero luenm excop.uones, 
porque ya es sabi.do quo oso no os el tipo 
.ogles. Es rnás, los ingleses opinan que la 
gordura es un atentado ni arto y. . . a la /n-
Deligenoia. Opinión que no ha mucho rebatió 
•luán Lorrain, citando una lista de gordos, 
en la que íignraban Dum.as, Ecoan. Bal-
:ac, Itnbons, Bach, l íandel y el principe de 
¡C'S tenores modernos, Caii'uso, muerto hace 
P'Oco. Por cierto que el malogi'ado «divo» 

El «Times» del día 6 publ ica el s iguiente 
t e l eg rama: 

«IvíADRID, 5.—La ú l t ima dificultad pr in­
cipal p a r a la aprobaxión del T r a t a d o angio-
español fué resue l t a ayer t a rde , cuando la 
Comi-sión p a r a ia protección do las indus­
t r i a s nacionales aprobó el T r a t a d o en lo 
pr inc ipa l , aunque proponiendo va r i a s modi­
ficaciones, la más impor t an t e de lias cuales 
es la de que el Tra tado deber la se r revi-
SÍM3O al cum,plir un año, ci\ vez do t res . 

Parece ahora pcsibie que el acuerdo Eca 
firmado den t ro de quince días, sin modifi­
car lo subs tanc ia lmente , y e n t r e inmedia ta ­
mente en vigor; pa rece inevi table una cr i ­
sis minis te r ia l ai el minis t ro de Estado 

mostrándose t a n Ker.ciiblc como 
has ta ahora a tas cr í t icas que sobre el T ra 
todo hacen en la provincia de Ai tu r i a s . 

Las cftiejas de los periódicos 
sobre las comunicaciones 

El director general de Comtmicaciones ha 
encomendado al Gabinete de Prensa quej 
vienei funcionando en dicho Centro la obli-

! gación de recoger todas las reclamaciones 
i do los periódicos, tanto de esta Corta como 
! do provincias, formulen sobra deficiencias 

do los servicios de Correos y Telégrafos para 
tramitarlas diroctamonto a los negociados y 
depS'ndenoias encargados del servicio a que 
corresponda la reclamación y centralizar los 
informes que do -ésto^s emanen para compro­
bar el fundamento do la queja y poner el 
posible remedio. 

NOTAS POUTICAS 

Ariegui en Madrid 
RA llegado a Madrid, procedente de Bar-

cíiona. el general do brigada de la Benemé­
rita don Miguel Ariegui, jofo superior de la 
Policía do la Ciudad C-oucal e inspectoc-
gnneral de la Guardia civil de aquella re­
gión, 

i i general Ariegui oontinuará su viaje a 
Cu.-»tca, donde ha dado a luz ^ reciontemente 
Su hija 

'~'o propone regresar en breve a Barce­
lona. 

• « • 

: Í A E A G O Z A , 9.—El genend Arlegni ha 
prumeti.il, al gobernador, sei.or García Ve-
lasco, detenerse en ésta cuando regrese de 

CARÁCTER B E LOS PERSAS 

F r e s i s l e n c i a 

El subsecretario de la Presidencia manifes­
tó a los periodistas que antoanocha, a las 
ocho, llegó su majestad la Hoica acompaña­
da por ci prosidcuto del Consejo, 

i E ! Bey llegó media hora ant-es. 
, , , , , i- 1- • , ! En Avila so detuvieron dos horas, siendo 
Es el pueblo persa sunaa-mente religioso y ¡ „,,.^^^ ¿^ ^ ^ entusiasta recibimiento y de 

profun-da-mente hospitalao-io Do lo« pueblos | ^^¡¡^g^^^^ ovaciones 
oriéntalos os el más asequiblo a los extran- -ijiadió el 
jeros. Scía ' ' "" ' ' ' ^" 

señor a Marfil que el presidente 
lô s oersa.*' ext-raordinEÍriamento , - . „ . , . , . , ,, - , •• 

, , . . - . , , i,„i.„ i„ „ „ „ „ ue&paciio aver mañana con el Key, sio poner 
corteses v limpios. En sus_ tratos do comer- , ̂  ^¿ ^.^^^ ^ ^ • I 
CÍO son do reconoicida seneflad y de gran 
honr.adcz. 

So nombrará un representante del Gobier-
i DO para asistir a la inauguración del nionu-

' mentó al marqués do Comillas que se ce-
LOS MAESTROS lebrará en Cádiz el d ía 12. 

— . JJijo, por oiliino, c! subsecrotario quo su 

• viajo a Almería no !o podrá reahza,r hasta 

F i e s t a d e S a n C a s i a n o s ^ ! ; ; ? ' " majestad regreso del viaje a Se-

^ 

•.•illa. 

CASA REAL 

° " De! e x p e d i e n t e P i c a s s o 
Con "ran solemnidad han cííebrado los , Pasado mañana se reúne nuevamente la 

maestros católico.^, de esta Corte la festiva- ponencia de la Comisión que entiendo en 
dad do su Santo Patrono. ¡ e l expedienta Picasso. 

A la misa de comuniíin, primero, y des- T r a b a j o 
p„é= a la mayor, .en la eual predicó el pro- ^^.^^^^ ^^^ ^^ .^ ^^ ^_^ 
fesor del SeiTunano concihar de esta Aioeo-¡ ^^^^.^^ ^^ ^^ Fer ia do Muestras de Bar-! 
sis don Carlos J iménez, asistieron los (̂ f̂" : cedona. 
„,.„^oT-,(tif -v- ilminos otros maestros quo ai'm ,, ' ,, ., . , , • . j. • , , 
gicgantes j aig --̂ us i„o' li,io«tr« ' '̂-l --i'jado se reunió en ol mirustono del 
„o se decidieron a alistarse en las huestes ^ ,^^^j^^^.^ ^^ ^^^^.^. ^^ ^^^ cámaras do Comer-
do San Casiano. , , , , . , í ció, nrosidiilo por el subsecretario, señor 

Por la tardo so celebro la anunciada ve- | ^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ i " 
lada li^sTcria, on la cual tomaron parte don , 
Pablo Grúas, disertando acerca del t e m a ! MiS i tandO e l C o n g r e s o 
«Pedagogía social»; don Ezequiel Solana, j Acompañado del ex ministro ooriservador 
maestro morit-ísimo, leyó unas inípiradas^ y j señor Wais, ha visitado el Congreso de los 
devotas poesías; la señorita María Millán,; j¡ip,j|;ajo¡, ^J general del ejercito bolga. do la ( monsicur 

El 

AfCto se;rü!dc desembarcó, pasenado por | j ^ n Damián Bilbao. 
la pioblación. ¡ Ent ro los concurrentes figuraba lo más se 

Pasado mañana r eg re sa rá a Cádiiz. leoto del Magisterio madrileño. 

i Institución Tcr ts iana y alumna de la 
Escuela Superior, sobresalió con su estudio \ 
Éolire «El «sjiíritu misional on la escuela»; •• 
P1 inspector de Enseñanza don José Por t i - ; , , r, -^ 
Ua dtó lectura a una hermosa composición ¡ mín, no asistió ayer a su despw-ho oficial, 
m u l a d a «Pa-rarlisíaca». Últ imamente hizo P « onoou*:rarso indispuesto desde el saba­
n a d t l a palabra el director de la Normal--do por la tarde. 
Central, doctor Navamuel, desarrollando el | ^ 
sugestivo tema «SocoiTer enseñando». [ 

' i . ns idtcrmedios musicales fueron magis- i POLÍTICA E N PROVINCIAS 
t ra lmente interpretados por varios congre-( , 

^"f^' simpática fiesta fué presidida por el i £1 r e e o n o c i m S e n t o d e ! c a t a l á n 
hermaoo mavor do la Congregación, d o n ' BABCELONA, 9..—Eu la sesión del Ayun 
José Gómez," a- quien acompañaban en el tamionto celebrada esta tarde so discutió ia 
estrado, en "unión 'de los oradoros, doña Ra- oportuafdnd do t<.ím-ar en cuenta la propo-
faela García do la Cruz, don Casto Blanco sición de lu minoría de acción catalana re-
Cahc7.as, con'>ejoro do Instrucción pública, y 

" consiliario de «La Enseñanza Católica», 

Fourcault . 

B e r g a m i n e n f e r m o 
ministro do Hacienda, señor Berga-

Los Reyes en Madrid 
El domingo, a primear hora de la noche, 

regrosaroa en automóvil sus majestades los 
Reyes. 

• • • 
En el expreso de Andalucía, üegó ayer 

mañana la duquesa de Guisa con sus au-
gtistas hijas. Hospédanse on Palacio, en las 
habí iacioties del duque de Genova. 

« « • 
El Monarca, luego do despachar con el 

presidente, recibió al capitán general, quien 
le reostró los croquis de la formación de l.is 
tirxDpas, hoy en la llegada del Sha. 

« * • * 

Se sabe, por oonducto fidedigno, qu« su 
majestad el Rey marchará a Burdeos cuan­
do regrese de su próximo viaje a Sevilla, 
para visitar al doctor Moore. 

El Monarca pasará luego para Barcelona. 

* * * 
SAN SEBASTIAN, 9 . _ L a reina Cristina, 

la infanta Eulalia v los palatinos almuerzan 
hoy en el hotel Reina Victoria, invitados 
por el marqués de Castel-Rodrigo. 

—La Reina tomó ayer el té en Ciboure, 
en compañía do la duquesa do Talavera que 
regresará mañana a Madrid. 

—Ha ¡legado a esta poolación el ayudan­
te del Rey, señor Obregón, que v''rai6 a re­
cibir y acompsña-r al Sha do Pettsia, qu© 
¡locará es ta 'noche en el sudexpreso. 

El gobernador y la Diputación irán a la 
frontera para recibir al Sha. 

LO eienoiinizisiiü de Espe 
No haca mucho so ocupaba la Prensa del 

tacremeoto quo 'e l anuncio ha tomado, y ci-
tábamoj como dato curio.so la cifra de 98 
millcmes do pesetas a que ascendió lo in­
vertido por Empresas y particulares ea el 

[ año último de 1921. 
/ Nuova prueba de olio es la extensión del 
' anuncio al ¡everso de los billetes de t-ran-
! vías do Madnd. Utilizado en otras grandes 

ciudades nortoamcricanas y europeas tan 
ortgnnal medio do anuncio, va a ser iruplan-
tado en Madrid a partir de primero do ene­
ro do 1923 por la Empresa anunciador» 
«CE.N'JB» (Infantas, 31), concesionaria del 
mi ímo, distribuyéndose por la citada Em-
presa DIEZ M I L pesetas ''mensuales en 
metálico para quo el público conserve los 
b'llotos con anuncios. 

Tal niodio do propaganda ha de ser, por 
tant'O, do gran eficacia para el anunciante 
y do oonvonioncia indudable para el pú­
blico que conse^^'o los billotcs. 

*.A1 mismo tiemop que damos la intere­
sante noticia a productores y consumidoces, 
fclioiiamcs a los iniciadores de tan exce­
lente medio do propaganda, en cuyo domi­
cilio Sficial, Infantas, 01 , pxl rán adquirir 
los anunciantes cuantos detalles les int-ere-
se sobre tan cfica?. idea de publicidad. 

J A É N 

SOBÜE UN REAL DECRBa?0 

Los ingenieros y los artilleros 

Aohesión ás los estudianios católicos 

La Coiiíederación Nacional de Estu-

diajite.s Católicos l ia-dirigido a la Aso­

ciación de estudiantes de ingenieros y 

arquitectos la siguiente adhesió*h: 

(iCoiivencidos de la justicia de la cau­

sa que defendéis y en respuesta a vues­

tra iTianTfiesto, os enviamos nuestra méá 

cordial adhesión en nombre de las 17 

Federaciones que integran esta Coníe-

deractón Nacional de Estudi'antes Ga-

tólicoB, seguros de que la acción con­

junta de todos los estudiantes seré me­

dio poderoso pa ra el triunfo de la ra­

zón que os asiste. 

Desacieilü grande es, y hoy más cpie 

nunca, por circunstancias lamentables, 

el error o debilidad del Gobiernd que, 

confundiendo títulos distintos, h a pro­

ducido un conflicto entre los que en au 

rospiectiva esfera de actividad, forjan­

do uuos las industrias de la psiz, diri­

giendo los otros las a rmas en la guerra, 

han de cooperar todos a la grandeza de 

España. 

Contad con el apoyo entusiasta y ac­

tivo do esta gran hiasa escolar p a r a el 

loírro de b> que, desde hoy, es nuestra 

c'^mún aspiración. 

Vuestro afecíisimo. Por la Confedera­

ción Nacional de Estudiantes Católicos: 

F Mariln-Sánchez Julia, presidente.» 

8 de octubre de 1922.» 

REGALOS^ P B S Í T Í V ^ ^ 
Joyería, Platería y Relojería López. Casa 

fundada en 1887. 13, Montera, 18. 

"COLON: LA LEYENDA 
DE SU VIDA" 

En el salón de actos* de la Academia de 
la His tor ia so celebró anoche po r la Real 
Sociedad Geográfica una solemne sesidn pú­
blica p a r a solemnizar la F ies t a d e l a Raüa, 
con una conferencia, que leyó don Abelardo 
Merino, sobre el t e m a «Colón: la leyenda 
de su vida en la His tor ia y en el Ar te» . 

Foé el t r aba jo leído por el señor Merino 
una d iser tac ión m u y erudi ta , e n l a que se 
pasó rev is ta a c u a n t a s c r í t i ca s auto­
rizadas acerca de la vida/ d e Colón ee han 
hecho, así como a las manifes taciones ar­
t í s t i cas que se produjeron en t o r n o diea g ran 
navegante . 

Hizo un r e t r a t o d e lo que esp i r i tua lmcn-
tc e ra el célebre descubridtor, y estudi.'i de 
pasada a los Royes Católicos. 

Al acto concurr ió u n selecto publ ico y 
fué presidido por eSl genera l señor Suárez 
InclAn y los señores marqués d» Laurencín , 
Francos Rodríguez, don Alvaro Gdnieí Nii-
íiez y los señores Be l t r án y Blázquez. 

Mensaje del Ayuntamiento 
de Méjico 

Acompañado del encargado do NegoeíOH 
de Méjico, don Alfonso Reyes, el poeita me­
jicano don Luis G. Urbina» priimeír secreta­
rio de la Coraisión Mejicana de Inviestig'a-
ciones Históricas, visitó ayer al conde del 
Vallo de Súchil, alcalde-presidente da Ma-
(írid, P'ara hacerla entrega BOlemne-d»! per­
gamino que contiene un mensaje d* salado 
del Ayuntamiento de la ciudad de Méji.^o 
al Ayuntamiento de Madrid; 

El acto tiene significación singular, por-
que el Ayunttimiento d'e Méjico'es una -nuy 
interesante prolongaxtión histórica de la 
institución española semejant*, ptídiwido de-
cirs© que la vida mejicana s© ha organi­
zado toda socialmente en tomo a las tradi­
ciones municipales de iEfepafia. 

I el 

íoronio al reconocimiento del idicm.a cata­
lán en los actos oñciales. 

Después de largo debate, se acordó apla­
zar otra vez este asunto para la pró.'íima 
sesjón. 

Bandera para la Guardia civil 
o 

JAÍ^N, 0.—Mañana Ue-ga-rá a osta pobla­
ción la señora Te 'MiUán do Priego, quo 
nr-tuavú do madrina de la ba-udera del 23 
tercio de ia GSardia civil. -

Se' lo prepara un gran recibimiento. 
Hoy ha üo^.ado la banda del colegio do 

huérfanos do la Guardia civil. 

En el Brasil se inaugura ei 
monumento a Cristo 

— o • 
RIO DE JANEIRO, 9.—Con grwj soUxn-

nidad se ha inaugurado en 1» cum}»e del 
Corcovado el rntrnumento a Cristo Redentor. 

El Cardenal Arcoverdte ha telegrafiado a 
Su Santidad Pío XI, notificándole el caríSic-
ter imponente que ha revestido el Conere-
Bo Eucarístico, al que asistió una multi­
tud enorme. 

— « • * • • 

Arde un depósito de pieles 
Setenta mil pesetas de pérdidas ' 

CÁDIZ, 9.—^Ayer domingo ha estaüado tm 
formidable incendie» en uno de los barrio» 
extremos de esta población. 

El depósito de pieles de la Sociedad Loran. 
zo Sacaluga y Luis Remonaoho fcü quedado 
destruido por .las llamas, calculándose las 
pérdidas en setenta mil pesetas. 

El edificio y la meroancía estaba asegura­
da. El incendio ha sido casual. 

Én el alníacén habla 40 vagones de paja y 
4.000Í pieles. 

LCS TRADICIONALÍSTAS 

Hoy comienza la Asamblea 
ZARAGOZA 9.—Han llegado eí diputado 

señor Pradera y otros diputados tradício-
nalistas para tomar parte en la asamblea 
del partido, que empezará nmflana. 

Esta noche han celebrado la reunMn pre­
paratoria. 

Mañana oirán misa de comunión «a la 
canilla del templo del Pilar. 

Vacantes de académicos 
'^EH LA ESPAÑOLA 

La Real Academia do la Lengua anuncá» 
la vacante do académico de número poo-
ducida por faUeciraiento del señor maríjués 
da Cerralbo. 

Hasta el 5 del próximo noviembre podria 
presentarsa las solicitudes o propuestas pa­
ra di<dia plaza. 

EN LA DE SAN FERNANDO 
La Real Academia de Bellas Artes anua-

cia una vacante do académico de nómiOTO, 
de la c!aso de profesores, da la sección da 

i Arquitectura, producida por falleoinuen-
I to de don Enrique María Repullos, y otra 
I do académico de número, do la dase do 
' no profesores, en la sección do Pintura. 

Las solicitudes para ambas plazas so ad­
mitirán hasta el día 00 del actual. 

prumeti.il
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LOS VALIENTES 

TOROS EN MADRID i 

MEXICANOS 

A Y U N T A M I E N T O 

Ai final de la temporada ád miedo burgfen del montón 
dos espaüas con vergüenza torera 

A s q u e a d o s a n t e l a c o b a r d í a creeleoi te d o 
Uk d e s d i o t i a d a pñmera jtia, p o r eBoa cosos 
p r a v i a o i a n o » , Jjevábnirios ^el d o m i n g o , s in 
e m b i t r g o . cierta , i i u s ióu al d i n g i r n o i a la 
í ' i a za . L r a n d ' s t o . e r - : con j u s t a f a m a d e 
'. r avos los rii-.'i m e d i a n s u s t u e r s a s en el 
t ' » 3 d o : L u i s í'teg, c u y a n o m b r a d l a t e m e r a ­
ria, A p r u e b a du coriiiidtta, so c i u ) e c t ó lu 
oiíaoMlo c o n l a m u e r t e , y J u a n S i l v c t i , q u e i 

r a d o r e s , s e ccmdensa ron en el def in i t ivo BO-
¡jTcuombra d e « J u a n s in M i o d o » , c u y o v a ­
lor y a l c a n c e Bubo d o p>mto si 6t> t i ta io e n 
c u e n t a q u e e n e s a t e m p o r a d a t o r e a b a o t r o 
J u a n : J u a n Be lnaon to . 

M u c h í ! l u v o q u o h a o e r SUvot l , e n ve r ­
d a d , p a r a m e r e c e r t a n s e ñ a l a d * c o n s a g r a ­
ción t n M é x i c o , on f r anca p e l e a oon G a o -
u a , B e l m o n t p y S á n c h e z Mej í e* . 

¡Visita al nuevo Matadero 
A y e r t a r d e el a l c a l d e , a c o m p a ñ a d o d e 

los coucpJHlej señorc» M a r t í n e z i t e u s , Q a j -
cía C o r t é s , D o M ' g i . i, Kodir íguez, Garna­
c h a , F e n i á u d o z y (l;,ia;;/,, d e l s e c r e t a r i o de l 
Aj^ün t imi i eu to , Sí 'ujr Ku;v^.o; d e l aii-ij^uitec-
to , s e ñ o r B e l l i d a , dni iU¿:.uii¿vo i n d u s t r i a l , 
s e ñ o r S o r i a n o y lie los iH-rio-diMiHS o n e a i g a -
doa d e l a i u i j u i j a . ion :r, J i j n ' i j n l , b i s o u n a 
v i s i t a a l n u c v u ívL.luiieju y-'-t'^í conoce r el 
e s t a d o d e las o b r a . \ ver L-I es ¡.j,..ijle h a ­
ce r e n ól OHie uño iu ¡íiatauí-u ')••• c-erdos, 
quri d e b o e m p e z a r a, uit..jiiu& d e m e a . 

L o s v i s i t a n t e s rcvorriL-ivu t«xiiis iua us;pi.;u-
d e n c i a s uol Mala<if.)o, cu_\a.s oüra> os l áu o 
si t e r m i n a d a s , y (^ue, jK)r cousiu''..'.ouu->, per -
,mi ten u n a próxiuj i t luJiui^uraeiÓM, ,) vie ' '"ü 
cou p a r t i c u l a r U(. ' .UUIUI.,:!ÍLO ius u;vves at^s-
t i n a d a s a i sat:ri i i .- i j d e ce rdos >• s u s a j j c j j i , 
eoa l a s q u e ' odu pur&ce d s p u e s t o p a i a CA>-
m e n z a r la IUUDH. 

r .ou .o ai„Uii->'; cunceíaícH cour i id í r au im-
pOHÍblo p í ' n e r en m o v i m i o u c o -̂ i n u c v u Ma­
t a d e r o , a u n q u e siílo sea rm e s t a p a r t e , h i ­
c i e r o n objet^iones y p r o g u u t a s a i a r q u i t e c t o 
cncai-gario d o l a s o b r a s , s e ñ o r B e l l i d o , quiíMi 
af i rmó q u e pcxlrá c o m e n z a r s e l a m a t a n a a 
en l a épcca a c o s t u m b r a d a . -

E n v i s t a d e eilo, e l a l c a l d e q u e d ó e n ra-
BolvtT la c u e s t i ó n de l t r a u a p o r t e d e l a s r e -
ZKi j t i u e r t a s , y a p a r t o d o su?; gcRÜones,^ so 
t r a t a r á en l a se^ióu (-xtraof-dinaria d e l sába­
do de l m e d i o d a c o n t r a t a r e s to t r a n s p o r t e 
p o r m e d i o d e autc iu .ó \ ' ' Jes . 

L A G R A N Y I A 

E l TÍcinacg se c e r r a r á l a c i rcu lac t 'ón por 
!a p l a z a de l Ca l lao p a r a t e r m i n a r laa ob ra s 

en a q u e l l a p a r t e ¿c. la Grniu Via . So espora 
(JU6 p a s a d o s o c h o dí ' is p o d r á r e a n u d a r s e el 
I r á n s i l o . 

2Z _»»,. — 

Juan savetl desaflanto á qol i to UFO en la. víclecílBima racua qna reali::} cea est* fcí<*o, 
eej cnal <xtt6 It oreja. 

i d a en BU p a í s ^oz& l o s m 4 x i m o a h o n o r e s 
d e l a p o p u k ' i d a ü , p o r 8u a b s o l u t o d e s p r e ­
cio a l a ' v i d a . » 

l i a p r o b a b l e p e l e a d e los dos m e x i c a n o s 
b o r r ó e l i n t e r é s q u e p u d i e r a despoi- tar la 
a l t e r n a t i v a d a A n t o n i o Sáuche-^ , y l uego , 
a! r e m a t * d e l a C e s t a , el é x i t o d o ¡os c o m -
petidorefi cas i ec l ipsó ¡os l a u r e l e s c c n q u i s -
t a d o s ifOT e l g a n a d e r o con l a b r a v u r a y n o 
bl«j:ft d o loa toroB. 

B u e n género e c h ó p o r los t o r i l e s d o n I 'o-
li¡>9 M o n t g y a . Büis i tos , s i a ma;4nifii 'enciaa 
d e p r e s e n t a c i ó n ; y m a n e j a b l e s . 
d i e ron los b i chos u n j u e g o c x c l o n t e , ep ro -
f e c h a d o en t o d o n i o m e n t o p o r loe t o r e r o s 
d e M é x i c o . 

u n o d e los t o r o s , el c u a r t o , fuá «r raekra-
d o e o l e m n e r ' i e n t e en v u e l t a d e h o n o r a la 
redonda; o t r o , el e e x t o , í u ó r e t i r a d o por 
60]'o y s u s t i t u i d o c o a u n j a b o n e r o do Vil la-
god io . 

P e r o , c o m o d e c i m o s , m á s r e l i eve t u v o , 
q u e l a b r a v i i r a d e los t o r o s , lo b r a v u r a d e 
los ter&ros. (En «fita época e n q u e el m i e d o 
i m p e r a v e r t i d o d o l u c e s , es e x t r a o r d i n a r i o , 
i n c r e í b l e , a b s u r d o , t r o p e z a r con dos^ casos 
d e v e r g ü e n z a t o r e r a . C l a ro e s q u e n i n g u n o 
d o sa tos d o s t o r e r o s p u n d o n o r o s o s , t r i u n f a n -
bes el d o m i n g o , p e r t e n e c e a ¡a c lase de 
Mheeiüaa d o l a d e e d i c h a d a b a r a j a s i n aBe>», 
q u e a c a b a r á con !a ficBí.T de l va lo r . 

N o a b a n i e o n , n i (¡clanfalca-n, n i r e m e d a n 
en c a r i c a t u r a las i no lv idab lps s u e r t e s d e t i » 
Hito y Bol i j jOi i te . . . , p e r o so a r r i m a n , c o n 
lo q u e Mguflti e o n m á s fac i l idad IBB huellaís 
d e aquelloi^ f e n ó m e n o » q u e c o p i a n d o p o s t u ­
r a s y a n d a r e s . 

l 8 o a r r i m a n ! 
¿ V e r d a d q u e es i nc r e f a l c? 

E L Y A L O R D E D O N Y A L O R 

D o n V a l o r F r e g l l a m ó a l g u i e n al d i e s t r o 
d « M é x i c o , y e n v e r d a d q u e » poc«g c u a d r ó 
t a l a p e l a t i v o c o n » al e añ t i gado l i d i ado r . 

P o r q u e n i m c a e e e m p l e ó con m e n o s f ru to 
u n a v a l e n t í a q u a en el c a s o t o t a l d o es t a 
m u c h a c h o . E e g a b a i m a p inza con su s a n ­
gro , y ello n o io v a l l a p s r a c o n q u i s t a r su 
o a r t r i ; eortió ore íag on Ivíadrid y s i gu ió e n 
la p e n u m b r a ; h i^o u n h á b i t o d e la c e r n a d a 
mx t o d a s s u s a c t u a c i o n e s y v i o , e in e m ­
b a r g o , cóijiQ o t r o s ascei iüí t tu e n a las del 
torao t r á g i c o , s i n e x p o n e r j a m á s l o . jue él 
e s p t i s o . 

O t r o h u b i é r » « o d e j a d o i n v a d i r d e j d e s ­
a l i e n t o o So -hub ie r a r e p l e g a d o cómc>damen-
t e al t r u c o y la. m a r t i n g a l a . ; p e r o L u i s F r e g , 
v a l i e n t e p o r t e m p e r a m e n t o , ae j u e g a ¡a v ida 
s i e m p r e , s i n p e n s a r en la r e c o m p e n s a . 

ÁM h v i m o s el d o m i n g o co lga r se de l p i ­
tón,, a l final d e la tenipor. ' jda, s in fe r ias on 
p e r s p e c t i v a con hs q u o c o t i z a r el ea r tc ) d e 
l a v o l t e r e t a . J l á s d e c i m o s , al final d e tat--
Ba d e s l u c i d o , p o r e n t r a r c u a t r o veije* r o -
fflando h u e s o , a u n q u e con oa t i lo d o m a t a ­
d o r . D « « h 8 c h a l a t « a t r » l i d a d d a l a f a e n a , 
h u b i e r a o t r o ido a sa l i r del p a s o . L u k F r e g , 

N o p u d o , p u e s , e."iraf\arn'>s q u e el dor tun-
go d e e t s c a r a su va 'eroBo terr>;.'». F u é Sil-
ve t i , s i m p l e m e n t e , 

'M-. 
el «.Tiiau Bin Miedo ; , do 

c a b i e c o n e n t u s i á s t i c a s ijUií ; K > 3 

P'>Tif?r'ri'c!on:"S. 
l ' in.-ito c c c l idió ios i iphuiscs m á s n i i d o -

arrs de Ir coiTidu •>> oc!'>irs,-i con el perca l 
.s.cTU al l i a n d o m e c h a en 
1 u n » l u c i d a pe lea do 
., l í -mera r io . 
í>:a, h i zo p a s a r al t o r o 

i í j a , tTi ivo. p i s a n d o ¡úv. 
d e i'-";, v a b c n t a s , e n t r e 

'u n i pn'--,€r to!---. 
FU i e r r o n o o i-sic-ir. 
qüi'íCs con uti oyi<.¡ 

" u e g o . c o n la n" 
por d o i a n t o do !;• 
t r e g i i a el t e r r e n o 

íposicione.'s y 
¿ U D I C A T Ü R A 

concursos 

Aproba . : ' ! ! oi :,o-gui:eo ejerií .uo, o c a -Abc-
'airtío Bu-nchez Born í ¡I, u u m o r o '2cO, con 
iibfíií) j i u n i o s , y d o n Ka.aión t l a r o í a P e d r u e -
Uo, n ú m e r o 262 , con 85 ,55 p u n t o s . 

C U K K t ' O O I P L U M A T I C J 

E n s u s t i t u c i ó n ¿-i don ^Maauel d e Agui -
r r e so n o m b r a v w a l do ! T i i b i u i a l do oposi ­
c iones a 1& cí.-.Tcra d i p i o : n á t i c a , a d o n F e r -
n a e d o Esivii iosa d^ !;-; Montü i 'os y B e r i - o -
j i l!o, m i n i s t r o r e s i d e n t e . 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N R ^ 

Apix i l adoe a y e r ; 
•£Súujero 'i?/¿, doí ia H i c a r d a i ' o r a s á t o g u i 

S t e . r a n e z , 35 p ' . ; u to s ; douai J u l i a 
M a r t í n e z , 48 
d e E u i 9 , 4 d ; 
m-enlo, d i , y 
t fncz G ó m e z . 

Pa r t í ix 'v , 
al 850. 

doíia 
7ci0, dciu 

7 8 1 , doíia 
34 . 

a la? t r e s 

G ó m e z 
B e n : a r d a Síinciiez 

GB,S: m- I ' i s a c Ole-
M a r : a Ttí«>5a Mar -

MiNíSTERios CRÓNICA DE SOCIEi)AD 
- o -

INBXXIUCCION P 0 B L I C A • 

nombrado maostra sus-^ A s i s t i d a p o r e l d o c t o r I / o r a q u e , d i 6 a y e r 
Biiiairain (Guipúzcoci.), 

(Zaracra) 

Kaníbranlentcs Se ha 
tituta, de ta escuela d, 
düíia JOíCÍ:i íoruca-. 

—Jd.Mii de Pinilla de Toro 
Fraü'^.üja IgicHÍas. 

—bo sobresee el expediente gubwnativo K'gai-j^ •'^•^•'-^•' '•''^'^ r ranei.vLO laUiS _ 
do ;¡,! maí-Btro do la escuela, do j'acntt:ic,'si)i>'i f F e l i c i t a m o s a n u e s t r o q u e r i d o c o m j j a ñ e r o 
(Burgos) teniendo en cuenta ijue no .se ha eom- ; ¡Xir el n a c i m i e n t o d e su p r i m o g é n i t o , d e -
pn.i.iuiü ii.ngKuo dü ios cargos quo Bo hacíau coa-1 s e a n d o c o r d i a i m e n t a q u e e l f a u s t o a c o n í e c i -
tra duho maor-tro. 5 m i e n t o a c r e c i e n t e l a s v i e n t u r a s de l 

ExcoüBncias.—So h.i concedido la, excedencia a | m a t r i m o n i o . 
la. maestra do Zarpadior de la Bivora (Avila), j T ^ ! , „ I I ~ „ .^ j 
, . . , , , , > — B a i>ella c o n s o r t e d e n u e s t r o q u e r i d o 

duna .'\n^i5lasi.a Jjsteban. ' r i n ^ , 
^ I d e m a doria Pdar AUue. maestra de Eafa-f ^'^ ^"^^^ <=o'^-'°r''e d e n u e s t r o q u e r i d o 

lea r ic rucU. ¡ C o m p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n d o n J e s ú s G a r c í a 
—Itícm a dofia María Francisca SEguel Fcrrer. \ G ü ( n a c i d a J o s e f a L a n g e l a a n ) h a d a d o a 

maestra do Gastaras (Granada). j ' t i z c o n f e l i c i d a d u n h e r m o s o n i ñ o , s i e n d o 
—ídem a doCa Mp.,ría Luisa. Migtiel Fcrrfir, d o ! íiS.'iStida p o r e l d o c t o r L o r a q u e . 

la escuela de Fuentes de Ceuna (Granada). J E í r e c i é n n a c i d o r e c i b i r á los n o m b r e s d e 

A l o m ^ r f t i i i í e n t o s p o l í t i c a , s o r M a t i l d e P o l o d e I ñ f e o Á n g u l o ; 

a l u z c o n t o d a a e l i c i d a d u n a n i ñ a i.', b e l l a 
' y c t i a t i n g u i d a e s p o s a — n a c i d a F e l i p a ítionas-
; t e r i o — d e l j e i e d e i n f o r m a c i ó n c o l i . D E ­

B A T E , d o n Franci .vLo L u i s v Di.--z. 

j o v e n 

maestra de Fe-»J tYi ,nc i sco M i g u e l , 

i — E n A s t u r i a s , y 

escuela de Fuentes de Ceuna (Granada). 
—ídem a doña Amparo Gómez 

rrerías (Baleares). 
—Idein a doña Mari» Cerroto. maestra de 

pa.rrriííoza de Tjarea (Bndajoz). 
T-Idem a dofl;v María McdiaTÍlIa, maestra 

Sollona '(Valencia). 
—ídem a dofia Consuelo Borribsí. I0p.<>9tra 

II>",i,-rw (Oa.'ítellín), 
—Tílen !' diin T.uis P.otnero, maf-,tr.> de Mon-

foiV. , ' . Brfoai. '¡Burpos). 
üil!i;,T4KCiUf5.—ITh. sVl.T nihilado don IVrnando 

G^ti/n-nz ^.ínrtínez, niae-,lro de VoRa ío los Ns-
dcw (Scntandrr) , 

- 7di-;n don .Tt:aqu;'n Cuntes OfioTO, mfcsfro de 5 t a l l o d o n J o s é D j 

tío.s, s c l . r i n o s y p r i m o s . 

B o g a m o g a los l e c t o r e s d e E L D E B A T E 

t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s e l a l m a 

d e l a d i f u n t a . 

A n Í T c r s a r l o 

M a ñ a n a s e c u m p l e el s e g u n d o d e la 
m u t i r t e d e l a m a l o g r a d a s e i l o r i t a M,ar ía de 
los A n g e l e s T o s c a I l o d r i g u e z , d e g r a t a m e ­
m o r i a . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n ese 
d í a e n C o l i n d r e s , a s í c o m o e n el a l t a r del 
S a n t o C r i s t o d e la A g o n í a d e L i m p i a s , s a n 
t u a r i o de l I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e M a r í a , de 
Miadr id ( B u e n S u c e s o ) , c o n v e n t o d e re l i ­
g i o s a s A g u s t i n a s d e S a n M a t e o ( C a s t e l l ó n ) 
e I n s t i t u t o d e Me.r la I n m s x i u l a d a d e B i l b a o 
( S e r v i c i o D o m é s t i c o ) s e r á n a p l i c a d a s por 

. . . , , , e l a l m a d e la d i f u n t a , a c u y a m a d r e , doña 
, y a s i s t i d a p o r o s d o c t o r e s , . j • i-, 1 - • j j m i. 

^=-'T.',>,,„ T H . . H , - „ , , O J U 1 J ; ' A d a m a n a R o d r i r t e z , v i u d a d o T o s c a ; a b u e 
\ é i ía i n a l i n y y b o r d o , h a d a d o a l u z u n , , . „ , c-^- -^ 4.- • 

l a . d o n a P a u l a &flinz-E?-,oue,rr."; t í o s y p n ¿ p i n i n o d o ñ a M a i í a C o n d o y P a r r e s , cspcsc-, ^ 

' d e l c u i t o ubcg i ido d o n J u a n J o s é S á n c h e z ' 
4e £ V i i i a . 

B»aa.s 

I En Z a r a g o z a , e n l a E c ñ o r i a l m a n s i ó n do 

í i a a r i o t o c r ú t i c a ú:v.vi\. v^oñii P ü a r .¡-.nCna di; 

^ l í i r i c s , s e h a c e l e b r a d o ol e n l a c e d e su 

I p r e c i o s a b i j a P i l a r con e! p r e s t i g i o s o n o -

ez d c ! C a r r a ! . 
•jnTlHd. 

KenüPr.'fS.—Be adm-tc Tn rcnann-a de en car-
tro presentada por la mftcstra- BiiPlilnta del Ayi-n-
t.-.ni'^'''» do Cov.zn (Or,"nse), dofia Cnj-m<in Cflr-
t;zo V D-rÍ!-. 

_ o -
KO^fE^*T.'~' 

VisT"3 El condo de 'yailcü'i.no \'i^.t6\ Oití 
moían!» al diroctoj' general de Agricailturit. 

— F ! rx ministro scfior Matos, e?t\'To oonferrn-
c'sndo con el señor Arguelles. 

C I R C U I X ) D O M B O S C O 

Inaugura amplios locales 

1' . . , a n t i g ü e s a U t m n o s salosiancjS c o l e b r a -

rojí e l d o m i n g o p o r l a t a i - d o u n a h e r m c s a 

fiesta, q u o r e v e l a l ^ v i d a e x u b e r a n t e q u e 

g o z a l a A s o c i a c i ó n . 

S e t r a t a b a d e bf . r sdec i r a m p l i o s ' o c a l e s 

p o r a el C í r c u l o D O J : ' 1?-.SCO, q u e e s t e e s el 

n o i . i b r e d e l a A s o c i : -

b e s t i ú J i E l c c n o , y <•;; 
i r o n l a s E s c u e l a s 'ÁrJ'r 

y m e d i a , oe ! 7 3 2 | . , , ; g l o c a l e s 

ZiMi Tf»i mattndo ti taro Ott ma »» i» «OQosdV 
la oit^a. 

v i ü i e n i e s i e m p r e ante su eonoiencia, enti-á 
aot q u i n t a v e i , «n t r egánSoB» d e v e r d a d y 
U e g a n d o oon l a m a n o a l p e l o , m i a a t r a a él 
p íWn dBMoho r a s g a b a los oaí re lea q u e d e -
6«i3id«i el c o r a í ó n . 

Y el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , q u e s a b e d e to ros 
y d e j u s t i c i a , o to rgó , e n t r e u n a o v a c i ó n 
fklMnoK»*, ]» o r e j a d«I t o r o id p u n d o n o r o s o 
d i e a t r o . 

E n e l o t r o b i c h o , q u e m u r i ó d e treis p i n -
• e h a í o s , m o s t r ó s e L t i i s t o r e r o a d o r n a d o , Inn-

• m a d o p o r v e r ó n i c a s y n a T í r r a e ceflido y 
pin turero .^ Y a ú n h i50 P r e g u n a ocva, xrAs 
ttüft,: «a l ió e n n a l e s a d e la p l a z a , é l , q u a 
OSíi s i e m p r e s a l e e n h o m b r o s d e los c a m i -
0 « R « . . . 

El GQtrto toro choi» Ticiontisinumente contra los 
tableros, y ¡os hace añicos. 

p i l m a s e s t r u e n d o s a s . .Media e s t o c a d a en 
i-odo lo aJ to c o r o n ó la f a i n a d e « J u a n ein 
M i e d o » , q u e a ú n s a c rec ió en el q u i n t o d e 
la t a r d e , de l q u o o b t u v o el cod i c i ado ga la r ­
d ó n d e 1» o r e j o . 

F u o r o a sur, a r r e s t o s con c a p a y m u l e t a 
d e -los q u o d e b i e r o n r i iTícntar su f a m a al len­
d e los m a r e s . T r e s v e c e s p i n c h ó en h u e s o 
l uego d o t)u v a l e r o s a fuens., c a l a n d o , a l fin, 
a l a c u a r t a e s t o c a d a , e j acu t , "d s , c o m o las 
a n t e r i o r e s , e n t r e g a n d o ei p e c h o a eu eme-
m i g o . 

¡ O h , si r e a l i z a e s t o S ü v e t i e n el m e s d e 
abr i l 1... 

P o s i b l e ee q u é a s t u v i o r a a os taa h o r a s 
e n lae c ien c o r r i d a s , p o r e n c i m a d e la 
c a t e r v a d e m i e d o s o s q u e d u i c u t a ¡a cabeza 
del e sca la fón t a u r i n o . 

¡ A s í c o m o s u e n a I 

T O D O L O D E M Á S . . . 

A n t o n i o S á n c h e z t o m ó l a a l t e r n a t i v a . Y 
n a d a m á « . 

(¿uerojuíts d e c i r n u e KU a c t \ i a c i ó n n o t u v o 
o t r a i m p o r t a n c i a q u o l a c o r e m o n i n j de l d o c ­
t o r a d o , s in r e l i eve a r t í a t i co d o n i n g u n a 
c l a s e . 

M a t ó ai p r i m e r b i c h o d e m e d i a e s t o c a d o 
ein e s t r e c b a r B e , y a l ú l t i m o , d e t rea s a r t e -
oazog p o r eJ awtiio. 

D e l j )er9onal s u b a l t e r n o so d e s t a c ó el 
CUco, q u o c iavó u n g r a a p a r al v iUagodio 
q u e o e r r ó p l a z a . 

p i c a n d o . . . , n i e l S o l . 
y u n av i so a los asea d e g u a r d a r r o p í a : 
¡ A h í t e n é i s u n p a r d e « '« f t s p a r a q u i t a r 

ía m u o » t r a d s t r i u n f o ! 

Crxm C A S T A Ñ A R E S 
(Dibujot de Martínez de León.) 

P A R T E P A O Ü L S A T I Y O 

"LA GACETA-
SJK. IH. 'O DEL Dí . \ ü ' 

—o— 

H'iülfiKda.—ProiTcgrcado por quinos días la U-
cénoia qiie por erJerino Be eocucntra disfrutando 
don Josó Yagüe do.íiligael, oficial de tercera clase 
de la T;-3nreria ds Iíir::,:uda do Madrid. 

Foment.-i. - I)isí>oni<-!!'lo ?»« admitíilo j ocupo 
el úl l ixo líiK'ir cu ei cuarto ooiicurm e! camino 
veoinal de Oria, pisando por «1 aoroyo d«l Cam­
pillo de Pmchena, enlace en 1» -nJla da ürraool 
con ei cJimino a 1» estación da Purcheca (Alme­
ría)- . . . , 

Aotorisando la imoediiita <>¡eanciAn por ¡id 
minietración do las íundaeiones del puente sobre 
el rio Adaja, en el camino do Müngon-fa a las 
I?erleiia« (Arila). 

Trc*8]o, Comoroio o InSastria—Disponiendo ee 
inBcii.ba a 1» Sociedad ' B a Equitati-ra» (Funda­
ción Kofillo) en el rcgisüo eBpeoial creado i»r '» 
lc7 do W dc mayo do 1906 (ramo de InoendioB). 

n l a c a i l o d e S e -

n i c a c i ó n i n t e r i o r 

. B e í i d i j o l o s nu(*-

e l j-evi íer;.;,i- p a d r e M a s a n a , 

(vuievi hc i t í ó d e l t r . - . ^ e •,|*'>s.toladb q u e h a 

00 e j e r c e r in j u v e n t ^ J o c a t ó l i o a : a p o s t o l a ­

d o íl;; ¡ a v e r d r . d p o r mordió d e l a p a l a b r a , 

ap',str,¡ac'io d e la v i r t u d p o r e l e j e m p l o y 

a p c - l ' l a c í o d o l a c a r i d a d p o r 3as o b r a s . E n 

r e i i r r - e n t o c i ó n d s l a J u v e n t u d C a t ó l i c a h a ­

b l ó oli,-»cv!í;nte-niente e l sefí " M o n e d e a , r e ­

c o m e n d a n d o a l o s e n t i g u o E J ú r a n o s l a fo r -

taiov-.a y ¡a p e r s e v e r a n c i a . 

Dí in J e ? ú s F e r a á n c ' e a , p o r e l Conisejo N a ­

c i o n a l do e-x a l u m n o s d e D o r a B o s c o , l o s 

f e l i c i t ó y a f c n t ó a o o n s e r t a r e l e s p í r i t u d e 

6u m a e s t r o , y d o n J . M a r í n d e C a m p o , e n 

r e p r e s e n t a c i ó n d « l o s c o o p e r a d o r e s s a l e s i a -

n o s , c o n m u y a m a n a p a l a b r a , l o s e s t i m u l ó 

a n o p e r d e r n u n c a í d o v i s t a e n e l m a r p r o ­

c e l o s o tliel m u n d o a l a e s t r e l l a s a l e e i a n a , 

M a r í a S a n t í s i m a A u x i l i a d o r a . 

E l s s o c r e t a r i o d e l a A s o c i a c i ó n , e n n o m b r e 

d e los . a n t i g u a s a l u m n o s , d ¡ 6 l a s g r a c i a s a 

t o d o s l o s a s i s t e n t e s al a c t o . 

L a v o l a d a fué a m e n i z a d a p o r l a b a n d a f • 

m ú s i c a d e l a s E s c u e l a s S a l e s i a n a s . 

COTIZACIONES DE BOLS 
» — - E O 

6 9 , 7 . ' ; E , 
7 0 : A , 7 0 ; 

MADRID 
i p o r 100 í i ú t í í i u í . •.•Biie F , 

6 9 , ' i ó ; D , C9, . .v , ^^ '?Ü;_ B . 
G y t í , 7 0 ; i)iíorenM;.s, <Ü. 

4 p o r 100 E x t e r i c r , — S e r i o F , 8 4 , 0 0 ; L , 
8 4 , 5 0 ; B , 8 5 , 6 0 : A , 8 5 , 6 0 ; G y H , 85 ,75 -

i p o r 100 A m o r t l a o b i e . — S e r i e E , 8 7 , 5 0 ; 
D , 87 , . i í l ; C , 8 7 , 5 0 ; B , 8 7 , 5 0 ; A , 8 7 , 5 0 ; 

D i f e r e n t e s , 87 ,50 . 
8 p o » iOO A m o r t i z a l J l a . — b o n a i , Ü4,&0i 

E , 94 ,5U; C , 'J-l,r.O; B , 9 1 , 5 0 ; A , 9 4 , 5 0 ; D i ­

f e r e n t e » , 94 ,50 . 
a p o r 100 A m o r t l í a b t e (1917) . — S e n e Et, 
, 5 0 ; D , 9 4 , 6 0 ; C , 9 4 , 5 0 ; B , 9 4 , 5 0 ; A , 

94 

-Sería A , 1 0 0 , 2 0 ; 
; . s e r i e A , 1 0 1 , 2 0 ; 

se r io A , 1 0 1 , 5 0 ; 
; s e r i e B , 101,96 

D u r a n t e l a l id ia de l s e g u n d o t o r o h a in ­
g r e s a d o en e s t a e n f e r m e r í a el d i e s t r o J u s t o 
d e l a F u e n t e , V a q u e r i t o , cou f r a c t u r a c o m ­
p l e t a d o l a c l av fc ida i z q u i e r d a . 

L e s i ó n q u e le i m p i d a c o n t i n u a r l a l i d i a 
Doctor Seijovia. 

o 

E N P R O V I N C I A S 

V A L E N C I A , 0 . — A y e r sa ¡idiai-on se i s to­
r o * át» B D J i q u e t a de l a C o b a , q u e o u m p l i e -
j-on, p o r l a s cna-iviLia:', d e Ange l i l lo d e T r i a a a , 
C h a v e a y Poaeí i t ts . 

Ange l i i l o v o r o a i q u f ó b i e n y ge a d o r n ó con 
l a m u l e t a e n s u p r i m e r o , al q u e m a t ó d e 
t r e s p i í i cbazos y u n a delani-c-ra. 

Al i a s t n i m e n t a r uaná v e r ó u i c a en su s e ­
g u n d o (oro fué e n j j a n c h s d o p o r é s t e , r e s u l ­
t a n d o coa ei r a k á u d e s t r o z a d o . M u l e t e ó c o r . 
e.» y t o r o i i n é d e m e d i a e s t o c a d a . 

C n a v e a fué ovac/ f inadc al i o r e a r p o r v o r ó . 
n i c a s . A c a b ó ocn el t o r e t s d e uri e s t o o o n a z o , 

A BU fieguaioo, iri¿6 b ravo (¡ue el a n t e r i o r , 
lo d io s i e t e v e r ó n i c a s cofi idís 'maB, o y e n d o 
u n a o v s d i ó a , q u o se r ep i t i ó al h a c e r va r io s 
q u Ü M . Con l a m u l e t a e s t u v o a r t í s t i c o , so­
b r e s a l i e n d o ái> su f a ena o l g u n o s pa sos d e 
p e c h o , n a t u r a l s . i y en r e d o n d o que- fueron 
o v a c i o n a d o s . C c n l i o u ó eu l a b o r a los acordoa 
d e l a rr.úf.U-fi y d e oons tac t í s s o l e s dol p ú -

¡na g ' a o e s t o c a d a q u o fué p ro 

¡1^ 

I « 8 orónií-a» m e j i c a n a s de l i n v i e r n o im-
• íB lo r n o s p r e s e n t a r o n a S i i ve t i c ^ m o a.» 
l u d t a e u t i b l e d e la í r . ' j r o m a q u i a . 

S u s h a í a f i a s e n l a p l a z a do su p a í s con­
q u i s t á r o n l e u n p a r t i d o í o n d i d a b l o f r e n t e a 
O d o u a . E r a S i lvo t i .'>1 va lo r f r e n t e a la m n -
g i e t r a l filigrana d o Tíodoifo. !?UB p e r c i a l e s 
M l l a m a b a n «Regadora .» , p o r q u e , s e g ú n 
í u o s , l es d a b a <! nsBo a lodoa lee Icrero.';, 
y los d i v e r s o s clias y re in í jquotos con q u e ie 
O f u t i z a b a l a p a s i ó n c r e c i e n t e d e s u s ad in i -

E L T E M P L E P E ¡ 'üco. p a r 
« J U A H S I N M I E D O » ^ m i a d a con o*ra ovac ión y c o n l a o r e j a d e su 

I e a o m i g o . 
P o s a d a s v e r o n i q u e ó a su» d o s novi l los su-

pcr io i - tucnto , ¡K-ro ftiv d o s l u e i ó fil t o r o a r do 
mule- ta . A eu p r i t n a r o l o d e s p a c h ó d o va r io s 
p i n c h a z o s y al ú í t i j n o d e n->o<!ia estfjcadn. 
El padw ds Granero denuno!» a Paao .Tnllá 

V A L E N C I A , 9 . — E l p a d r e de l i n f o r t u n a ­
do dieíjií'ü .Manuel G r a n e r o h a : pj.>.«e,ntado 
u n a d e n u n c i a p o r e s t a f a c.(.-.Tt.ra el q u e í u ó 
n - o d e r a d o do s u h i jo . F r a n c i s c o J u l f á C h u -

9 4 , 0 0 ; D i f e r e n t e s , 94,oÚ. 
Obt f .Hclonos d e l T e s o r o . 

B , lOÜ,.:"" (u. sa is m e s e s ) 
B , 101,05 (a dos años) ; 
B , 101 ,50 (a t r e s m e s e s ) 
(a d o s años n u e v o s ) . 

M a r r u e o o s , 7 5 , 7 5 . 
C é d u l a s hipa-teoakrtafl.—Del E a a o o 4 p o r 

100 , 8 9 ; í d e m 5 p-cr 1 0 0 , 9 9 , 6 0 ; Í d e m O 
p o r iOÜ, 1 0 7 , 8 0 : oédulafi a r g e m ü n a s , 2 , a 4 o . /vAy> 

A y u n t a r n t e n t o d e Ml.adlrid.H--Empr6stito 

de l a ñ o 1 8 6 8 , 7 9 ; E n s a n c h o , 9 0 ; Viilai M a ­

d r i d , 1918 , 86 ,50 . 
, A c c i o n e s . — B a n c o do E s p a ñ a , 5 8 0 ; í d e m 
H i p o t « c a r i o , 2 7 5 ; R í o de l a P l a t a , c o n t a ­
d o , 2-»8; T a b a c o s , 2 4 7 ; E x p l o s i v o s , 3 0 1 , 5 0 ; 
A z ú d a r ( p r e f e r e n t e ) , c o n t a d o , 0 6 ; í d e m 
( o r d i n a r i a ) , c o n t a d o , 83 ,25 ¡ D u r o F e l g u e -
r a , c o n t a d o , a 4 , 5 0 ; M . Z . A . , c o n t a d o , 
8 8 8 , S 0 ; fin c o r r i e n t e , 8 4 0 ; N o r t e , c a n t a d o . 
8 4 0 ; ñ u c o i ^ i o n t e , 3-42; F é n i x , 2 1 1 ; E l e c -
t r a . A , 8 0 ; í d e m B , 7 8 ; U - ' E l é c t r i c a . 
83 ,50 i M « t l ' o p o ! i t a n o , 2 0 0 ; T r a n v í a s , Í í 4 ; 
í d e m fin c o r r i e n t e , , 94,-50; í d e m G r l m a d a . 

120. 
O b H | R o l o n e s . — . \ z u o a r c r a n o e s t a m p i l l a d a , 

7 6 , 7 5 ; A H c n n t e s , p r i m e r a , 26P. .50; Í d e m E . 
74,75"; í d e m F , 8 2 , 8 0 ; N o r t e s , p r i m e r a , 
0 0 . 7 5 ; í d e m p c g u n d a , 5 7 , 2 5 ; Tán;.,'er, 1 0 0 ; 
M i n a * Ei f , 8 8 : Trojivíia E s t e , S i ; R e a l 
C o m p a ñ í a A s t u r i a i í a . 1 0 3 . 7 5 ; B í o t i n t o , 1 0 3 ; 
A u x i l i a r F . O. , 08 ,75 ; , C o n s t r u o t o r a N a ­
va] ( b o n o s ) , 9 9 . 5 0 ; AzucR.rera ( b o n o s ) , f-4; 
M e t r o p o l i t a n o , IC'O. 

Mon&d/a e x t r a n j e r a (o f ic ia l i r i s ) .—Francos . 
42,.10; l ib ra» , 2 9 , 3 0 ; l i r a s , 2 8 ; dolare'*, 
6 , 6 0 ; m a r c o s . 0 , 8 0 ; ( n o of lc is les l : f r ancos 
eu izo» . 1 3 8 . 4 0 ; í d e m b e l g a s , -17,60; e s c u d o 
por tuguáf l . 0 , 2 6 ; pMO wrgan t ino , 2 , 3 5 ; flo-
r inen , 2 , 5 7 ! c o r o n f s a u ' t r i a c a s , 0 .03 . 

B I L B A O 

Al tos H o m o B , 0 6 ; R e s i n e r a , 2 8 0 ; P a p e -
lei'B.i 9 1 ; ÍBaaoo d o B i l b a o , 1 . 7 8 5 ; í d e m 
d© Vijzaaya, 1 . 1 0 5 ; í d e m U r q u i j o , 2f l0 ; 
C . U . M i n e r o . 6 1 0 (fin) ; Sot.(v, 1 . 8 0 0 ; 
Basconinj , 6 7 0 ; TI. I b é r i c a , 4 8 0 ; 
867 „50 ; , S a i n t a n d e r . 370. 

R A R I S 

B í o t i n t o , 1 . 0 6 0 ; P e s e t a s , 200 ,50 
58..34'5; d ó l a r e s , 1 3 . 1 9 5 ; f r ancos 
21() ,76; í d e m b e l g a s , 9 3 , 5 0 ; l i r a s 
c o r o n a s s u e c a s , , 1 5 0 ^ 5 ; í d e m noruegias , 
2,1475; í d e m d i n a m a r q u e s a s , 2 6 7 , 7 5 ; í d e m 
a u s t r í a c a s , 0 , 0 2 ; florí?ws, 6 1 8 , 2 6 ; m s r c o p , 
0 ,50 . 

L O N D W B S 

P e s e t a s , 2 9 , 0 0 ; frnjic.,'., .'-,«,275; í d e m s u i ­
z o s , 2, '),G1; I d ' - n !, i;;.r>:, ú'Í.IOñ; d ó l a r e s , 
4 , 4 2 3 7 ; l i r a s . 10;! . ;(7; <l,.r¡u«-, 1 1 , 8 7 ; e s ­
c u d o .y;ortugué=s. '..'..!«; r'<r-ytil"i 6u©oa.s, 

l(>r!7((; idean rmni-v^i.s, 24' , t , . ;5; mar ieos , 
11.5501; pesog a r g s E t ó i o a , 4 4 , 2 3 . 

B A R C E L O N A 

Intoí - ior , 6 9 , 7 0 ; E x t e r i o r , 84 . - .« . 
t i z a b l e , 5 p o r 100 , 9 4 , 4 0 ; Nort . - í .^ 
A l i c a n t e s , 3 4 1 , 5 0 ; A n d a l u u e s , 59,1 
ees , 1 7 . 8 5 ; f r a n c o s , 5 0 ; l i b r a s , 2',),i 
e o s , 0 ,26 . 

NUETTA Y O R K 

' P e e e t a » . 1 5 , 2 1 ; f r a n c o s , 7 , 5 3 ; 
4 , 4 2 2 5 ; m a r c o s . 8 ,778, 

B U E N O S A I R E S 

C*ambicf s o b r e L o n d r e s , 4 4 , 2 5 . 

V A L P A R A Í S O 

C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 8 2 , 1 0 . 

« * * 
E Q el corro de divifla» se ootizan: 
Francos; 25.000, a 49,80; 2o.000, a 49,90; 60.000, 

a, 60 por 100; liáS.OO, a 49,9.5, y 100.000, a 49,90. 
Linuí: 25.C00, a 28 por 300. 
Ubraa ; 2.000, a !29,03; 2.000, a 29,08, y 1.000, 

1.000, a 29,10. 
Dólares: 2..500, a fi,69, y 17.500, a 6,60. 
Mercas: 150..000, a 0,35, y 100.000, a 0,30. 

C/íLLOo 
Las terribles molestias de 
los pies, callos y durezas,! 
desaparecen completamen" í 

í^J! i te usando sólo tres días! 
el patentado 

üfiSOEÍlTO W i e O 
N o f a l l a e n u n s o l o 

c a s o . P r e g u n t e a 

c u a n t o » l e h a n u s a d o y 

o i r á , U 9 t « d m a r a v i l l a s . 
iji I Píflale en farmnclai y d n ; ^ » . 

ría». l,SO. Por correo, 2 pesetas. 

FARMACIA PUERTO 

mu EE m immm. i 
M A CJ R i D 

Un buen chocolate? 
Tomad la m&rca AGUSTINOS 

Ap;idi-!r:?.r.:'n a los c o n t r a y e n t e s l a h e r -
m'- j ia de l n o v i o , d o ñ a M a r í a T e r e c a D i e z d e l 
C o r r a l úe S a n z . y e l h e r m a n o d e la n o v i a , i 
don F r a n c i s c o R i v a s J o r d á n d e Urr íCü, 
m a e s t r a n í o do Z a r a g o z a . I 

Líis d e s p o s ó d o n B a l t a s a r Blan-^o. | 
L a c a n c u i u e n c i a f u é s e l e c t i s i m a . 

L o s n o v i c s h a n s a l i d o p a r a B a r c e l o n a e 
I t a l i a . 

Hí 'como.o v o t o s p o r s u e t e r n a v e n t u r a . 
— E n Muix;i , i h a t e n i d o luga : - e! m a t r i ­

m o n i o do l a l i n d a s e ñ o r i t a O b d u l i a C a s t r o -
v r r d 3 y L a d r e n d o G u e v a r a c o n d o n J c s ú a 
rú;u-ti.nc'z G a r c í a . 

B e n d i j o l a u n i ó n d o n P a t r i c i o A l i a g a R u ­
bio , s i e n d o p a d r i n o s la m a d r e d e elba y e! 
h e r r a & n o d e é l , d o n Fr? j ic i . sco , y t e s t i go ' ^ , 
d o n J e s ú s L a y a V a l c á r c o l , d o n Cayeta . - io 
M o r e n o G a r c í a , d o n R a f a e l y d e n A n t o n i o 
C u a d r a d o y d o n J o s é L a d r ó n d « G u e v a r a . 

D { » o a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a ¡os n u e v o s 
m a t r i m o n i o s . 

— P a r e c e q u o e s t á . c o n c e r t a d a l a b o d a d e 
l a be . ' l í y ima ; s o ñ o r i t a M a r í a A l v , i r e z d e la.'; 
A.<:turias B i . h o r q u e s c o u e l j o v e n viziconde 
die P r i e g o . 

L a n o v i a e s h i j a de l d u q u e d e G o r y d e 
¡a m . i l o g r a d a d o ñ a R o s a G o y e n s c h o y d e !;•. 
P u e n t e , y h e r m a n a d e l c o n d e d e Canil l , - . -
da los T o r n e r o s d e E ú r í q u e z y d e l m a r q u é s 
d e l o s T r u j ü l c s . 

E\ n o v i o e s g o b e r n a d o r c i v i l die l a p r o ­
v i n c i a d e S e v i l l a , e x d i p u t a d o a Cortc;---
p e i t e n c c e n l a A r m a d a , p r i m o g é n i t o de ! 
e s m i n i s t x o c o n d e d e S a n L u i s y d e d o ñ r 
C a r m e n D í a z d e M e n d o z a y Ag-uado y h e r ­
m a n o d e d o n L U Í Í ; , d o n C a r l e e y d o n J o s í 
S a r t o r i u s . 

B e g r e s í i 

H a n l l e g a d o 3 M a d r i d : p r o c e d e n t e s d e EJ 
E s c o r i a l , d o n S i m ó n H e r g u e t a y d o n M o d e s ­
t o R u i z d e V e l a s c o ; d e S a n R a f a e l , d o n Av-
c a d i o D í a z ; d e L a Grr-nja , l a m a r q u e s a d r 
S o m . c s a n e h o ; d e C r m a i z t e g - a i , d o n Albo r i . 0 
d's Le,ó>n; d e T o r r o ! a g u n a , d o n J u a n S a n z d e i 
Ic in t :ón; d e L a L o s a , d o n J o s é L ó p e z d e 
A y a l a ; d e L e r m a , l o s c o n d e s d e L a s c o i t i -

I i o B e r l a n g a , don Domi . - .go O r t e g a ; d a N : > 
a s d e R i o f r l o , l a s s e S o r i t a a d e l A r c o ; do 
• - n c h a R e a l , d o n L u i s C u b i l l o y f ami l i , ^ ; 
• B u r l a d a , d o n M i g u e l U r a n g a ; d e V i l h v 

r . ' -r i l lo, d o ñ a I s a b e l B e n a v i d e s ; d e H o y u e -
s, dof ia T e r e s a M u r o ; d e E l B u n g o , don 
. n t i a g o P é r e z , y d e L l a n e s , l a m a r q u e s a 

."- A r g u e l l e s y f a m i l i a . 

- H a r e g r e s a d o d e G u e t h a r y n u e s t r o q u e -

i JO a m i g o e l e x , d i p u t a d o a C o r t e e don 
¡••••é G a b i b í n . S e h a l l a e n t e r a m e n t e resto-T 

' -cido efe l a f r a c t u r a d e l a p i e rn i a q u e 
t i ' f r i ó e s t e v e r a n o e n d i c h a l o c a l i d a d . 

V i a j e r a s 

L a d u q u e s a d e P a r c e n t y s u hi ja» l a p r i n -
i c e s a d e H o h e D l o h e , m a r c h a r á n e n b r e v e a 
¿ R o n d a . 

E n f e r m o s 

E l e x s e n a d o r y e x d i p u t a d o p o r S a n t a n ­
d e r d o n J u a n G a r c í a L o m a s y u n h i j o d e 
l o s c o n d e s d e l o s C o r b o s e s t á n g r a v e m e i t e 
e n f e r m o s . -

D e s e a m o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e a m b o s 
p a c i e n t e s . 

F a l l e c i m i e n t o 

E n B i á ñ e z d e C a r r a n z a h a f a l b l i d o e l d í a 
6 l a s e ñ o r a dofia F a n n y d e l a P e ñ a C h & v a í l i 
áe P o l o . 

L a finada, p o r s u j u v e n t u d , d i s t i n c i ó n , 
v i r t u d e s y c a r i d a d , e e g r a n j e ó e n v i d a j u s ­
t a s s i m p a t í a s . 

A c o m p a ñ a a n o s e n e n n a t u r a l d o l o r a l v i u ­
do, d o n M a r i a n o P o l o d e I ñ i g o Á n g u l o ; h i ­
jos , M a r í a , J o s é M a r í a , M a t i l d e y J u a n M a ­
n u e l ; p a d r e s , d o n U r b a n o J o s é y d o ñ a P o ­
l o n i a ; p a d í e p o l í t i c o , d o n M a r i a n o P o l o Gó­
m e z ; a b u e l a , dofta T o m a s a L ó p e z D o m í n -
g i t e e ; h e r m a n o , d o n J o s é M a r í a ; h e r m a n a 

m o s , r enovamo . s l a e x p r e s i ó n -.ie n u e s t r o 

i s e n t i m i e n t o . 

Def ía E o s a G6iW.cz d e T e l a s c o 

L a Eeñcr.a d o ñ a R o s a G ó m e z die Ve la sco , 
v i u d a d e d o n M a n u e l S á i n z d e l o s Te i r re ros 
y G u t i é r r e z , h a f a l l e c i d o o n l a m a d r u g a d » 
de l d o m i n g o , a l a s c u a t r o , e n s u o a s a d i 
l a c a l l o d e S s í ^ ^ t a . n ú m e r o 1. 

K r a n . a l u r a i d e V e r a c r u z (Mléj ico) , en 
d o n d e n a c i ó e n 1852. 

L a finada, p o r s u s a c r i s o l a d a s v i r t u d e s 
y c i . r i t . ' i t i vos s e n t i m i e n t o s , f u é j u s t a m e n t e 
cí t i 'v .urtH p o r c u a n t í . s p e r s o n a s l a t r a t a r o n ! 

pi: do h a b e r figurado e n s o c i e d a d pwr sa 
;;r = ie ión s p c i a l , p e r o p r e f i r i ó d e d i c a r s e si 
c a r i ñ o do ÍCÍ s u y o s y a p r á c t i c a s p i a d o s a s . 

l \ f s csGciam.os s i n c e r a m e n t e a l a jus t>i 
psn ; i ¿ e !«.? h i j o s d e l a d i f u n t a , n u e s t r o s m u j 
queri ' - io. , arí:i¡.,03 don R a m ó n , d o n J o s é Mar íSt 
d o n Lu!¿;, d o n j \ l e n i i e l , d o n A n g e ü , d o n Car -
tos, do í ia R o s a , d o n J o a q u í n , d o ñ a M a r í a 
V d'jfia M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n , y dam.'is 
d i . s t i n g u i d a ÍB in l l i a . 

R.3p;u-iK)3 a los l e c t o r e s d e EIL D E B A T A 
t e n g a n p i e s e n t e e n s v s o r a c i o n e s e l a lma¡ 
•ío l a finada, ^ 

Bl ftiMte PSStA 

lili 
Fá.lsiica de corbatas? 
i 2 . M a r i a n a P i n e d a , l a ( a n t s s GapeDancs ) 

GiasL'OS d e p a n t o . Casa fsDd&da «B 1870 

Tí '^.s^M^m^m^ Sidra 
l | ? | I I iSo YiUaiKJtoB» 
fe'íiiía W (Astnilas) íi iii 

P B Í Í ^ I i P í i ^ miedíJisíi re.'igio3i!8 c a OfO 1 
¡mlmml'Q p l a t a , ¿ o y e t í a ?ái<8B M O U B S ' 
Q. B. j M ó n l m o , 2 9 , e s q u i n a p l a c a Cana le ja s . 

**M.rft, espejo mío, cómo en pocoa d!e.' ¡¡aa 'vs-
F.parecido mis canas con el aíieditado .!> kicícri¿'''> 
Sbuirt BeUez» (a baso do nogal). ; ,f r quí nr, ¡Í 
usas til también, y rooobrard tti crvcíi ' t ' (C.i.-.r 1 
::gor que aatoR toníu? Vienta f- jjerfainci'" 

^ ' ^ ' ^ ^ ^ ' ' ^ ' ^ ' ' ^ B A ^ D E ' ^ T O R M L 3 ^̂ ^̂ ' "̂ ^ 

F i e s t a s del oenten. ivi í ' ¡le , 

SñüT^ TEIIESI 
H o t e l T e r e e i a n o . E l m e j o r h la vUla y el 
pre fe r ido d e log re l ig iosos y [wi-sonas pía* 
d o s a s . A dos p a s o s d e l a ig les¡» d e ia Santa-
E s c r i b i d pidic 'ndo h o s p e d a j e a H » prop ie ta r i . j , 

E . B a y o . 

R o b l a , 

l i b r a s , 
s u i z o s , 
5 6 , 5 0 ; 

S I S E E N C U E N T R A U S T E D S I Ñ I 

Í ^ U E R Z A S Y S I N H U M O R P A R A 

E L T R A B A J O . A G O T A D O P O B j 

E L E X ( 7 B S 0 D E L A B O R , 

T Ó M E L E Ü . S r E D Y S E R E S T A ­

B L E C E R Á 
UM INVEMTO IMTEEESANTB 
í es el REGENERADOR, dlsoluciórs síquida, con el cual se 
I triplica la duración de las cintas de máquinas de escribir 
;E¡Í dispositivo^ COB HQMÍCI© ® irastruccloaes, .vale 7,90 pesetni'; 

L. ASIM PALACIOS.» Preciados, 2 3 . - M A D 
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LA SALUD EM MASBID.—:-.-ú. : ' ía í - - , •_,,^,. 

esuuiu do ia ¿ l u a fr^.,,vxí tu ^.JÍIJI. ; ; OJJ,CÍCU t;A û̂  

rtilufii, iUíUfiJe-.i<iíj'_-,-_-<^ tul sus ÍK>:iL¡a¿ igu^afe o c a 

lUíjoti au í>o uií.v. :í"a i;nj¿u.i oi.i-j:n;tiJ ,d c'Lin .-i-
íjáci-Gr oi'itíéujíi'o. 

PE -ti i i i jA. — aín la Teiiencna do AlcalJía. del 
iUstntu û ji líoáp.!'::'!, Cabeza, '-', se "iicu<:utr;iQ (ie-
poiütiadaii uiii!, <-'ui<'ria <ic oro, dij hî  (|LÍO [«endt; u/ia 
üioaedu (leí uüsiiiu liieUi: y ima oniz de Tbab<'l 
la Caí<jÍLoa, p[U.i cjuo Us ¿í<:'iv-:>iiatí qi •- jufitíüquou 
&u pert«n«iucía puoflaia paaiir a roi-og'^a'ia». 

CLASES PREPAKATOSIAS f/iKA C 0 M E 8 -
CIO.—En el COÍDIOILO S. ciai do la Pedei-ao.ón de 
tíiiidioa.^o.s OtaTTijü l*V-.ni<.-n;ní;s de la IniLiacultida, 
Pizarro, 19, li^ quedado abierta todoa los dJM líi-
horables, do doce & una de la t;í,rdtí y de ochn a 
imeve do l;¡ DOftüo, la mat-dcula para o.I presento 
íurao. 

Li.ui.i'aaiáL:. j l'alía y L.-ji,i¿, a, bencüao ik) lii Fo-
.•¡.•ÜÍ-. u<' x:;ti;Ju'uo;,'áL\i.üüíafcJ <jL-.i)¿tüo.<rí. 

E i a l i o n t o l e o l í a 
a ¡ , niisuKj A p e l o , 
ijcri^uü e u t o n u e s n o h a b í a 
lAoot úol F o i o . 

c u a c o BKEVE SOBRE TUBE'RCULOSfS.-
í'i¿¿y^;^:,uio i>or ia E;-.C';e!^ iii^paiiu a de T sio;-jiu 
f ' - ! I:-»!,! ua aaxM bra.o sobro tuoereuloeis, en 
J '-,í;'día. priüit^ra de ik i'acullad do ^ícdlt ina, ' 
dura?il.t3 la úliuna docena del mes actual. 

_ o — 
E L M E J O R P O S T R E 

M E R M E L A D A S T B E Y I J A Í Í O 

— o — • 

I K S r i T D T O FESiANCES.—Coníereaoias públicas 
durante ¡a iffesento eemana: 

Martes 10.—Señor BarraiJh: «Los, ctenobarea ge-
iicra;o3 do I09 Pirineos». 

Mi('-rcíí¡« U.--Sefi(_r Guinajrd: «Los nuevos ca-
rviii 'A! <'i.\ •M-la franc'Je aJ principio del rigió XVJ> 

; LA ASOriACION D E L PROFESOEAlJV ji¡ 
! Juma dir'_«tiva de la .'isoclceión áeJ Profe. , fc 

d.3 !a» Escuela* Normales ha /¡sitado al minisiiio 
de Ii>;->tru!vj;ón pública para exponerle su deseo de 
que se r'-íorme 1» organázaoiÓE aictaal <ie tiUiae 
o¿( ucbvt, ca ol sentado de coaoeder máí» garantías 
eeonómifas 7 profesioi..Jos a los alur: 103 norma­
listas. 

j". ' ; ministro prometió stendcr los cíeseos dal pro­

fesorado. 

Gran Peletería ZUMEL, JoyeHauos, fl 

E; plazo du ¡Kimisón se cerrará ol día 20 del (con proyeccionce). 
ní iml, y lis condicione», cincy pesetas por as g-^ i'i'j.ii, V¿.—befior Sarrailh: «Francia desde ISl.í 
jatniB. \y.i'••^ i TJ14, caracteres ge.neTale8 y grandes 'livi-

UNa V E L A D A — E n ol Salón Luminoso (Cua- BÍOBCBÍ. 
,ro Oam,ií(-) y/' rolí-brirri i ' ,'r.'.\iiiui viernes iiiia '•• .̂ 'lo ÍA.—S?ñ<"^r Guinard: <'Jíisioria áe la mú-
roiada airtí.tica, ctm la pro;^*íníacuón del ouadro Í;; r>. La csciela fnincfflauíenoa del 0"glo W i - . 

CHUZADA PRO ESCUELAS.—En la Diputa-
ci.'u provincial de Tdedo ee celebró al domingo 
un auto de propaganda cultural en favor de los 
ma&t;Ts y escuelas siacionales. 

Presidieron las autoridades escolatres do la loca­
lidad, y asistieron 150 maestros tolcdamos, una Co­
misión de 1» Federación de maestro» catól'ioos de 
F^>afia y representaciones de diversas provincias. 

I Pronnuciarori discursos los safioreB Lubelza,' To­
mé, Arand», Carraira, Lagonés y el director de 

' «El Castellano», resumiendo eJ eefior IMez y Guirao 
: de Jí^venca, que, oomo los demás oradoree, fnr 
rrjny aplaudido. 

El s o ñ f Bsrenp» y los delegaidos de prorincina 
fueron ob?eqn¡adoe luego cora nn banquete. 

i P a l a c i o d e l a M o d a , M o n t e r a , 30, d e r s -
f^eso d e P a r í s , of rece a su d i s t i n ^ d a o l i en ­
t e l a los m o d e l o s d e s o m b r e r o s y a r t í c u l o s 
p a r a los m i s m o e . 

Esooeii aiüyíreiierie OBIOHOÍ 
Estudios superiores de Dareoho 

P r e p a r a c i ó n pai 'a lab U n i v e r s i d a d e s d e 
M p d r i d j p r o v i n c i a s . C a r r e r a a b r e v i a d a por 
clasfct y p o r c o r r e s p o u d e n e i a . Efipeoiai idad 
e n ©1 c a r á c t e r p r á c t i c o d e l a e n s e ñ a n z a , con 
s u L a b o r a t o r i o e spec ia ! , d i r i g i d o p o r d o n 
J e s ú s d e L e a c a c o , setai-etario d e l a A u d i e n ­
c ia t e r r i t o r i a l d e M a d r i d . 

P í d a n s o ' d e t a U e s , S i lva , 14 , al d i r e c t o r , d o n 
Kafae l T o r r e c i l l a , d o c t o r t n D e r e c h o y e s 
pi-ofesor do U n i v e r s i d a d . 

— « — 
P a r a e m p a p e l a r , C a ñ l z a r a s , 14. T e l . 22-C4 M . 

E l m o y l m l c n t o cíeaiífir.o en I t a l i a a l c a n z a 
e n ' l a a c t n n ü d a d s o r p r e n d e n t e s vue ioa . Sns 
ün ive r s idade !? , s u s l a b o r a t o r i o s , siia cent ' : !» 
(éciiico.s c i n d u s t r i a l e s I 'ovan a cobo u r a íe-
c u n d a l a b o r d e invcs t io-ación, de; la q u o d a 
c u e n t a al p ú b l i c o e s p a ñ o l el p a d r e J . O i a n -
f rancesohi on u n a d m i r a b l e a r t í c u l o pubi icn-
do en. el n ú m e r o 446 d e l a B e v i s t a I B B K L 
Gk. P a r a s n c r i p c i o n e s y n i í m e r o s d a m u e s ­
t r a d i r i g i r s e a p a r t a d o 9 , T O R T O S A . 

A NUESTROS LECTORES 
T O D S L A C 0 R R . £ 9 r U D S N C I A A D M L 
H i S T R A T I V A D E B E ú l R i G I R S B A L S E -
S O R . < D . « ! ? T T g T r A D O n D E « E L D E . 

B A 7 E » , f ' i 'AP. ' í 'ADO 460 

VIDA REL(6!0SA 

Santoral y cultos 
o - — 

DÍA 10 .—Ma«ei .~8»ak« Frananüo oa Borja y 
Luía Battráu, ooniesorog; Buíita Xrcafi, virgen y 
mártir, y isueacra Seüura del &ej»»dio. 

La misa y oficio divmo son de iian Fr&nciacu 
de B irja, con rito seniíüoble y color bla.[ici>. 

Ailur»«ión Nocturu.^—Sar,gui« CtuMü. 
Ave Mjírta.—A la« onoe, misa y oumida » 40 

mujorea pobres, que costea dun Puecual B . Sámalo. 
Cuarenta Koraa—En la Flor. 
Cortu lie María Le Lofeto, en A Buen Suceso; 

del Bagiturio, en San Ginés; de la Vida,, eo San­
tiago; del Patrocinio, em Santa María y S»a F<r-
min de los Navacroe; de loe £>e9amparBdoa, eo 

i Saoita Cruz. 
j PiUToqaia M Son Ilüefonn.—Em^ñez» un trUoo 

a Nuestra Segar» ietX PQar. A las dicgs y medía, 
misa solemne con Su Ditín» Majestad muiiifiesto, 
y aermón, que predicorin oada día, respeotivamien-
te, loe sefioies Sn¿rez F a m a y Beoedioto; a lai 
seis, ejeircieioa d ^ taidoo, ooo ezpomáón de Su 
Dirina Majestad, y sermón por el «efior Bases. 

Sagrado Corazón de Jesús y Saa Francisco de 
j Borja.—(Cuarenta Horas.)—A las odio, espoaioión 
de 9a Divina Maiestad; a lae dieí , misa solemne, 
con sermón per el padre GutUrroz, B. J . , y [nr 
la tarde, a los seis y media, empitea el ttóduo a 
Son FrancÍBCo 'dé Borja. 

(Ceatinúan las novenas anancladas «a 806 aa-
ter'wes y en ígnal t o n i ^ ) 

•ESPECTÁCULOS 
ihSé- HOX 

ESPAROL.—10,15, María B o u . 

C ü M E i j ' . \ lü.SO, Aseiiiio P e r d i f u m , 
CEKXBO 10,aO, Bl premio ifofael. 
IKFANXA ISABEL.—íLospadtda da la p m i » . 

Cia.)—ü,30, £1 ktempo de las oeraasa. —̂  WtM¡ k 
oampo traTÍ«>>». 

APOLO.—6 y 10, AÍXÜ ¿TÍ». 

BEY &LFONSO.-6 ,30 y l0,SO, iO, marido m 
abun« . 

KOMEA.—e,30. La sal del oacifio 7, P o i U a de 
k a mujeres.—10,30, Zajragüeita. 

LATINA.—6,30 y 10,30, E l lap&iMn J é. ixj. 
COHIOO 6,30, E l portal da Belén y La fro­

tarla de Frutos o ¡qué colección de bratoal 
F U E N C A H R A L . - « , El anillo da htamj. — 1 0 , 

BcJiemios y La aisadans. 
IMPEBIiAL.!—<e,30, CMi<iier BeTiet%. >~ 10130, 

Bosario, la ocrtijera. 
PRICE.—6, I Que te oreea tú a m ! y O d S a W . 

10,15, ¡Llévame al <Me(na, n u i n i t , y |Sis mu­
cho Madnidl 

ZARZUELA. — laiSQ, Ihaxécam pac iNopaUo 
VrigaM. 

a • • 

(El aonncio de las o b r u en esta car teien no 

snpone su atmAaclón ni recomenOacIdii.) 

»WCJSB:?5£'Í«!?D 

'n?cíosstncompctcnrt£',r ^ f 
aldsd de pí.íoytam¡;i.> l"J - , 
c:';álogo á Matí'*s Cf'*', 
AoB'fart" 185, BFL ' " . ' . " ' 

Es^rs-r^ 

»•{;•• 

&.'.CI(í'K'-:nv'.'ERK ds Nledorsed^iti; Alemania. 
Ki>.:vx-.A-i vorj-iíniroión y aitus renjimioato». 

Gt':',ti6e3 existenoiJj en todos ios tipo». 
EJt.'E:o M a r i a n a P i n e d a , 5 

\\MM M A D R I D 

^'••«)(JíwnBr!CJe"«ww«w:vrrra'.^w*^r?l^l^*J?;•'•^ 

UÍ3SOO d^ EIL. DEIBATEI 
Í .ALL5'. ín: Á i . i j A L A ( Í H ü ^ n o A L A S O A L A T K A V A S ) 

i 
ü n frasco p a t e n t a d a d a 
AkBDtrol los e x t e r m n a pa­
r a f i e r a p r e . O r a n p r s m i o 
en la KxroEie ión ña H i ­
g iene . ProspoctoB V v e n t a : 
H o r t a l e z a , bS ;_ P a z , .-¡8; 
I m p e r i a l , í ( ; A lea iá , 1 1 3 ; 
D e s e n g a ñ o , 22 ; Se r r a í i o , 7 
y 48 , y p r i n c i p a l e s d ro­

g u e r í a s . 

EL DEBATE 
nOBAS D E OFICLNA: 

Ma&au» D e 9 a ! 

Tovdc ! V :! (V . 

^,¡ l,-„r^'V'^|a^Wtnl^^fff^-T^^^^ •*• 1 

I i D i a r i o p»!''"-'»!»' *'? Coiói i ln y liojn c o m e r e l a J íM 

ñ i? ^ • 

E l m a y o r per i / ' id ico del p a r t i d o de l ,1 -^ 

C e n t r o . K ; ;Tr;-í;do b u r i r a é » mftí ím- 1 1 | 

p o r t a n t e f 'ajc. cou-.BrCtai i m p o r t a n - | g 

Slfiíüitu A . i j r , ; ! . " d o r d f p r i m e r c r d e J i 

e i c í i t o r a . eLceCara. 

Pa r r . e l e x t r a n j e r o se p u b l i c í i ' s e m a n a ! -

¡1 c i e a i s (.0:! e l n o m b r e d a 

'̂ pinsBi3 lyl i i i i i fi 
i ^ _^_-- r „ _ _ - - - - - am ., •_• yt ^ 

(Porvenir Alemán) 

oísa Kosa kjí&imez y asea i 

I p ÍSt^cius ú 

a 

i,.;iJiicl*iii jia.. , . Lji»a¡!;i.- io p t a » . 

bí- iiTi))::iiiio ct¡ l a r a c t e r c s l a t i n o s 

S | 8 e JÍUMUCU I'Ü! t io iü i i ia , s o b r o el lUño, k a 

j iAK? : í : i . r . 5 : . \ " ' r i iAS .S"£ , 2 7 - L S | ^ 

l i aJ U ÜltóiJiffflE i 

VIUDA DE SAIMZ DE LOS TERREROS 
Ha fallecido el día 9 de octubre de 1922 

Habiendo recibido todos loo Santog Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

Su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , i -everendo p a d r e E e m t m c i o ( r e d e n t o r i s t a ) 
<:u h i jos , d o n E a j n ó n , d o n J o s é , d o n L u i s , d o n M a n u e l , d o n Aiigel « ; 

idon, Oai ' ios, d o ñ a B o s a , d o n Joaqu ín , , d o ñ a M a r í a y d o ñ a C o n o e p o i ó n ; m 
j l u j a s p o l í t i c a s , d o ñ a -Antolina V i l l a c a m p a , d o ñ a P a z l i a n o r o , d o ñ a Ma- m 

t i l de L lavadoT y dofia Ame.!ia ¡Vmózaga; n i a t o s ; hennaDOj d o n Dion i - ^ 
Si'j>; h e m i a n a » po l í t i oa s , sobrincrs, p r i m o s y d o m a s pa i - ieu tes , 

fíUEGAN a s u s a m i g o s eo ¿r%'an e n c o m e n d a r su al 
m a a Dios N.uest ro S e ñ o r . 

^ S L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r ee ver i f i ca rá el m a r t e s 10 da l eo r r i en -
" ^ t o , a l a s d iez y m e d i a d e l a m a ñ a n a , d e s d e l a caea naor tuo r i a , Sagas -

! t ! , 1 , al c<ement6rio d e la S a c r a m e n t a l d e S a n I s i d r o . 
F.l d u e l o ' 6 0 des]>ida em eJ c e m e n t e r i o . 

V a r i o s s e ñ o r e s í ' r e l a d o s tieu-ion c o n c « i i d a B indulgaj ic iaB í>n la f o r m a 
i j o s t u m b r a d a . 

E n l a capi l la ' a r d i e n t e s e o e l a b r a r á n m i s a o h a s t a l a s mj»v« y m e -
:i d e l a m a ñ a n a . 

CENTRAL DE PUBLICIDAD, CBUZ, 37, E N T R E S U E L O 

PARA ÍMF'RE. ' ÍGS 

-SELLOS 'MIÍGSJS 

^ í E L i i f e E l l i B i a y E B I i ü ü ü ^ 8. T . I , Salaouinca, 6. T a p o n o 11-94 3 

u,ümB¡\ 
m ei iij M\ MMim 

EllCC!]]!S!!á-20-!!D" ! £ 1 , i J ""F*' 
siüíáíaBissssms&^naissmm-^: i.7i''Jaafc!fisi:ssg.'g:̂ ".-asa3¿"'Mg!te£i :..a:r7ryaTrM'Tag»tgg5-.a3ggg: 

es 11 iiSio j re. GOfisiiol ü HP 

tib^SCSiSE 

I l a im.ás axnpl ia a v e n i d a q u e cai iduc® a i 

plazo. 

No vale nada on el desierto de S a h a r a ; menos que nada en 
una Hiberna; vale mil dúiare? o más en una UViiversidud. 

No vaiü aada en la ociosidad: menos que nada on una ba­
canal ; yUKde v\iler mil íiólürf-s u luás estudiando una profe­
sión lucrativa. 

y . c.cyíi s !fíni!&iL.KSii.is DE m m vaaH 
le ' oíi'ecen a usted un 

Uta ií fimxmm ut m ú m m eos ESPcnsEBciA 
Cada dólar y cada hora gue usted invierta en este Curso le 

darán miles de dólares. No puedo hacer usted mejor inversión 
de tiempo ni de dinero. 

Ei PEaiflo ms mnmm. CIESTÍHCÍ B: m:iosQ3 (iflg!EfifflEg;eflñe3 
le ofrece oportunidades sin límiíeb on una carrera que no tie­
ne competidores bien p íeparad P. Usted sobresale a corto 

en SOBRE MONEDERO 
Do wjnta en Adininiotraciones de Correos y estañóos. 

t 

Pídanos datos de nue.'5tro Cur.?o, que UF,ted puede aprender 
en su 'iropio ho?ar, sin ahandomir su ocupación, actual, apro-
vectiaiií.'i 6U'- r.!Í(>. di-ocupad ig. Su preci<! es módico y •••' na-
E--¡ c-.n facirrianes al alcurice a todos los bolsillos. El periodis­
mo se puede aprender mejor 4 ,̂ i- correspondencia que en cla­
ses orales. < 

No imnoita que u'-ted no ha'.'a pensado ja.inás en ser pcrio-
''tata. Nadfi nierd? cnn pedir d i tos , y mucho ¡niede Rariar. Si 
^s Periodista actualmente, nece&ita de este Curso con ap'i'emio. 

E S C Ü E L . 4 S Í ÍVTi íRAMEPví í JANAH ÍHT. N U E V A ¥ O B K 

.•í íamaroüBclí (1>Y) , iS' u' T o ' k , E . u . A . 

S í r v a n s e m a n d a i - m c d e t a l l e s y d a r m e p r e c i o s d o BU C u r s o 
C.0 Fenod i . ' i r no p o r c o r r c í p o n d c ü c i a , e n c & s t e ü a n o , s i n c o n i -
p r o m i s o d e m i p a r t e . 

N o m b r e A p a r t a d o . 

p o s t a l 

C i u d a d • P a l a C a l l e y n ú m 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E N O B I T A 

Mifíi É loa iOiglEs hm MMmi 
Fallsci'ó on la paz del Señ^r en Coílndres 

(.Santander) ei 11 de o:t bro da 1820 
a ,os vein'l éis años do ociac; 

Habiendo recibido ios Ba'ntos SAcraaaantog 
y la bendición apostólíoa 

Su madre, doña Adomina Rodríguez, viu­
da do Tosca; ;ib(;ola, doña Patda Sá¡nz-£-2-
o n e r r a ; t íos , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

, S U P L I C A N a sus. ojnigos n i e g u e n 
a Dios p o r el a h a a de 1^ tjnada, 
f avor por el q u e q u e d a r á n ' a g i a d o -

c idos . 

T o d a s l a s m i s o s q u e se ci^lebren ese d í a ea 

C o l i a d r t » , así c « m o erj él a l t a r de l fjanto 

Cr i s t o d a l a Agornía, do L i m p i a s ; b a n t u a r i o 

dt>l L i m a c n l s d o Corazón d e M a r í a , db .^'a. 

d r i d ( B u e r Suceso) : c o n v e n t o d e Ee , ' i ¿ iü8aí 

A g u s ü n a ? •.';, San M a t e o (Ciisteli(>nj o I.isr.i. 

t u t o d e M í T Í a Inmaí - .u iada , da B i l b a o i S o r . 

v ic io d o m é s t i c o ) , s e r á n ap!icada,s p o r el ;.i:jia 

d e d i c h a s e ñ o r i t a . 

V f os s<alores P r t l a d c a h a n c o n c e d i d o in­

d u l g e n c i a s en l a f c ra i a a c o s t u m b r a d a . 

ESsmm 

MARÍA CA^aOSA 
Batería» do cocina, aparatos para a'.\nubrado y calefaccióu 
de petróleo y acetileno; IjruBOroB, fi'iros y n^áTilnaa de ¡>ioar. 

CHUZ, 31, ¥ GATO. 2. 

í£ m 
Único i;i(a?. psr* puHWíkfi dr rdilloios, .•nüo,-i;]o»no «icio-

eivo, L. SkWUSZ., Coioreros, 8. Telfetona 10a M. 

SH¡ NECÍSITAN AGEMTES PARA ESTAS ESCUELAS 

Indu'strisi ¡mportaníe privilegiada 
y de r'-iniora necesidad. A lap ¡Wí^onis indiiftríales y a 
las íar..,l!5.'i t u .cer.crii!. V<,n un capital da lüO a 300 po­
tetes, man^'jüfías por 6] ii-:î .,-oo y con L.Ó1O tres díiis dí> tra. 
1)1.;o c::da ^seniona B« c.'cs (Uio d© (> a 7 fíeselas ' i r í a s . Ŝ s 
inrjndan cxpUcciones dctsliadasi n impresas a tod.t >.'' qi*' 'aa 
[•idi;, in-i!ifluudo en sellos 20 ciíntimoa. Para conlcsiixija; 

PAl 'M 'O LANDABÜRU (ÁLAVA) VITüHIA 

i ücfcisieiiéK Sesieái&t® ; 
î iiiiro-lOiMlo É Mi e i SPioseíai' 
Para curar 'a tuberculcBÍs, bronouitis, «aitiriHi 

crónico», infeocionee gripú'oB. 
Rec • •suJnTentP tií soaríito re^-pirat^r. j 

FAR-MACiA Mr. DOCTOR BKNí-n.i.TrO I 
bAN BERMaf lüO, il. — Sikílüiú I 

A R LAZOS 
y a los mismos precioB de contado, vendemos nucstrw d.seoa y aparatos cantemi-

|dcB en Ins catálogos «ODEON», «FONOTIPIA» «FADA8», marcas cuya exclaaiTa 
de vanta osteutamoa. 

NOVEDADES cODEON», en DISCO DOBLE, • 10 P E S E T A S ARCO I B I S 

Canción persa, ZuffoU 
y Mauri. 

La pa ia , Zuffoli. 

Fado, A. MajrtL 
Rumba, iZul'fuli y 

Palomerai. 

Las Manolas, Cihb:Jló. 
Serenata, Oaballi. 

BAILABLES 

Fox-tret Rersa. 
TKo-step cooqulst». 

dcree. 

Tvo-step de los pla­
tillos. 

One-step del PMcntia. 

SALUD BUIZ 

Waya-wai í . 
Tango apache. 

CieiUo Undo. 
TlOFra de p&tane. 

Ni c tmt i ^ . 
JamaLjíí. 

i&A£ 

C H E L I T O 
Palafox, iü. 

La cbula tanguista. 

E l buen ladrón. 
De Dün y del DbOtlo. 

La rumba. 
¿Qué dJM? 

P E P I T A LLASER 
Agua milagrosa. 
Ojitos de lato. 

OttaniUa basdoleriu 
Qtstinito da naipes. 

Maldito carifio. 
Por tu ml iw g t ano . 
B A I L E S MODERNOS 

Waya-Wais, F e s . 
BlightiMíefi, F i n . 

Ut chais taugalsta. 
Fon. 

E l Fox-trot de mi in-
Tonoiín. 

Olor!|^ para, peao-
doftle. 

Mestlio, fdam. 
Solioite usted ca.t41ogoe de dlaoo» y aparatos, y laa. cnidioioneB de VENTAS A PLAZOS 

dirigiéndoee a 

FADAS."PEL!6R0S, 14 y 16.--MADRID 
Nota—9áJo eata (ssx, y la do Preo.iadoa, 1, pueden, IV,T viitud de oxqiiEiiTiai, wndec 

estos discos diwctos de íábrioa.. 

iüEEr i iERiS I I0USTRIALE8 
Derecho, Medicina, Farmacia, Adnanaa, Freparacade mQitK. 
Taquigrafía, Correos, Telégrafo». Glasea eapeoialea: I>£bnia, 
Policía. Profesorado tóonico y preet gioeo. Mienlfiao intarnaiao. 
INSTITUTO CATÓLICO COUPLUTEMSM.—AraWl, M . 

F O X •A 

para oficina 

Reúne t o d a s 
las perfecciones 

V e n t a a p l a z o s y a ! c o n t a d o 

¥ . Sy iLLUMET 
Vergara, 1.--Barcelona 

S o c i o s i«@|sr>®seigtaeites 
a sueldo y comisión ¡leoesita 1» 8i>0'ed:\d COMISIÓN Y 
BANCA. APARTADO, 60. — PALMA DE MALLORCA. 

I>B tm olegaote hotel en la callo de la Flcrida., número C2, 
cou »u magnífica huerta y toda clase de ÍÜTÍÍOJOS de aguas, 
baño, alber(]ue, otcátera, separado de toá.i, otra ünca m-bona. 

Iva subufJta txaidrá lugar ol dio 14 de los ooirienten en la 
iioHiría i'i don Fiuccisco de Ayala, y hora da las onoe. 

El títuio de pn>|ii«lad y pliego de condicumeB ee hallao 
de rasnifieBto en dioha notaría. 

Vilori», fi octubre 1022. 

^ÉiMMáiiiMmMiMi^mkás^i^^SÍ^É^&, 

1 pyrganf® idea! 
-B la 

mu OiGIEOES IP iT f i ít &U nUIHEROSfi 
clientela y al público en general a TOF la renoiación de mueblas Oe la|o j aamitaleM | M 

i prasenta en la actual temporada da otolto o üivierno de 1928 

m m "íiiüoie tHiosioifii". presütando 
nnmerosoe aurtidoe en jnegos do alcoba* y comedorce, despachos y tixloae», etoéter», «leétwa. 

I A precios muy ínfimos. 

ISQ9 i sapg !a mn op uinüB mas fiapats en Madrid 
i como lo tengo ai^reduodo eu mi Tida coicer.-ial. 
I Quiero mochos pocos; soy y eoré may popular. 

C A R A C A S , 9 , Y 9 D U P . " ; Entro callas Almagi-o, Zurbano y Santa Bognei» . A d e n 
I CASAS PROPIAS j paso» plaüa Sta. Bárbara y cincuentí, paso» j í a í» . Ciamliarf. 

y 

t 
LA SEÑOriA 

1 1 íSifiF ie !3 Mí Gliirrl ilii Pg|g 
Falleció en Biáñcz de Carranca el día 6 

de octubre de 1922 

iiliiiis nmu \u Siiifas lummu Ü ia mnük gpeiilca 
l u * I T O aJ» 

Su desconsolado esposo, don j^Iariono Polo de Iñigo Ángu­
lo; hijos, (María, José María, Matilde y J u a a ^ l a n u e l ; padres, 
don Urbano José de la Peila Chavarri y doña Polonia Chava-
rri López; padre político, don Mariano Polo Gómez; abuela, 
doña Tomasa López Domín-guez, viuda de Chavarr i ; Iie/ma-
no, don José (María; he rmana política, ;?or ^Matilde P'ok» é$ 
Iñigo Ang-(ilo, tíos, primos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos encomienden, a Bios 
Nuestro Señor el alma de la finada. 

^lEFRESCA 
:5issf€rssTA 

t 

f tiene un saS^oi 
?8ro Ei^fjASE siempre la marca dal San!?! 
?zn$iiiií atravesada de la firma "Prod®!»* 

ICIOS s y económicos 
ALMSMSDAa 

ALMOKEUA, mochos muo-
tiles. llortaieza, 132, bajo, 
izquierda. , 

ALMONEDA. Mueblas J» doa 
fiim.i.a:., per maichi . Geno-
ral Pardifiac, 14. 

¿ L M O H S D A ^ a r g e n t e , " » * 
ohoB y buenos muebles. GA-
COÍB, 17. 

" a W Í U I L E R I I S 
ALQUILASE hotel con mea. I 
blea, próíimo faJlia Alcal.4, ' 
oon ísomodidadea, ÍTMS tran-
TÍas. Baaón: Aloint«ra, 19. I 

ALQUILO gaí'.aates a, Vaoer- ^ 
dotes y pcrsi." •« rospotaWes. 
Chmeiiía, 7, pr-mero. 
A S.ílOEKDOTE o caballero 
formal oédieUK» habitomonos. 
Bios Xtí»ii5, 18, prncipal . 

SáCEHDOTE oon v a r i o s 
graíiüs íMadénuoos, » .abvoa 
como proít«or jwrs, colegio» 
y CBOM particuiwcB. Buzón; j 
Mend.Esibal, 82, ¡«rearo d<4. j 
reoha. | 

B A C H I L L E H A t ó ; ^PripTíü:! 
turioii Medieiaii, Fttrmau-a i 
20 y 25 pesetas. San I V ! 
dro, 8, CuroLix). Da oüho a ! 
aumve aooli.a. ¡ 

COMViiSli 
( S E L L O S e:•..,:,lila». 
I ináí aii^.a |-:-.;i.¡oa, 
I feroncia fie 18,)0 

Crnr, 1. Mitdrid. 

pago 
oon 

¡08 
pre-
S70. 

MQUi. mímm f.mMm. 'immm 

nmtMEZ-SñLimñO ¥ C/ 

ll^^^'^i^*^^''^™ ~ ^ ^ 

ANTiGUEOADES, , coupni , 
vendo lo4« olat». Piigo i>i< u 
Kuc.-tas. 13. Tel«.-,ne l.í'";: ' i . 

COMPRO rfll'-íwn» XMIÍV, 
aUia.as, dcntiwiuraa. P i a ; :i 
Bautj Cruz, í. Pia.U;ria. Ts-
lífon.. Ti'J.. 

M U E S P K D e S 
O E O O gabinete oabaJlaro, 
S e ü o r a «slable. Ciuujkims-
wm, 10. 

" ~ S r E K T Á s ~ ~ " 
iSEROKA nwsdiana edad eui-
dnfía oabtdleru, saíjcrii ,•.0; luo-
díwtas preiKíus.oaas. tísicribid: 
i'uuaiiiel. ti y 8, tercero. 
Lmilia Ocmez. 

O F R É C E S E ' " ' ¿fÍ<>r9"'7w)Tpa-' 
6¡a; rcgíjjiíAiía. cas.', -rgo , 
«.n-ilogo. Sefj!;:;, i, tercero. ' 

. VE.NTA8 
H E B M l S n O S t 
ros, cientilijaiueute. 
niiWicxj oriu[jéd!'.-o. 
i''ijíneroa, 8, 

Bragiie- i 
Cumjios, j 
AuguaUj j 

D O M P H O alhajps, (ítMiUidiir 
ctü, ¡laiini;, pijta. j I. 

ASMA. Córanla ráp-damenta 
CigaírUca Carm:oativ<j«, CvíO. 
Victeria, 8. ¡ 

__ I 
F.VibF.ñAUI,A& • 

ñOABKMin Angiü.b. Tra. : 
pa.-.cín pr.iotca U încoE, t̂ ^ f 
crilor.oá, iüiíAuaa, íai]iiigf«fi.í, : 
Cíiiculos, coníiibilidaJ, c:i!í,r4-
íia. SíñorituB, tarcuM. !. * 

S L E M ñ ü , iDfJrs. 'r,i""A\ 
10 pe.seMui a'ti rn..; 
n a . San Pedio, 8, 
Do ocho a nue™ nooüo. 

LANILLAB sujxn-ioi'es para i 
coafeccKir.í'f; Caiuier,, Pavo , ; 
B. A., Ó3iiro, Vir,,-.a, Ma- | 
ehas; nioKCiiUas praoe-, Ila,-
bana; l-na t^-r.ida para r;io-
dia«; ' lixiuillones, tocprüaj. 
«Je(r»o;,"s» pora n^rtw, rno'i-
ta.", fccñor^i'.; honiti^i iiuMle-! 
los eocnúinicoD. CoJe*. A ; Í -
cha, 9. ¡ 

SENDO dCodak-í aiit«<.?ráiic.i, = 
6 1/2 X 9. Aifoti.ra X I I , 32. 
Tres a c'mré. 

SOLAR (a;'üte mi! pií'n, con. i 
(ri...o, vfiuio baf::to. I...ir¡- : 
hir: E . P . Lf!s TiroíeriOB, j 
KonianoníK, 7. | 

CAnKCRROS J)emtc5 loboe, j 
oidi.^- prc!i)iruior., ^siviiinse ! 
jir.)vir,c ns. ir a r f i n l'.ir.-- ; 

.1.3. Paríii.M Av.Vijía. 

E S T E R A S , ü q n l d m ^ a . 
: Pttae, a,00. CoídelUioe, 1,75. 
¡ Más. flan Maíooa, 3¿. 

3,£0 PSiSETAS saco píciiñl 
tajo 40 kilos, servido d .mi-
dlio O ««taaióa, carbón , \n. 
IruiU diuJla antroemosa), jn-
niejaiJóra pao-a ooo-niM y «g. 
tufes, tíaraotía »b.Ki:iitá da 
ciudad y p<.«j, Avisun: líue.-. 
cura l , 60. 'i'eSéfaauí 4.7ai AL 
I.3IÜ M. 

ICASIOK. A(hrífia 'STpielsB, 
aii.-ilicro y si&o|.a. Sa.nta 
t i b e ) , 84. 

B Í c I c L i T A g D i a í í S r T r a ' " -
iiaa do lle^.xr loa últimos 

, i:-a-ií.!!>», rreoíoa beratÍKan-is i 
¡xcíu czviUngoe. O-.aa As'Ui-
•íü. N¿fi<=;̂  dn Arce., i, 

L.l AlilSTOCRaCIA'"»'^":-; 
1 lu. prefiív I03 prv\íuoto.i ,i., 
'S'íens Kepostsría Cftpeüane-.. 
Arcial, ,10; C?énm-a, 25; P r » 
cin.loí, 10; AiaroÓB, 1 1 ; .Mar-
qci í de Urqaijo, 1»; Tol«. 
•:;<•, '.:;; S,.»n Bernardo, ^ , j 
V.íKíi'^ l i e i o s B í i t M , 33 y ,%5 

TARiaa 
P.'WJl í M A O E N a S Y AL-
T.HKES, rccomenáaraoa a Vi-
'.H'üf? Tena, escultor. Vnlen-
,;i=<. Te ,•fino interurbano CIO. 

ABONO^ limonsin ffispiLc, 
nueva, ¿TMI lujo, p'hm ¡jr. 
ganik», 3. 

MOBl_STft'"'^d¿~''ñíÍMr~Ab»í 
(al, '!>, i-uarto liyuíerda. 

ya. fiflSijQ 

, • 1 . . . , 

S E S O S S formal se (rfr»íoo 
BcAora coiuiMiflia o co«» uni. 
k g i , "nuKJorab'.ea refereni-iss 
?.;'i.-.,'.n: r iaza dtti A*Bge.i, ."í 
tiriiviixil, derecha. 

E H a I Q ü S T A, .""sombí»! 
rex» domicilio. Belén, 10, 
cv/.irt"'. 

SASTRA y modista a domi. 
c. s l i -» . f-.ioii'5ntica, práoüc». 

pictcrln. Pe í , 

t cKe ; j . I 
ooao. i 

L A C A S A d e 
ATOCHA, 2{ Y 

l a s M I Í D I A S 
F U E N C A K 8 A L , 
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Inauguración en el hipódromo de la Castellana 
Q Q 

«Oyarzun» el mejor «dos años». Estadística de la temporada de Lasarte 
E B 

Regatas de traineras 

S e a s e g u r a en los c i r cu ios depotrti-
T03 q u e l a f a m o s a r e g a t a d e t r a i n e ­
r a s d o S a n S e b a s t i á n s e r é d o t a d a e l 
a ñ o p r ó x i m o d o cien mil pesetas p o r 
e 1 p r e s i d e n t e J e 1 J o c k e y C h i b , 
M . ( Jeorges M a r q u e t . 

"TíRÓl̂ rHCHOÑ 
F a v o r e c i d a p o r u n t i e m p o e s p í e n - i por l a c o n f i r m a c i ó n , e n t é i i n i n o s ge-

H ü E L V A , 9 . — H e a q a ! el r e s u l t a - d i d o , so i n a u g u r ó a y e r l a t e m p o r a d a , n e r a l e s , d e l a f o r m a d e "Ban Bebas-
do d e l a s t i r a d a s d e a y e r : I d e o t o ñ o d e l h i p ó d r o m o d e l a C a s t e - j t i á u . 

Copa d e s u m3.}K¿íiíd -'A rey Joi i ¡ l l ana . ] E n l a m i l i t a r , « L a P o u p é e » h a eu-
A l f o n s o : 1, B a r ó n d e G r a c i a í t e a l . i P o r r a z o n e s q u e d e s c o n o c e m o s , n o . z u m b i d o a n t e « C a p t a i n M a t c h e U » ; 

G r a a P r e m i o d e H u e l v a (Copa de l ' E o l a m e a t a s e hp( r e d u c i d o el n ú m e r o , p e r o p u e d e d i s c u l p a r s e , p o r q u e dos 
A y u n t a m i e n t o y 9,360 p e s e t a s ) ; 1, d o n ' d e r e u n i ó n o s , s i no t a m b i é n e l i m p o r t e ; cafcaDos, « N o b o d y ' s Ch i ld» y < M u n i -
F e r n a n d o O s b o m e . I d o los p r e m i o s . H a n . d e s a p a r e c i d o de l : b e » , d i r i a s o q u e h a n favorec ido e l r e -

Copa de l C a s i n o : 1 , maro i ié i . d o ' p r o g r a m a n u m e r o s a s p r u e b a s c l á s i cas cor r ido_ de l caba l lo c o n d u c i d o p o r el 
ViUac-reces. "̂  i y c a r a c t e r í s t i c a s , y los q u e q u e d a n 

T o m a r o n p a r t e 34 t i r a d o r e s ! só lo c o n s e r v a n el n o m b r e , p u e s t o q u e 
60 t r a n s f o r m a r o n c a s i ' p e r c o m p l e t o 

Carreras de caballos 

s e ñ o r P o n c e (M. ) 
C a r r e r a d e p o c a i m p o r t a n c i a , r e s u l ­

t ó , s i n e m b a r g o , !a m á s i n t e r e s a n t e 

¿QUE ES EL "SPORT"? 
E B 

FORMULAS Y DEFíNiCíONES 
E B 

es u n c o n t r a s e n t i d o p a r a l a finalidad 

d a e s a S o c i e d a d . 
E n b i e n d e t o d o s , c u a n d o p o r cuail. 

q u i e r a c i r c u n s t a n c i a s e v e l a i m p o s i -
para conservar en buen estado los ^ a i d a d do h a c e r a l g o p o r e l « s p o r t » , 

y los múaculos de un ser ' 

1^ , c o n d i c i o n e s . E s u n a l á s t i m a q u e i I3, c a r r e r a a r e c l a m a r . « B e l í o r t » d o 
la Soc i edad d e F o m e n t o do l a C r í a 1 m i n ó ] a s i t u a c i ó n ; p e r o H i g s o a s a c ó 
C a b a l l a r , lejos d e s e c u n d a r el i m p u l s o t o d o el p a r t i d o p o s i b l e a l v e n t a j o s o 
ouo d a e l j o c k e y C l u b d s S a n S e b a s - pego d e « Y s t e b » , m a n t e n i é n d o s e a l a 
t i á n a las c a r r e r a s e s p a ñ o l a s , p a r e c e j e x p e c t a t i v a e n cas i t o d o el r e c o r r i d o , 

t r a t a d e r e d u c i r l a afición,^ ^o (jue c u a n d o en les p r i m e r o s m o m e n t o s q u e 

órganos 
humano. 

P o tm púg i l : 

i es m u y d e p o r t i v o , m u y plaus ib iO p r o -
I c u r a r q u e o t r a s p e r s o n a s se e n c a r g u e n 
I d o los d e s t i n o s de l « tu r f» e s p a ñ o l . 

¿ Q u é e s el sport? ¿ Q u é es u n ama­
teur? ¿ C o n o c é i s u n a def in ic ión e x a c ­
t a , c o n c i s a y p r e c i s a d e e s t a s p a l a r 
b r a s ? 

T h l e s Kon l a s cuesl t iones q u e sie 
s u s c i t a n a d i a r i o e n t r e los d e p o r t i s ­
t a s . A u n q u e p a r e z c a e x t r a o r d i n a r i o , 
l a s f ó r m u l a s de f in i t i vas n o so h a n e s -
t a b l o c i d o t o d a v í a , y n o Q.\\Í.' 
a c u e r d o u n á n ' j n o sob ro u n a y o t r a 
de f in ic ión . 

¿ D e p o r t e s ? ¿ E l b r i d g e , b i l lar , e l au-
t a m o v ñ i s m o p u e d e n se r c o n s i d e r a d o s ¡ ¿.j ^^^^^ ^^ ^^^ ejercicio fi^wo queV'f'' p a r a d o j a , b r i l ló p o r s u a u s e n c i a 

, . , . - , i ' - t o ' .^eg-dra, el funcionamiento de ;n;tfs< i'^ , ° ^ m a l q--- " , „ ' ' „„,pf,flrla d e l a 
d ^ c i c h s m o y l a n a t a c i ó n ? ! ; ^ ^ ; v,ú,cvL ,„.r inicr.-cnriA,,. j ^ : t r a d o r y jefe d e l a e e o r e t a r l a da l a 

Ls . p o r t tcdo. ejercicio indi,ndual\ P " ^ ^ ̂ ^\ T f ° ' ' ' ' J ^ ^ n o Z Z I 
o colectivo que tiene jwf cfect.>, por'b^e, n o o b s t a n t e , u n a r ^ f t ! ^ ^ ' ' ^ c ! 
repetición o per entrenamiento pro. \ c a d a p a s o . A y e r , p a r « l e m p l o , se 
r,rc3i:,n, drs-vivolrcr las aptitudes /¿si- i v e í a n en l a t r i b u n a d e los c o m i ^ " ^ 
ca« al mismo tiempo que las / ac t í í - I ?• p e r s o n a l i d a d e s d ' í e r e n f e s ^ J^JZÍ 
tadtd morales. 

D o u n m é d i c o : 

d e s o l i d a e s n u e v o , y n a d a d e c i m o a 
del d e Uogada . q u e , a u n q u e p a r e z c a 
u n a p a r a d o j a , b r i l ló p o r s u a u s e n c i a . 

o p m o . d e p o r t e s , , d e i g u a l m o d o V^o I ^;—f- V ; ^ ^ ; ^ ; ; ; ; ; V ; ^ : ^ ™ . ^ : i M e n o s m a l q u e el_ conoc ido c r o ^ e -

„ , , . - . , „ . -.•-.. .....sculcs per intervención 
Sí, d i c e n c i e r t a s p e r s o n a s q u e co- , , . , . , < „ „ fr^vU;./,,. ; , / / . l r ^ / „„ i»„ ., 

, i , T X .' 1 1 ^udcsírüs jacuuü'.ies uiieicctualcs y 
l o c a a t a l vez e l e c l e c t i s m o a l g o lo- . , j , . . . , . ^ , . •' jae. N o , d i c e n o t r a s , q u e a v i v a n en-
t o n w s su s a g a c i d a d p a r a b u s c a r u n a 
f ó r m u l a q u e c o a t e n g a todos los ca­
r a c t e r e s d e e s a s c x p r c s ' o n c s , q u e n a -
d i o ' i g n o r a su aemt i io , p e r o c. 
{x;oa6 p e r s o n a s po<i;-án d a r con exac­
t i t u d los d i v c r s r ? e lemento : - . 
^ C u a n d o el C o m i t é do o s t u d i o c e 

los d e p o r t e s ÜÜ d e b i d o def in i r la p a 
l a b r a deporte, en ¡a l e l r a y e n cl 
e s p í r i t u , s e e x p r « - ó COIT,O s i g u e : 

« L a s p a r t e s ci-n?ti '¿.íivas d e b 
e d u c a c i ó n f í s ica in íeg ia ' l ;;oa : los ,11:3 
g09, la g i m n a s i a e d u c a t i v a , la ¡áni-
a a s i a d s ap l i cac ión y los deí i - . r tcs . 

Loia d e p o r t e s c o a s t i l u y e n , a nr.r-
t i r d e l a e d a d a d u l t a , ; ina fe r ina míls 
i a t e o s i v a d a los j u e g o s . E l d e p o r t a 
68 u n j u e g o q u o c o n s i s t o en e¡ c u m ­
p l i m i e n t o c o o r d i n a d o , lo m ¿ s ver íeo-
t o p o s i b l e , d e loa es fue rzos t í s icos y 
m o m o s , s e g ú n u n t e m a a r b ' n a r i a -
miente determinaidicí, l l a m a d o : regla 
del juego. 

L a p r á c t i c a d e l d e p o r t o , enf jd idrnn-
d o l a s e n s a c i ó n d o p l a c e r p o r el ha­
l lazgo d s l a Kuper io r ided , deb ' i t en ­
d e r a l pe r f ecc iona r r . i en to f ís ico, i . i te-
l eo tua l y m o r a l de l ' h o m b r e . Pi»ro la 
be l leza y l a p u r e z a dol sport siui al­
t e r a d a s , s i e s pos ib le , con u n a fina­
l i d a d d e l u c r o . Solamente el depor­
te a m a t e u r es 7)i/ro.> 

E s t a exp l i cac ión es e v i d e n t e m e n t o 
b a s t a n t e e x t e n s a , y n o es de l t c d o 
p e r f e c t a . ¿ P e r o d i s p o n e m o s , a ca so , d a 
a lgo m e j o r ? 

T e n e m o s a l a v i s t a a l g u n a s defl 
a l c i o n e s d e l a p a l a b r a deporte, q u e 
sOmet-emos a l a a p r e c i a c i ó n d í . los 
l e c t o r e s . 

I i u c i e n B a n d r y do S a u n i e r d i c e : ' 

E l sj)ort es el e je rc ic io f ís ico q u e 
s e c o m p l a c e e n s í m i s m o . E n efee.t'>; 

«P:í>mero. E l sport e« el e j e rc i c io 
f í s ico .—lEsta e x p r e s i ó n indic í i '¡iio el 
$pori es, a n t e t o d o , u n a p l a c a r do-
cuearpo. J u g a r a las c a r t a s o al ajo 
d r e z no* es u n sport, p o r q u e n o es u n 
e je rc ic io f í s ico . 

S e g u p d o . Q u « So c o m p l a c e . - - E s t a 

, Soc i edad s i rve p a r a tod'o, y e s t a vez 

clcmnxtos e-lrañns ?Z i h» d e s e m p e ñ a d o esag f u n c i o n e s . 
cicn.ntos extraños al\ p r i m e r d í a ofrec ió u n p r o g r a m a 

no entran m<is 3 " « ! ^ ^ t ' i P " " ' ! ! . " ^ e x t r a ñ o q u e p a r a ol 

el cual los 
cuerpo humano .... , . , , j„„ , 
en plan secundario. \ p c b r o , y „ i ,„ ,„ ;Ar , nna 

m 1 / , c • • j - , ,ii"ih'ipn h u b i e r a m e n o s a t r a c c i ó n q u e 
T o d a s e s t a s ae f in ic iones s o n d i f e - | P " " ' ' ™ n u u i t i » ***>= 

la 

t u v o l a d e l a n t e r a y p u d o c o n s e r v a r l a . 
«B6lfor t> , d e s d e q u e c a m b i ó d e pro­

p i e t a r i o , e s t á b i e n . C o n f i r m a l a c r e e n ­
c i a d e q u e los «desechos» d e l a cua ­
d r a r e g i a « n o s o n m o l o s caba l lo s» . 

D o s cabaDos s e d e s t a p a r o n e ñ e s a 
c a r r e r a : « L a n c e w o o d » y « J a v e l o t » , 
qwo d e m o s t r a r o n cond ic ión e s t u p e n d a . 

E l t r i u n f o d e «La F o u d r e » e n e l 
p r e m i o D u e r o p r u e b a sii i n d i s c u t i b l e 
a c o m o d a c i ó n a l a p i s t a m a d r i l e ñ a . 
U n a vez rñás «Col la tore» n o s h a m o s ­
t r a d o u n b u e n final, p e r o t a m b i é n 
u n a m a l a s a l i d a . N o d e j a d e s e r cu­
rioso e l ca so del cabaf io «OPrimero», 
de l conde d e l a C i m e r a , u n caba l lo 
de u n p e l a j e a l a z á n i n c o n f u n d i b l e , y 
q u e e n e l p r o g r a m a a p a r e c e c o m o cas­
t a ñ o . C o n v e n d r í a q u e e n e s t a s cues ­
t i o n e s h u b i e r a a lgo m á s d e e s m e r o , 
pues s u p o n i e n d o u n a s e g u r i d a d e n l a 
Soc i edad d e F o m e n t o , c a b e p e n s a r q u e 

1 e n t r e n a d o r h a y a m e t i d o u n caba l lo 

r e n t e . , p e r o t o d a s e x p r e s a n la ¡dea 1 ot>-^ . ^eces . ^ s t a ^ j o r n a d a se I m ^ ^ _ , „ , . , 
d e q u e el esfuerzo fínico í n í c l ec í t í o l i r a c t o r i z a a o p o r 9°^ " ^ : ! í , ° ^ ' F C n t e n u m d e M a d n d r e p r e s e n -
d.ibo c a r a c t e r i z a r el sport. ' P^'-' ^^ c a m p o , s i e m p r e n u m e r o s o , y | t a b a el p l a t o f u e r t e , c l a ro e s t á q u e 

r e l a t i v a m e n t e , p u e s t o q u e e l p r e m i o 

FOOT-BALL 

Nuevo triunfo de los alemanes 
Sensacional derrota del F. C Barcelona. Importantes 

partidos de provincias 
QH 

S E G U N D A P A R T I D " 

F l í S S B A L W A C K B R , d o 
M u n i c h W t a n t o s 
( F a l k , 3 ; K e b a u o r , 2 ; A l w a t e r , 

2 ; Kl igse ia 2 ; S c h e n l o h r , 1 ) . 
E a c l n g C ! » b , d e M a d r i d . . . . - 2 - -

( C c z c a r r a , 1 ; Caballei-o ( « p e n a l t y » ) 
L a s e g u n d a p r e s e n t a c i ó n de l e q u i p o 

b á v a r o l levó el d o m i n g o e n o r m e c a n ­
t i d a d d e p ú b l i c o al c a m p o de l «Ka-
íinc», a s i s t i e n d o Í^I p a r t i d o r e p r e s e n 
t a c í o n e s d e l a E m b a j a d a y C o n s u l a d o 
Rlemnnos y t o d a la co lon ia g e r m a n a 
de M a d r i d , c a m b i á n d o s e e n t r e los ca­
p i t a n e s d e los e q u i p o s , a n t e s d e e m 
p e z a r s e n d o s r a m o s d e flores c o n ' o s 
colores, n a c i o n a l e s r e s p e c t i v o s . 

E l p a r t i d o , a u n q u e d u r o , p u e s fl 
ir .eso a l e m á n , cnrnn .->« ?í>i^í'!r>, '•- " " • ' 

f u e r t e , n o t u v o e m o c i ó n , p e r o fuá m u -
esi-'. niHs i i í e r w a n i e •¡.¡" '. • '•' 
¡ l ies el « W a c k t T s eistaba niíU ile-,--;!--

s a d o y el « R a c i n g » . q u e a d e l a n t a p a r ­
t i d o t r a s p a r t i d o , j u g o m e j o r . 

í .os m a d r i l e ñ o s d o m i n a r o n d u r a a . j 
e ' p r i m e r t i e m p o , n o t a n t o por SÜ 
c i e n c i a , s i n o p o r su a c o m e t i v i d a d , pa ­
s a n d o m e j o r a l a s a l a s , c u y a d e r e c ü a 
e s t u v o m á s d e c i d i d a , n o marca . . i J t 

e x p r e s i ó n i n d i c a t o d a )a p a r t í m t e - uincrún t a n t o , a d e m a ? d e l a p o c a s u e r 
l e c t u a l q u a c o m p o r t a ol d e p o r ' o . L a 
ref lex ión , el c á l cu lo , la d c l i c a d v . a , ia 
BwagBe fría, e t c . , Bon e m i n e n t e m e n t e 

' o u ^ i d a d c s d e p o r t i v a s . A s e r r a r .'.'t m a ­
d e r a n o es u n sport. 

T e r c e r o . E n sí mismo. -—E.s te ex -
pre#i<5n i n d i c a q u e el sport n o t i e n o 
u n a finalidad e x t e r i o r , c o m o l a p r o ­
d u c c i ó n d e u n ob j e to , d o u n a iner -
c a a c í a o u n a c t o d-o l a s re l . i c iones 
s o c i a l e s . U n j i n e t a q u o l l e v a a l g ú n 
eaicaargo n o h a c e sport, p e r o sí el 
t r a n s p o r t e . H a c o .«porí d e s d o ol m o ­
m e n t o en q u e s n i t a l as vallo,*., p o r 
e j e m p l o , p o r el p l a c e r d e a b o r d a r l a s . 

P o r o t r a p a r t o , Oi3 e^-idonte ( |ue el 
Sport t i e n o s u s g r a d o s . E x i s t e n 'jrrsa-
de« d e p o r t e s y p e q u e ñ o s d e p a r t o s . 
C u a n d o e l h o m b r o s e va l e s o l a t c e n t o 
d o s u s r e c u r s c » físicos o i n t e i e e t u a -
les , c o m o e n l a n a t a c i ó n o e n «1 p u ­
g i l a t o , el sport es d o p r i m e r r a n g o . 
E x i s t e m e n o s va lo r c u a n d o el ' l om-
b i » e s t á o b l i g a d o p a r a p r a c t i c a r l o d e 
u t i l i z a r u n i n s t r u m e n t o o u n a p a r a ­
t o , t a l c o m o u n florete o u n a c a n o a . 
E n fin, su v a l o r s e d i s m i n u y j _mti-
o h o c u a n d o e s t e a p a r a t o es ac ñ o n a -
d o p o r u n m o t o r . » 

B a n d r y d e S a u n i e r p r e s e n t a l a 
é i l e s t ión d e u n a m a n e r a b a s t a n t e l u ­
m i n o s a y c l a r a . 

V é a n s e o t r a s f ó r m u l a s , m á s o m e ­
n o s e x a c t a s y f a n t á s t i c a s . 

D e L u c i o n ' P e t i t - B r e t o n , t r e s veces 
f e o o a d o r d e l a V u e l t a a F r a n c i a : 

El deporte es cl ejercicio ex que 
la potencia intelecttial y fiaica se 
nt.anificsia bajo una forma atlctica. 

D a Alfrod L e b i a n c : 
El s p o r t es una manijeatació:t fisi-

sica, en la cual entra cl esfuerzo .j 
que guia la inteligencia. 

D a u n p o e t a : 

El s p o r t es la escuela práctica de 
'.os ^músculos. La poesía en .-I i^port 
iel pensamiento, como el s o o r t es Ui 
}oesia de la acción. El s p o r t cs un 
ejercicio en cl que se gastan «ijuí//-
láneamente la mmior paite de r.ucs-
'>rag mejores cualidades, bajo la ini-
mlsión de nuestro mejor juicio ;•/ por 
in esfuerzo dctrrmitw-do. 

D e u n c a m p e ó n d a l u c h a ; 
El s p o r t es el -mejor, mcdicf.ncnto 

t e q u o t u v i e r o n t o d a l a f a r d e , p ' r la 
c s t u p f n d a c:olocación de l por te ro^ a lo 
m a n , q u e es m a g n í f i c o , y p o r l a indo -
c i s ión de l c e n t r o en t i r a r e l m a r c o . 

E l « V / a c k e r » , d u r a n t e e s t e t i e m p o , 
n o h i z o m á s q u e r e s e r v a r s u s e n e r ­
g í a s y r e p l e g a r s e e n l a d e f e n s a , n o 
a t a c a n d o m á s q u e en m o m e n t o s d e 
a t a q u e fáci l y s e g u r o ; p o r e s t o , su 
i n e r c i a h i z o c r e e r s u flojedad u n t a el 
c o n t r a r i o . 

P e r o e n la s e g u n d a p a r t e la t á c h c a 
de l «Wacke r . ) d io a c o m p r e n d e r que 
su j i a s i \ i d a d | a n t e r i o r n o o b e d e c í a a 
ir^ferioridad d e j u e g o , s i no senci . Ja-
i n e n t o q u e p r a c t i c a la m i s m a qr.e ei 
« B a r c e l o n a » : el d e s a r r o l l a r e l m á x i ­
m u m en cl s e g u n d o t i e m p o , con i e r -
v a n d o as í s u s f a c u l t a d e s . 

R e s u l t a d o fué . el d o m i n a r p o r t o m 
p l e t o , t r a d u c i é n d o s e e n t a n t o s d e i a ; -
t u r a i r r e p r o c h a b l e los m á s — p u e s , a l­
g u n o s fueron p o r l a dosco loc ión de l p o r 
gxmos f u e r o n p o r l a desco locac ión del 
p o r t e r o y d e l a d e f e n s a rac ingis ta-— 
f r u t o d o u n a t a q u e p r e c i s o , d u r o , r á p i -
do , m a t e m á t i c o , a las a l a s , q u o d e s c o n . 
c e r t ó a los m a d r i l e ñ o s , c a n s a d o s del 
es fuerzo r e a l i z a d o csn e! p r i m e r t i e m ­
p o . A ú n s e a u m e n t ó e l t a n t e o , al t e ­
n e r q u e r e t i r a r s e l e s ionados C é s a r 
y G u i x é , a l c o n t r a r r e s t a r el í m p e t u dt 
jes g e r m a n o s , s a l i e n d o é s t e al poco r.i-
t o , .y s u s t i t u y e n d o a é s t e í ^ o r t i m a t o , 
d u r a n t e log q u i n c e m i n u t o s ü l t i m r . j , 
n i v e l á n d o s e el j u e g o algo m á s , n a c i e n 
do el « R a c i n g » d o s t a n t o s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a s u p e r i o r i d a d 
i n d i s c u t i b l e dol « W a c k e r » , si el «Ko 
c ing» h u b i e r a a p r o v e c h a d o el p r i m e r 
t i e m p o y con s t i o r t e m á s p r o p i c i a , p u e s 
m u c h o s t i r o s fue ron a los p a l o s , otr .) 
lo i n t r o d u j o C e s a r , e s t a n d o e n l a D M -
t e r í a , y o t r o má« h i c i e r o n M a r c e t y 
M o n s s t e r i o en c o l a b o r a c i ó n , e l r e su l ­
t a d o n o r m a l e r a 8—4. 

E l p r i m e r e q u i p o a l emí in q u e nos 
h a v i s i t a d o , h a d e j a d o b u e n a i m p r e ­
s ión . E l «Waekcí!-» h a d e m o s t r a d o q u e , 
a u n i n c o m p l e t o , so e n t i e n d e b i e n , do-
mi r . " c o m p l e t a m e n t e h a s t a el mi l ; -
!!! 'Mo cl p a s e c o r t o , poseo colocació: i 
p r r í e c t o , s e d e a m a r c a y r e p l i e g a con 
va ' : i f ac i l idad , c a m b i a n d o ol j uego 

con r a p i d e z , « s h o o t a n d o » f u e r t e y p a ­
s a n d o do c a b e z a y p o r a l t o ; l o q u e ' e 
p e r j u d i c a e s ¡a l e n t i t u d y p r o d i g a l i d a d 
en los p a s e s y el r e t r a s a r e l j u e g o d e -
nm-siado. 

L o s veinte , m i n u t o s prin^erog del se­
g u n d o t i e m p o f u e r o n in tOFesant í s i rpos . 

D a los b á v a r o s .se d i s t i n g u i e r o n el 
p o r t e r o , q u e es n o t a b i l í s i m o ; el m e d i o 
d e r e c h a y el a l a i z q u i e r d a de l d e l a n t e . 

P o r e! « R a c i n g » , q u o y » p r e o c u p a , 
se d e s t a c a r o n V i c e n t e ( S . ) , C a b a l l e r o , 
M a r c e t y G o n z a l o . 

E l a r b i t r o , a u n q u e b i e n , p i t ó d e m a ­
s i a d o , y n o m u c h a s « c o s a z a s » . 

A r b i t r o : s e ñ o r C o l i n a . E q u i p o s : 
E . W A C K B B . — B e r n s t e i n , H o e s g 

H u i r á s , S c h e n l o h r - R e h l e - K l i n g s e i s , 
O s t e r m a r e u - G a u l - F a l k - N a b a u e r . 
A l t r a t e r . 

E A C I N G C — M a x c e t , M o n a s t e r i o . 
L l o r e n t e . P a s c a - C a b a l l e r o - G u i x é , G o n . 
?.a!o- V i c e n t e ^ C é s a r - F e d e r i c t ' - C a z c a r r a . 

* v * 

P O N T E V E D R A , 9. 
• A T H L B T I C C L U B , d a 

P o n t e v e d r a 1 t a n t o 
( M e l l a ) . 

F o r t u n a , d e V i g o O — 

•< « * 

V A I í E N C I A , 9 . 
• G I M N Á S T I C O 1 t a n t o 
E s p R i a F . C O — 

* * V 

V A L E N C I A . 9 . 
V A L E N C I A F . C 4 í a p t o s 
G i m n á s t i c o 1 — 

» * * 

S E V I I J L . \ , 0 . E n & c a m p o del 
Sevi l l a E . C. se h a j u g a d o a y e r o¡ se ­
g u n d o p a r t i d o d o ¡--elecclña in to r r eg io -
na l e n t r e los e q u i p e s d e p r o b a b l e s y 
pos ib l e s , con el s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
E q u i p o pr - ibab le 5 t a n t o s 
E q u i p o p o s i b l e 1 — 

* * * 

B I L B A O 9. 
A R E N A S C L U B , d e G u e -

cho 1 t a n t o . 
A, thlct lc C l u b O . — 

* * * 

C Á D I Z , 9 . — C o n l a a s i s t e n c i a d e 
l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , so h a j u g a ­
d o el p a r t i d o final del c a m p e o n a t o 
p r o v i n c i a l , con el s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
E Q U I P O E 8 P A S 0 L , d e 

C á d i z 2 t a n t í ) s . 
E q a l p o de l r e g i m i e n t o d e 

C á d i z - O — 

* * * » 

B A R C E L O N A , 9 . 
S A B A D E L L F . C 2 t a n t o s . 

(Bel t - rán . T e n a ) 
F . C . B a w » l o n a O — 

,*.yer c o m e n z a r o n los p a r t i d o s de l 
c a m p e o n a t o d e «footb8ll.í>, s i e n d o p r e ­
s e n c i a d o e s t o e n c u e n t r o p o r u n g e n t í o 
e n o r m e , a p e s a r d e la l l u v i a pe r s i s ­
t e n t e , q u e h izo v a c i l a r al a r b i t r o p a r a 
la c e l e b r a c i ó n del e n c u e n t r o . 

E ! p r i m o r t i e m p o term.iuó a c e r o , 
graci : is a q u e los b a r c e l o n e s e s a c t u a ­
ron con ciertía a p a t í a , l í l e n o r m e en­
t u s i a s m o d e los s a b a d e l l e n s e s m o t i v ó 
Sil é x i t o i n e s p e r a d o . 

E l F . C. B a r c e l o n a j u g ó con exce ­
s i v a conf ianza . 

A r b i t r o : s e ñ o r P l a n o ! . , 
E q u i p o s : 

S a b a d e l l F . C — C a b e d o , M o n t a n e r -
?,Iorera, Lun i a - l ) evpsa - ? i Io l í n s , B e l t r á n -
J l a r t í n - T e n a - S e g u n d o - D e r e s a . 

F . C . B a r c c l c M . — B r u g u e r e . , , Coura -
d o - M a r t í n e z S u r r o c a , T o r r a l b a - B l a n c o . 
K a m i t i e r , V i ñ á l s - V . Marfc 'nez-Gracia-
A l c á n t a r a - S a g i b a r b a . 

s e h a r e d u c i d o a u n m á s m í n i m a e s -
p r e s i ó n . 

G a n ó « O y a r z u n » , e l i n d i s c u t i b l e 
m e j o r «dos a ñ o s » q u e p o s e e m o s e n l a 
a c t u a l i d a d . A p r i m e r a v i s t a , p a r e c e r á 
u n a s o r p r e s a l a co locac ión d e t S w e e -
t h e a r t » , p e f o n o e s a s í , si s e t i e n e e n 
c u e n t a e l p r i m e r « c r í t e r i t i m » g u i p u z -
c o a n o . 

D e b u t ó e n e s t e h i p ó d r o m o e l P r í n -
c i p e d e A s t u r i a s con el caba l lo «An­
t i f a z » , q u e p o r c i e r t o t u v o l n a l a s u e r t e . 
E s u n p r o d u c t o d e « A n t i v a r i » . J u z ­
g a n d o l a s cosfvs p o r l a a o l u a J i d a d , e n 
l a y e g u a d a « A n t i v a r i » n o e s n a d i e . 

E l « h a n d i c a p » l o g a n ó « L u s i g n y » , 
j)or e r r o r d e t á c t i c a de l j i n e t e d e 
« P r i n o e a ' A m o u r » . M a n t e n i d o e s t e 

metros.—1, LA FOUDRE (tSaint Giran>-
tN . de Comman» o tfealomóni-cClieesemi-
te>), 54 (Higson), del barón da Velasco, 
y 2, «Barrabás», 61 (I^íforest-er), de don 
Franaseo Cadenas. 

No colocados: 3, «OeUatore>, 5G (Vicente 
Diez)-; 4, «Beauvais», 6(\ (Patrikk»; 5, 
«Verbeneraj, 5i (A. Dlez^; 6, <Primero», 
56 (Clout), y «Li'Arlesien», 66 (Painter) . 

Uno y medio cuerpos, un cuerpo, un 
cuerpo-

ü n minuto cua.tro segundos cuatro quintos. 
G-anador (cuadra), 15 pesetas; colocados, 

11 y 13 pesetas. 
GRITERIUM DE MADRID, S.OOO pe­

setas; 1.600 metros.-—1, OYARZUN («ükko»-
«Oddo>), 58 (Letoíestier), de don Fran­
cisco Cadenas, y 2, «Sweetlieírt», 69 (Vi­
cente Diez), del conde de la Cimera. 

No colocados: 3, «Abbe», 66 (HsgBOii); 
4, iKoenigsmark», 56 (Painter) ; 6, «Co­
m e d : » » . 66 ( P a t r i i t ) , y «Aiitifa2>, 86 
(• Hornera). 

Medio cuerpo, tres cuerpos, cnatro cuer­
pos 

ü n minuto cuareota y cinoo segundos dos 
quintos. 

Ganador, 8,50 pesetas; colocados, 7 y 9. 
P R E M I O GERONA (<hu>di<^ap>), pese­

tas 2.300; 2.200 metros.—1, IGUSICNY 
(í!Amadiou»-«IIe de Loire)", 48 (Clotit), del 
conde de la Cimera; 2, i l i o n d'Or», 61 
(Pajnter), de M. Joseph Lteox, y 3, «Bine 
bagoon», 51 (Higson), del barón de Ve-
lasco. 

Dos cuerpos, un cuerpo, tres cuartos de 
cuerpo. 

Dos minutos veintiíSnatro aegunaos tres 
quintos. 

Ganador, 39,50 pesetas; colocados, 8, 8,50 
y S pesetas. 

• * * 

H o a q u í , a t í t u l o d e c u r i o s i d a d , l a 
e s t a d í s t i c a d e l a s v ' ictorias y s u m a s 
g a n a d a s p o r los d i s t i n t o s p r o p i e t a r i o s 
e n l a c a m p a ñ a d e S a n S e b a s t i á n : 

C A B R E R A S L I S A S 

Victorias. Ptas. 

A U T O M O V I L I S M O 

La prueba internacional 
Penya Rhin 

H e a q u í l a s m a r c a s , con los p r o b a -
b les c o n d u c t o r e s i n sc r i t oe p a r a l a g r a n 
p r u e b a i n t e r n a c i o n a l q u e se c e l e b r a r á 
el d í a 5 de l m e s p r ó x i m o e n e l cir­
cu i to V i l l a f r a n c a - M o n j o e - A l m u n i a , b,ajo 
l a o r g a n i z a o i ó h d e la i i f t po r t au t e So­
c i edad T'enva R h i n : 

1 .—EÜzál t ío I (X . X . ) . 
2 . — E l í z a l d e I I (X. X . ) . 
3 . — E l í z a l d e I I I ( X . X . ) . 
• í .—AustrD D a i m i e r (X . X . ) . 
5 . — A u s t r o D a l m l e r Í I ( X . X . ) . 
6 . — T a l b o t D a r r a c q I ( L e e G u i ­

ñees ) . 

7 . ~ T a ! b o t D a r r a o g I I ( O h a s s a g n e ) . 
8 . — T a l b o t D a r r s c q I I I ( S e e g r a v e ) . 
9 . — M . A. (-J. B a t l l e ) . 

1 0 . — R l c á r t y P é r e z I (A. I r a n z o ) . 
1 1 . — R l c a r t y P é r e z I I (A. G a s t ó n ) . 
1 2 . — S . R . C. I <P. S o g a s ) . 
1 3 . - 8 . R . C. I I (X. X . ) . 
1 4 . — A s t o n M a r t i n ( C o n d e L . Zbo-

r o w s k y ) . 

1 5 . — A s t o n Mar t in , ( C o m a n d a n t e 
G. C o ^ . 

1B<—€hlr lb l r i I ( D e o ) . 
1 7 . — ( J t l r i b i r i I I ( R a m a f i s o t t o ) . 

OE ACTUIIUOIID 

D u q u e d e T o l e d o 10 
C o n d e d e l a C i m e r a - . . . 15" 
J e a n L i e u x 6 
L o r d C a m a r v o ñ 1 
M a r q u e s a V i u d a d e Vi -

Uagodio 4 
S e ñ o r i t a M . d e U s s í a . . . 8 
D u q u e D e c a z e s 1 
B a r ó n d e V e l a s c o . . 13 
M a r q u é s d e A l d a m a 4 
J o s e p b L i e u x 10 
T h i l a y t O a h n 10 
J . D . C o h n 1 
F r a n c i s c o C a d e n a s 5 
M a r q u é s d e A m b o a g e . . . 5 
V a l e r o P u e y o ñ 
M a r q u é s 4 e S a n M i g u e l . 1 
P . Boiijseau 3 
Al f r eda L . C a n e s s a 3 
L a a c e r o s ' d e l a R e i n a . . . 2 
E s c u e l a d e E q u i t a c i ó n . . . 4 
Pera les-Coi-pa 2 
A r s e n i o A b a d 2 
M a n u e l P o n c e d e L e ó n . 3 
J o s é F e r r a r y ..-. 2 
G r u p o d e I n s t r u c c i ó n 

d e C a b a l l e r í a 
M a t í a s M u r t o 
E s c o l t a R e a l 
J . P o n s A r ó l a 
M a r q u é s de M a r t o r e U . . . . 
MarVjués de T r i a i i o 
H . G a r n i e r 
H ú s a r e s do P a v í a 
D e p ó s i t o d e D o m a y 

R e m o n t a 

CORRESPONDENCIA 
FOOTBALIi 

H o n n l n l o F e r n á n d e z ( T o l e d o ) . — E l 
l i b ro q u e u s t e d d e s e a e s t á a g o t a d o . 

HIP ISMO 
Varios lectoNs (Bilbao) .—El peso que 

aparecen en las crónicas sobro carreras de 
caballos, el áeí jinete, \o del caballo. E l 
peso que cadü caballo debe llevar en un» 
carrera, está determinado de antemano por 
las condiciones del programa. 

El peso ejerce una influencia consiSera-
ble sobre el lomo del carballo, que ima de 
las mayores autoridades d ^ «turf», el al­
mirante Eons, dijo: «I>adme pesos y yo 
me eSicargaré do hacer marchar a im ca­
ballo como una tortuga.> 

Distinga usted 
los "autos" 

B a j o el e p í g r a f e q u e e n c a b e z a M -
t a s l í n e a s nos p r o p o n e m o s indioMr 
g r á f i c a m e n t e l a s i l u e t a d e los «radlft> 
dores j> d e t o d o s los a u t o m ó v i l e s m á s 
conoc idos , a fin d e q u e c u a l q u i e r p r o ­
fano p u e d a d i f e r e n c i a r lae i n n u m e r a ­
b les m a r c a s . . 

N i l l e s 

M O T O C I C L I S M O 

J e a n Cerf 
E s c u e l a d e E q u i t a c i ó n . . . 
M a r q u é s d e S a n M i g u e l . 
C o n d e de ¡a C i m e r a 
Húsa i - e s d e l a r r i n c e s a . 
M a r q u é s d e T r i a n o 
V a l e r o P u e y o 
H ú s a r e s d e P a v í a 
M . G u g e n h e i n 
A. B o a s 
J . P o n s A r ó l a 
B a r ó n d e Ve la sco 
G. G u e r l a i n 
L a n c e r o s d e la R e i n a . . . 
.J. L i e u x 

a ! g u n a p icard ía , respc 'c to a <;B!ue L a - | E s c o l t a I l e a l 
g o o n » , f á c i l m e n t e h u b i e r a n t r i u n f a d o 1 Marriuesp, V i u d a do Vi -
los colores V e l a s c o . « L i o n d"Or» fué ¡ Uagodio 
u n b u e n s e g u n d o ; c ! a r , i m c n t e m e j o r a 1 A r s e n i o A b a d 
su c o n d i c i ó n d e s d e su e m p a t e e n La - J u l i á n O l i v a r e s . . . . 
s a r t e . « K i g h t H a u n t » d e s n ^ j o r a en 

P O L O . — C . C. R u m s e y . 

7 a m o s o j u g a d o r n o r t e a m e r i c a n o , con­
s i d e r a d o c o m o e l m á s t e m i b l e d e ­
l a n t e r o del m u n d o , m u e r t o en u n acci ­

d e n t e a a t o m o v i l i s t a . 

caba l lo a t r e n r e g u l a r , y su j i n e t e con 

G . G u o r l a i n 1 

C A R R E R A S D E O B S T Á C U L O S 

Victorias. Ptas. 

465.000 
90 .000 
61 .800 
60.000 

60 .000 
S8.500 
68 .000 
54 .050 
40 .400 
32 .450 P U G I L A T O , — O e o r ^ Cook 

30 .000 Cp.mpeón a u t r a l i a n o q u e h a p e l e a d o 
25 .400 a n t e a y e r c o n t r a ol c a m p e ó n f rancés 
18 .450 
16 .000 
15 .700 
18 .850 

7.350 
6.650 
6.000 
5.7.00 

5 .650 " 
g 0,)() L l R e a l M o t o C lub d e C a t a l u ñ a 01-
4.410 g ^ ^ a p a r a e l d í a 1 d o n o v i e m b r e 
í '^SO P^'ó^ii^o u n a c a r r e r a d e ve loc idad en 

c a r r e t e r a p a r a m o t o c i c l e t a s y «s ide-
cai-s», con el t í t u l o do C a u í p o o n a t o 
de l R e a l M o t o C lub d e C a t a l u ñ a . 

E s t a c a r r e r a n o se rá p ú b l i c a , s i e n ­
do r e s e r v a d a ú n i c a m e n t e p a r a los so -
(•;.- 1 del R e a l M o t o C l u b d e (Tata-
iu i i a . 

E l c a m p e o n a t o del Hea l M o t o C l u b 
d© C a t a l u ñ a c o m p r e n d e d o s c a r r e r a s , 
q u o se c o r r e r á n s i m u l t á n e a m e n t e , r e ­
s e r v á n d o s e u n a p a r a m o t o c i c l e t a s so­
las y o t r a p a r a m o t o c i c l e t a s con 
•isj ' le-car», d i s p u t á n d o s e e n l a s mio-
m a s el t í t u l o d o c a m p e ó n de l R e a l 

Campeonato del R. M. C. 
de Cataluña 

'í 

1 
2 
1 
1. 
1 
1 
1 

1 
1 

3.400 
3.400 
3.250 
2.000 
1.50n 
1.050 
600 
200 

20fl 
200 

M o t o Clul) d e C a t a l u ñ a d f n io toc i -

Cervecería d e ios "Spart^iíieis" 
Zorriila, ll.-TeléfoEO Ifc-36>22 

« « )K 

E s t a t a r d e , a los c u a t r o , y en cl 
c a m p o del B a c i u g , j u g a r á el e q u i p o 
a l e m á n W á c k e r c o n t r a el A t h l e l i o | zalo Aguado en Í2.600 pesetas 
C l u b . P R E M I O DUKHO, 2.300. pesetae 

l i s o ; a ca so es a c e r t a d o h a c e r l a espe 
c i a l i s t a do las va l l a s . 

D e t a l l e s : 
PHEMIO CALATEA YA (militar lisa), pe­

seta» l.áóO; U.40J m e a o s . — i , CAPTAIN 
MATCHELL («Son SM Ijawi-tCarnival»), 
ü'.) kiloa (propietur.o), do don Manuel Ponce 
do lx¿B, y í , «L i l'ou[)¿e», 61 ($ Cavani-
Uas), <lc la Escuela da EquitíiüiúnJ. 

No colocados: 3, «Alwark», 71. (g Truji-
Uos); 4, «Muuibo I I» , uii i$ Navarro), y 
«Nobody's Chi.d», 70 ( í J . Ponce de JvOÓa). 

Dea cueri:>os, cuuti'o cui-rp.)¿, ocho cuerpos. 
Dos m.ñutos cu,ircnla y cuatro segundos 

des quintos. 
Ganador, 10,0!.» i>e.'.x;ta.s; calibeados, 7,50 

y 7 pesetas. 
P R E M I O MORAIMA (a reclamar), pe­

setas S-Oft"); •2.2tX) inctrcs. — 1, YSTEB 
(«ílariy o( UneCcrJ»-«t 'npr tttlcd») Ü3 
(Iligson), del barón «2 Vi.-!a.s,;c; ¿, ilioi-
i'ort>, 6 i (G'^Deit), de M. Joseph Lw.ux, 
y 3, «Lanccwcod?, 58 (Ijcforfst.cr), del 
marqués de ios Tnijiifo-. 

No colocados: i, «Javelot», 50 i..\. Diez); 
o, cPatrician», (i2 (Sáiicliez) ; O, «Boyal 
I.ij-», ¿3 (• KoiQcra,) : 7, «IjCmbarJ», .5J 
(• Méndez); 8, «I,a Seuifu^c I I I» , ,5C 
i/V. Di'jz); 9, iHcsperiai , 5-2 (Kobcrtnon); 
10, «Trumpsí, i-S (Clout), y cL.i Strouiiiü^, 
;.T (* Bolroonte). 

Uno y oedio ci;erix«, tres cuerpjs, me­
dio cuciix). 

L l e ó d s S a g r e r a 

c í e l a s y c a m p e ó n de l Kea l M o t o C l u b 
d e C a t a l u ñ a d e m o t o c i c l e t a s con «si-

17.200 de -ca r» en c a d a u n a d e ¡as c a t e g o r í a s 
12 .o00 fî JO •='' e x p r e s a r á n . 

7.800 P o d r á n t o m a r p a r l e e n e s t a c a r r e r a 
'7..TOO l i n i c a m c n i o los .socios d e ! l í e a l M o t o 
6.900 '^' '"h d o C a t a l u ñ a q u e e s t u v i e s e n afi-
6.100 l iados con fecbi\ a n t e r i o r al 21 do 

5.700 
5.700 
5. eco 
•t.OOO 
3.100 
2.50Í5 
2 .300 
2 .200 
2 .200 
1.300 

60O 
500 
500 
50o 

Elf^m íB ríe! es 
O C T U B E L 

agos to del p r e s e n t o a ñ o , s i e i u p r o q u e 
s e a n maycires de die?; y ocho anos y 
no ppfvc. •"••hrc e!l-'s dec i s ión a l g u n a 
do desra!¡'-."nr-ir'ii o n l e i i a d a por las 
•\sori, ir-ioneí tn- ' locicü^tí : ; : pdheridi^s a 
la F e d e r a c i ó n I n t c m a c i c a a l do Clubs 
motoci-. ' listfis. 

Podri-n i n s c r i b i r s e e n e s t a c a r r e r a 
todns l.is UT"''ocielef' 's V «s ide -ca r s» 
d e ri:;uvoso t i no tüi isn- .o, c r n i p r e n d i -
d a s en ¡ s s s i i ju ien tes cntejror ías : 

M O T O C I C L L T A S S O L A S : 

Cíasa A.—Hasta 250 c. o. d e ci­
l i n d r a d a m á x i m a . 

Clane, B.—Hasta 350 c. c . d e c i ­
l i n d r a d a m á x i m a . 

Clagc C.—Hasta 560 o. c . d e ci­
l i n d r a d a má .v ima . ' 

, Clase D.—Hasta 750 c . o. d e ci-
l l i n d r a d a m á x i m a . 

Clase E—Hasta 1.000 e. c . d e ci-
4 , 1 0 0 0 . — A t l e t i s m o . — M . \V . L o n g l i n d r a d a m á x i m a , 

e s t a b l e c e el « r e c o r d » d e l a s 440 y a r - «STDE-C. \B 'S» ; 
d a s ( p i s t a r e c t a ) , e n c u a r e n t a y s i e t e Clase F H a s t a 600 
s e g u n d o s . 

5 , 1905 .—Avlao lón . - L o s he iTuanos 
O . y W . W r i g h t e s t a b l e c e n el « reco rd» 
d e d i s t a n c i a y de d u r a c i ó n , v o l a n d o 
e n t r e i n t a y o c h o m i n u t o s y t r e s se ­
g u n d o s . 3 8 k i l ó m e t r o s v 956 m e t r o s , 

ti. 1 9 1 9 , — P u g i l a t o . — E n F l l a d e l ü a , 
Wi l l io -Tockson pone ¡ue r a do c o m b a t o 
al c u a r t o a s a l t o a E d d i o M o r g a n , des -
¡>ués d e u n =ensa ' tonal e n c u e n t r o . 

7 , 1893 . - R e g a t a s a l a v e l a . — E l ya ­
te n o r t e r a i i e r i e a n o v.\'igi!ant-,^ d e r r o t a 
en la p r i m e r a p r u e b a de u n a se r ie d e 
t ros por l a «Copa d e América:! ' al y p t e 
ing lés ' íVa ikyr i e IL>. 

8, 1 9 1 6 . — H i p i s m o . — J ' ^ n Le .x ing ton , 
el c n b a ü o d e sill.i «l,(.e Axwor fhy» es-

record ,> do i.-i m i l l a '{1609-

e . d e ci­
l i n d r a d a n i á x i m a . 

CUse ( r . ^ T a s t a 1.000 c. c . d e ci­
l i n d r a d a m á x i m a . 

m\mm OE SPOÍIT 

l ab jece 
fil 1 m e t r o s ) , en u n m i n u t o c i n c u e n ­

ta y ocho .'Segundos u n q u i n t o . 
0. 1921 . -F ( .»o tba l l . - - l - : i e q u i p o na-

ciona l e s p a ñ o l vence en l ü l b a o al equi­
po n a c i o n a l b e l g a ])0r 2-0. 

10 . 191 r.. — A u t o m o v i l i s m o . — E l co. 
, 1 r edor A n d e r s o u e s t a b l e c e i x «records j 

Don m:nuto.-, t r c i U segaüdos cuatro I d e bfi 300 y 350 m i l l a s , c-ubrróndolas, 
'i'^f^- , ^ , ,„„ ,1 r e s p e c t i v a m e n t e , e n d<.s h o r a s cin-' 

OaDCdor (cuadrn), 4.S,.,0 peíc t ts ; coloca- c u e n t a y c inco m i n u t e s t r e i n t a v dos 

T' " ' V ' \®"-° ' ' T " ' " ' ; , . s e g u n d o s v e i n t i t r é s c e n t é s i m a s , v t res ! el cuerp,>, ojos . r a n d e s p ie rna . , - o la ganadera fué rcclítmada por don (3on- ' I,.̂ vo.-. ,..„•,•,*: 1.^ „ - :_ . .» , . . :... : ' ' . -̂  ^ - ' ' •uuc i , p i n n a - , ^o 

L A G O N D A 

D e s d e l u e g o , con t o d a l a « c a p o t » 
es c o m o se p o d r í a r e a l i z a r u n a firmi 
y c l a r a d i f e r e n c i a c i ó n , p u e s t o q u e « n 
a l g u n o s t i p o s d e « r a d i a d o r a s » eziaba 
u n a e n o r m e s e m e j a n z a , q u e aa p r e c i ­
s a u u g r a n go lpe d e v i s t a p a r a n o 
c o m p r o m e t e r s e . 

« M . « : 

A T L E T I S M O 

LOS CAMPEONATOS 
DE CASTILLA 

H e a q u í los d i s t i n t o s r e s u l t a d o s del 
c o n c u r s o c o r r e s p o n d i e n t e al c a m p e o ­
n a t o d e Cas t i l l a , c e l e b r a d o e u e l A t i . 
l e t i c C l u b : 

M a r c h a d e 10 .000 m e t r o s : 
1, E L P I D I O M Ü N Q U I Z A , de l I r i s 

S p o r t ; t i e m p o : c i n c u e n t a y s i e t e m i ­
n u t o s d iez y seia s e g u n d o s ; 2 , F u e p -
t e s , t a m b i é n de l I r i s S p o r t , o i n o a e n -
t a y s i e t e m i n u t o s c u a r e n t a y t r e s ae» 
g u n d o s ; 3 , L . P l a z a , d e l C e n t r o .de 
I n s t r u c c i ó n C o m e r c i a l , c i n c u e n t a y 
ocho m i n u t o s v e i n t i d ó s s e g u n d o s ; 
4, T . R e c u e l o , d e l a A g r u p a c i ó n D o . 
p o r t i v a F e r r o v i a r i a ; 5 , B . M a r t í n e a 
( C l u b V i c t o r i a ) ; 6 , V . R a m ó n ( I r i e 
Spor t ) ; 7 , S . R o d r i g u e » ( C e n t r o d e 
I n s t r u c c i ó n Comec ia l ) ; 8 , D . S o n i c 
( I r i s Sopr t ) ; 9, R . G o n z á l e z ( C e n t r e 
de I n s t r u c c i ó n O í m e r c i a l ) ; 10 , A . Ga»-
fo ( F o m e n t o d e las Ar tee ) ; 1 1 , R i o a o 
( I r i s S p o r t ) ; 1 2 , J . R o e h ( F o m e n t e 
do l a s Ar t e s ) , y 1 3 , M . M o r e n o ( I r i s 
S p o r t ) . 

C a r r e r a d e 1.500 m e t r o s : 
1, P E L L O , d e l a R e a l Soc iedad 

G i m n s t i o a E s p a ñ o l a ; t i e m p o , c u a t r o 
m i n u t o s t r e i t n a y n u e v e segundos 
dos q u i n t o s ; 2 , D . T o r n e l l , d e l a G i m -
n á s t i o a , c u a t r o m i n u t o s ojuarenta y 
c i n c o s e g u n d o s ; 3 , J . C a r r e r o , de l 
V i c t o r i a C l u b , c inco m i n u t o S j 

; 4 , F . B a r r i o ( A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
I F e r r o v i a r i a ) ; 5 , I j . . R a f a r t (Soc iedad 
I C u l t u r a l D e p o r t i v a ) : 6, F . R o d r í g u e z 
I ( C e n t r o de I n s t r u c c i ó n (3omorcial) ; 
I 7, F . .'Vguilar ( C u l t u r a l D e p o r t i v a ) ; 
I 8, J . B r e a ( C u l t u r a l Depor t iva ) !} 

O, L . Be l lo ( C u l t u r a l D e p o r t i v a ) } 
10, T . R u b i o ( G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a ) i , 

I y 1 1 , ,T. M e d i n a ( C e n t r o d o I n s t r u o . 
j c ign t x > m e r c i a l ) . 
I ] .an: ' -amienío del m a r t i l l o ( p r u e b a 
i final) : 

1, -ALARCON, d e la R e a l Soc iedad 
G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a ; d i s t a n c i a , 20 
m e t r o s y 56 c e n t í m e t r o s ; 2 , U r í a , ; d d 
la G i m n á s t i c a , y i!. G a s c ó n , d e l a 
G i m n á s t i c a . 

L a n z a m i e n t o d e l a b a r r a : 
1, A L A R C O N , d e l a R e a l S o c i e d a d 

G i n m á s t i c a E s p a ñ o l a ; d i s t a n c i a , 16 
m e t r o s y 84 c e n t í m e t r o s ; 2, A. F e r . 
náüdo; : . do la A g r u p a c i ó n D e p o i t i v a 
F e v " 0 ' , i a i ¡ a ; ;5, I/stóvo.-:. do! R n c i n g 
Clul-i; -U l.'i'¡a, (G 1 m n á s t i o a.) ; 
5 , L . B c r u l l a , y 6 , R u b i o . 

S a l t o d e a l t u r a con i m p u l s ó : 
1. B A R R E R A , do la Roa) S o c i e d a d 

G)n r , ; á s t : r a L,spafiol;i : altu'-ft, l . ; 0 m e -
trcíí, lo que ¡'ei.í'o^'cnta t i ' record» 
de Capti l la ; 2, A r t i a c h . d e ! Ath lu t i o 
C l u b , 1.6.") m e t r o s : +. Matt ín .oz de l 
A t h l e t i o C l u b , 1.69 m e t r o s ; i.^ Kres-
m a n . 1.60 m e t r o s : ], C o r o n a d o , d e I9 
G n n n á s t i c a , 1,G0 m e t r o s . 

So c las i f icaron d - . - p u é s : í , ' Gas:-ór 
(1.50) ; \ , C e m u d a ( 1 , 5 0 ) , v t . E s t o ­
vo?; (1,50) ; 8, U r í a , y O, B o r u l l a . 

C a r r e r a do 40A m e t r o s 
final) : 

1, AK.'VTOL (fuera d e concurso ) ; 
t ie impo, c incue in ta y se is s e g u n d o s 
u n c | u ¡u to ; 2 , • I l e r u á u d e z C o r o n a d o , 
d e la G i m n á s t i c a , c i n c u e n t a v se is s e -
g u n d o s t ros q u i n t o s ; 3 , L e v r a v 
4. Po l io . - ' i 

(p rueb» 

P U O 

E s t e p e r r o p s u n o d e lo;j m á s ¡.•refs-
• " ' l a s m u j e r e s . Poseo l a ' . ' ü b » -

a y a n c h a eji proporci. ' . ' i c. a 

rido-, ¡ 
7U If ' I n i d c 

l .C iOO 

horas v e i n t i c u a t r o m i n u t o s c u a r e n t a y M a s p a - o f u e r t e s . L o s qu'e e'^íá-i .l-i 
dos s e g u n d o s n o v e n t a y n u o v e conté- i m o d a son ¡os q u e t i e n e n cl pv>lrio 
^^^^- p an t i do eu d o s c r e n c h a s . 

BASEBALL 
E l p r i m e r p a r í / d o c e l e b r a d o e a 

\ u e v a i o r k p o r el c a m p e o n a t o j n u n -
t t L Á''^l'^° "^ s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
T H E G L A N T S (Lit^a N a -

., , , ' '" '"»1 ; 3 p u n t o s 
11)0 l a n k e c s ( L i g a A m e -

ricí iua 2 ' 

* * * 
E l r e s u l t a d o d e l .segundo p a r t i d o 

í ' ie e l s i g u i e n t e : 
T h e Criants (L iga Xacio'-

''-''% ••; - • 3 p u n t o s 
J.lie 1 a n t e e s (L iga .A.me-

r i cana ) 3 
^ X . - -B .—Es to cam;'.(. 'oucto .se AQII.. 

ciíú i-j s io te pit.-,:;'.>s. / 

Tcléfcnos d:/'£l Debate" 
P n J n T l Ó ! ! 
¿<K(tC4}iiitr.<M«tón , . 

3G.) .M. 
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